
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.5 milibares.: Temperatura média do
dia 26.90. máxima insolação 43.90. míni­
mo à noite 19.60. (No Planalto média
mínima 15.70.) Cümulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tem­
po: No Planalto: Chuvas esparsas passando
a bom. No litoral. Bom durante o dia.
pequenas ínstabilidades esparsas à noite.

: Previsão: A. Seixas Netto.
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ARS-ARTIS/VERÃO 77 - Permanecerá aberta à
visitação pública, até a próxima segunda-feira.
mostrando um acervo de nomes famosos da
pintura brasileira e catarínense, a exposíção ARS­
-ARTIS/Verllo 77, no salão do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva. Entre esses nomes,
desponta o de Tornie Ohtake, japonesa nascida
em Kioto e, presentemente, um dos mais impor­
tantes artistas plásticos brasileiros - Grande Me­
dalha de Ouro do Salão de .São Paulo, entre
outros-prêmios. A exposição obedece o seguinte
horário: dias úteis das 9 às 12 hs, e das 14 às 22
hs, Aos domingos das 16 às 22 horas.

.

préstimosbancár,ios tê
em 77 umaexpansão de34"

Em reunião que durou cerca de seis horas, o Conselho Monetário Nacional aprovou, o orçamento monetário para 77, ,que
prevê' a expansão global dos empréstimos bancários de 34,5%, com taxas de juros uniformes. Os empresários para o setor

agropecuário deverão crescer em 40,4%, enquanto para osdemais setores 'subirão em 31,5o/c(Pág.6).

Vidro estoura
-
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água do poço.
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Seleção vence
combinado

paulista mas
i volta a

;ogarmal

Enquanto Oi. moradores de Antônio Carlos
.

levantam uma série de suposições sobre a

morte de três irmãos ocorrida sábado
no interior de um poço, a Polícia

, Científica iniciou ontem a investigação
sobre o caso. Ao ser colocada água do poço

dentro de um vidro esterilizado, este
estourou. Um pato sofreu princípio de

convulsão ao entrar em contato com a água.
A população continua atemorizada (Pag. 11).

Cuidado com os

banhos de sol. Eles
podem traze�
sérios perigos à saúde

o excesso de exposição do corpo aos raios solares
pode trazer uma série de consequências danosas à saúde.

Segundo o dermatologista Jorge Souza; o período
compreendido entre 10 e 15 horas não é aconselhável à

permanência nas praias, em virtude da predominância dos raios
infra-vermelhos, que queimam muito a pele. Quanto aos

bronzeadores, Oi mais condenados são OS

preparados em casa, pois geralmente eles provocam maior
radiação ultra-violeta. Para os casos de queimadura,

o médico recomenda, entre outras coisas. banhos frios (Pag. 15)

As perigosa; curvas da estrada que liga o centro da Cidade ao Saco dos limões provocaram
ontem mais um acidente O choque de um õnibus com um caminhão basculante f4(orreu na curva do Penheseo,

causando danos de elevada monta no coletivo. Em Lages dois caminhões chocaram-se frontalmente, '

resultando do acidente seis pessoas mortas e outra com graves ferimentos. Ainda ontem, iti 16 horas, na
estrada de Canasvíeiras, um garoto vendedor de frutas morreu atropelado (Página 11).
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MONDALE ESTUDA ACORDO BRASIL/ALEMANHA
Após a reunião em Bonn, Mondale disse que aum�n�ou a possibilidade de uma "solução cooperatioa",

ZÂMBIA TEME

BANHO DE

SANGUE

NA RODÉSIA
Lusaka - Porta-vozes dos nacionalistas negros rode­

sianos revelaram ontem que assessores cubanos estão
treinando guerrilheiros para uma batalha a ser desenca­
deada contra o regime racista de Ian Smith. Enquanto
isso, o jornal Daily Mail, órgão oficial do Governo de'
Zâmbia, lembrou em sua edição de ontem que o fra­
casso das negociações britânicas poderá terminar em
um banho de sangue na Rodésia. Segundo as Informa­
ções, o primeiro-ministro rodesiano Ian Smith não acei­
tou as propostas porque estas levariam ao estabeleci­
mento de "um governo negro "com a participação de
minoria doutrinada noMarxismo". Alegou também que
as propostas divergiam das que foram originalmente
apresentadas por Henry Kissinger, ex-secretário de Es-

Shimon Peres França inaugura
i fala em

I , .

ameaça SI ria

na fronteira
Telavive - O ministro da Defesa

Shimon Peres anunciou ontem que
Israel "não pode tolerar uma
ameaça próxima as suas fronteiras".
A advertência foi consideràda como
reação oficial às versões de que uma
força síria havia acampado no LÍ-

'j
bano a uns 12 quilômetros da fron-
feira israelense. Peres disse esperar

I que o assunto seja analisado em

I todos os seus aspectos e assinalou

! que o seu governo não vai tirar con­

I clusões antes de observar todos os

i
fatores.

i Em suá visita ao Mar Morto,
Peres afirmou aos jornalistas que
Israel continuará investindo em sua

"linha vermelha" no que diz, res­
peito à guerra civil libanesa. Os es­

trategistas israelenses temem que
,

uma presença síria no sul do Líbano
pode precipitar novas ações violen­
tas de guerrilhas, devido ao res­

paldo de Damasco à causa pales­
tina.

Uma presença síria em zonas tão

.prôximas como Nabatiyeh colocaria
toda a parte norte e nordeste de Isr­
ael sob o domínio sírio, dizem os

israelenses. O comando militar
afinnou que "se examina a nova si-

,

tuaçâo", mas não se ordenou novos

desligainentos de tropas.

Crossland

'disposto a
.. "

VIGiar a

Rodésia'
Londres - O ministro do Exte­

rior britânico, Anthony Crossland
se ofereceu para ir à Rodésia caso

sua viagem se tome uma oportuni­
dade para a renovação das conver­

sações de paz entre os dirigentes
nacionalistas negros e o governo

minoritário branço da ex-colônia.
, Crossland declarou ter ordenado
ao diplomata Ivor Richard, presi­
dente da Conferência de Paz de
Cenebra, que permaneça por en­

quanto naÁfricaMeridional, apesar
do primeiro-ministro rodesiano Ian

'

Smith ter recusado segunda-feira as

propostas com, que os britânicos
pensavam fixar as bases para uma

renovação das negociações de paz.
O novo plano britânico incluía

um gabinete com a maioria negra,
liderado por um comissário britã­

nico, que governaria durante um

período de transição de 14 meses

até que a maioria negra assumisse o

poder. Smith recusou a proposta e

novamente exigiu a aceitação do re­
gime interino dominado por bran­
cos que lhe propôs hámeses o então
secretárió" de estado norte­

americano Henry Kissinger.

tado norte-americano.
b jornal disse em seu editorial que "a decisão de

Smith em não aceitar os planos ingleses pode resultar
em uma guerra sangrenta que certamente acabará sendo
uma caldeira fervente de ódio racial".

Já o. jornal Times, também de Zâmbia, disse hoje em

seu editorial que "nem Kissinger nem Ivor Richard
conseguiram 'apresentar uma proposta que agradasse
Smith. Só os que lutam pela liberdade podem formular
tal ultimato".

'

O jornal acrescentou que "a Inglaterra não pode ficar
isenta de culpa pelo que vem ocorrendo. Com obstina­
ção inusitada, insiste em tratar Smith e seu grupo de
fanáticos como se estes fossem cavalheiros".

'

De acordo com as informações, o presidente Nikolai
V. Podgorny visitará o Sul da África em março. Fontes
diplomáticas desta capital revelaram hoje que, após a

'

visita do dirigente soviético, os movimentos rodesianos
começarão a receber armas pesadas.
Enquanto isso, as fontes nacionalistas rodesianas con­

firmaram pela primeira vez a presença de assessores

cubanos encarregados do treinamento de guerrilheiros
do Exército Popular de Zimbabwe (EPZI), facçãomili­
tar da frente patriótica liderada por Joshua Nkomo e

Robert Mugabe.

Bonn O vice-

presidente, norte-
americano Walter Mondare
afirmou que a entrevista de
quatro horas que teve com

o chanceler alemão Helmut
Schmidt, ontem, aumentou
a possibilidade para uma

"solução cooperativa" das
diferenças entre os dois
países acerca de um con­

vênio nuclear alemão com

o Brasil. Ambos os dirigen­
tes qualificaram as nego­
ciações do referido acordo
como uma "questão deli­
cada".

Ouetionado sobre se

Bonn prosseguiria com o

acordo nuclear brasileiro, o
'chanceler Schmidt insistiu
que "assim como a repú­
blica federal da Alemanha
tem cumprido, até o mo­

mento, todos os acordos
firmados juntamente com

suas obrigações contra­

tuais, continuará fazendo
no futuro". Ressaltou, con­
tudo, que "isso não exclui

obrigações contratuais
adicionais que possam ser

contraídas neste, campo,
no futuro".

Apesar de não ter en­

trado em detalhes sobre
essas afirmações, Schmidt
pareceu sugerir que a Ale­
manha Ocidental .poderia
aceitar estruturas adicio­
nais para evitar o uso inde­
vido da tecnologia atômica
pacífica fornecida pelo seu

país. "

Informes alemães dizem
queo governo de Bonn, em
consequência de pressões
de Washington, está consi­
derando uma maneira de
abandonar os aspectos
sensitivos da matéria e re­

formular alguns itens liga­
dos ao fornecimento .de

O primeiro-ministro
Adolfo Suarez reuniu-se às

pressas com o gabinete
para analisar a situação,
complicada com o se­

questro do presidente do

Tribunal Militar, general
Villaescusa Quillis, pelo
mesmo grupo que aindfl
mantém em seu poder o as"
sessor real José Maria Oriol
Y Urquijo. Num evidente es-

'

forço para dlsslpar os te-

mores de que o Exército

possa intervir, o general
Carlos Vallespin, chefe do

Estado-Maior do Exército,
disse que "as medidas

adequadas serão adotadas

pelo' governo/' não pelo
Exército" .

reatores nucleares.

Tanto a Alemanha come.
a França proibiram para o
futuro a exportaçãode tec­
nologia de reprocessa)
mento, porém ambas as
nações se recusaram a anuo
lar, os acordos assinado�'
com o Brasil e com oPa::
quistão. ,O chanceler ale.;
mão Helmuth Schmidt;
disse na semana passada'
que seu governo cumprirá
suas obrigações contra-:
tuais com o Brasil.:

I
Indicou-se, porém, que o;
governo da Alemanha Oci- :
dental estaria procurando:
uma fórmula de"evitar a'
venda ao Brasil de usinas
reprocessadoras sem pôr
em perigo o resto do:
acordo germano-:
brasileiro, que envolve um:
intercâmbio de 4 bilhões de :

élólares.

Mortes, prisões e
greves na Espanha.

Os mortos de
ontem: duas

I

mulheres e

um policial.
Buenos Aires - Duas

mulheres e' um policial
morreram ontem na explo­
são de uma bomba colocada
por guerrilheiros em frente
a uma delegacia de Rosário,
segundo informou as auto­

ridades de segurança.
Também nesta cidade, o

Exército informou quemais
seis guerrilheiros morreram
no domingo, em tiroteio
com forças policiais. No
mesmo dia, h notea
as três ficaram feridas,
quando, numa confrontação
de policiais e guerrilheiros,
uma granada explodiu. Em
dezembro, uma bomba co­

locada numa das' salas do
ministério da Defesa, pro­
vocou amorte de 15 pessoas
e ferimentos 'em outras 30.
Em julho, 24 policiais mor­
reram em plena Chefatura
Central de Polícia de Bue­
nos Aires.em consequência
de uma bomba colocada por
guerrilheiros.

Entre as pessoas' que rnitlr que elementos direi­

foram detidas figuram 19 ttstas circulem armados,

estrangeiros (três cubanos, pelas ruas, e pede a prisão:
sete argentinos, cinco' co- ,de todos eles. Expressa o:
lornbianos, dois austral ia- diário, em editorial, que "a:
nos, um libanês e um britâ- sequência de sequestros e :

nico). Por outro lado, 35 mil provocações coincide sus- ,

operários cruzaram os bra- peitosamente com uma

ços nas fábricas do círculo -série d� assassinatos a',
industrial da capital" em sangue frio ,nesta cidade;
protesto contra o assassi- praticados pela extrema-:
nato de cinco advogados direita". O editorial tam-:

esquerdistas. Em Barce- bém confirma versões an- :

lona, 30 mil trabalhadores teriores, de que o Grupo de :

da' indústria automobilís- 'Resis!_ência Anti-Fascista:
tica Seat também se decla- 1° de Outubro (Grapo) não
raram em greve. é o grupo esquerdista que

afirma ser, mas apenas um
,

comando direitista que:
"tenta solapar os proqra-.
mas de reformas democrá-

O jornal EI País, que

apóia o governo, den,un­
ciou que Suarez está per­
dendo autoridade ao per-

Portillo-:' "Me agradaria pro­
fundamente ...

"

problemas nacionais pas­
sam por Washington, para
bem ou para mal". Para ele,
"é uma verdade" a decla­

ração de Carter em seu dis­
curso de posse, no sentldo
de que, como presidente,
dos Estados Unidos, to­
mará muitas decisões que
vão afetar milhões de pes­
soas que vivem em outros

países e que não votaram
nele.
Em relação ao estado das

'relações entre ó México e'
os Estadcs Unidos, afeta­
das pela posiçao
tercei'ro:mundista do seu

predecessor, Luiz'Echever-

ticas".

Portillo quer aproximar
os EUA de Cuba

Planos de Carter para a economia mundial
Washington�Aprimeirâ quando se diz que os alem- agõra a mais firme da Eu­

tarefa externa que o presi- ães ocidentais e os japone- ropa, começa a dominar

dente Jimmy Carter entren- ses não estãomuito dispos- não só o comércio da Eu­

tará depois de pôr em tos a.qastar mais em pro- ropa aliada, como também
marcha a, frente nacional, gramas comuns inter- seus interesses militares, o
será conversar com outros aliados. que traz à memória "amar-

dirigentes do mundo com'
'

As nações não comunis- gas recordações".
.

vistas a uma estratégia tas do mundo creditam Um seguro tema da dis-

Washington - O presidente norte-americano Jimmy comum para a recuperação grandes esperanças na ca- cussão na reunião será a

Carter não suspenderá, segundo alguns, assessores, as da economia mundial. O pacidade de Carter de tirar política ocidental .de crédi-
.

presidente norte- os Estados Unidos e tam- tos à União Soviética e seus
provas nucleares subterrâneas unilateralmente, apesar americano pretende bém a elas da difícil situa- aliados comunistas da Eu-
de ter dito que deseja "eliminar as armas nucleares da reunir-se no primeiro se- ção econômica.em que es- ropa Oriental, bloco que,
face da Terra". No fim de semana ele havia dito que quer à mestre deste ano, com, os tão, que pode fazer perigar deve atualmente ao Oci­

suspensão "instantânea e total" de todas as provas atô- chefes dos governos britâ- seus sistemas sociais. dente a enorme soma de
'I nicos, alemão ocidental, Dadas as rivalidades regio- mais de 40bilhões de dóla-

micas, inclusive 'subterrâneas, como. primeiro passo para francês, canadense, japo- nais e nacionais crônicas res.,
se proibir o emprego de todas as armas nucleares. Os nês e italiano, nas Bermu- no mundo, é possível supor
tratados soviético-norte-americanos vigentes autorizam das 'ou em Londres, com o. que ao presidente Carter

as provas subterrâneas, embora limitem sua potência.' propósito de' coordenar será mais difícil discutir
,

' ., pregramas de recuperação com os dirigentes do
O pessoal da Casa Branca, entretanto, rejeitou a pos- -econômlca. Carter sabe mundo que or-ganizar os

sibilidade deque as provas'sejam suspensas unllateral-: que essa empresa não será assuntos do estado da

mente. As fontes disseram que o presidente não suspen- táeil. Geórqia,
, E certo que escutará dos

derá as provas 'no pars a menos que haja um acorde A principal preocupação países do mercado comum

internacional nesse sentido. Em sua entrevista, Cfirter dos aliados dos Estados europeu a queixa de que o

disse que não sabe se a União Soviética aceitaria uma, Unidoe é que o programa Japão comprou no ano

proibição total dos testes nucleares, mas abr�scentàu:" de ,�arter de reduzir os im- passado aos Estados Uni-
pn_;)0" e, estimular o em- dos produtos por mais ou

Ela enviou uma mensagem animadora". prego, ,Jlano que custará menos o mesmo valor que,
u :; 2f bilhêes de dólares' eles, coisa que não gosta­
em di ; anos, não basta ramo E é quase seguro que
pare. ..ma reativação inter- dirão que a Alemanha Oci­
nacional; sobretudo dental, cuja economia é

central de

energia solar
Paris - A França inaugurou ontem sua

primeira central de energia solar e !iSSU­
miu a iniciativa de uma concorrência di­
reta com os Estados Unidos para vender
seus sitema de produção energética aos

países árabes e ao Terceiro Mundo. A cen­
trai, ligada ao sistema nacional de eletri­
cidade com uma pequena potência de 64
quilowatts, foi inaugurada em Odeillo, no
sudoeste do país, por técnicos do Centro
Nacional de Pesquisas Científicas.
A energia gerada é suficiente apenas

para ativar 50 pranchas manuais, mas os

franceses se prepararam para convocar

uma reunião de vendas, no próximofinal
de semana, com a participação de 26 paí­
ses do Golfo Pérsico e do Mediterrâneo,

'

, além de esperarem a assinatura, hoje, de
um importante contrato para o desenvol­
vimento da energia solar em conjunto
com a Arábia Saudita.
- Nossa vantagem' - disse Jéan­

Claude Colli. diretor de novas fontes de

energia do governo - é que já estamos
em condições de mostrar equipamentos
funcionando. Os norte-americanos apre­
sentaram projetos futuristas e os alemães
competem com nossos fabricantes de co-:
letores de energia 'solar, mas a verdade é
que nós somos os únicos a propôr insta­
lações que produzem energia solar",
A França jáasstnou ac.ordos técnicos

para o desenvolvimento de energia solar
com o Brasil, Irã, Egito e Arg'élia e consi­
dera que esse tipo de enerqía poderá ser
de vital importância no futuro, principal­
mente nos países do hemisfério sul, onde
há uma maior radiação solar.
CbMO FUNCIONA '

A central de Odeillo tem arn funciona­
mento simples, embora ainda pouco prá­
tico. Grandes espelhos ou coletores en­

viam os raios de sol a uma caldeira que os
absorve e esquenta um líquido. Esse lí­
quido - fluído - produz vapor e aciona
um turbo-alternador, que produz eletrici­
dade. Os espelhos necessitam de aproxi-­
madamente 30 hectares para produzir
três mil quillowatts - indício de dificul­
dades pr;.�iéas.

África: O ministre quer,

Michelsen: mais renúncias.

Mais uma crise
'no gabinete de
Lopez Michelsen

Bogotá - O presidente colombiano AI·
fonso Lopez Michelsen enfrenta atual­
mente uma nova crise em seu gabinete,
formado por liberais e conservadores, de­
vido à renúncia de alguns ministros que
decidiram participar das campanhas à
presidência da República e ao Congresso
Nacional. Na próxima semana, o ministro
da Educação, Hernando Ousan (liberal), e
o das Minas e Energia, Jaime Garcia Parra
(conservador), abandonarão suas pastas.
Ousan disse que apoiará a candidatura

à presidência do ex-chanceler Júlio César
Túrbay Ayala, .alérn de concorrer a uma

cadeira no Senado. Garcia pretende in­

gressar na bancada conservadora do

Congresso e pensa em uma possível can­
'didatura à presidência. Diante da situação
atual, o presidente 'Lopez deverá ser

muito cuidadoso na escolha de novos mi­
nistros, pois terá que observar um equilí­
brio perfeito entre as duas forças políticas­
que constituem a coalização governa­
mental.
'Existem atualmente na Colômbia três

facções 'no Partido Liberal, a mais impor­
tante -representaçào política do país que
apóiam diferentes candidatos, comei Tur­
bay Ayala, Carlos Lleras Restrepo e um

terceiro nome ainda não divulgado. O Par­
tido Conservador tem duas divisões, onde
um grupo segue as orientações do ex­

candidato à presidência Alvaro Gomez,
além de apoiar o governo. O outro grupo,
dirigido pelo ex-presidente Misael Bor­
rero, opõe-se totalmente ao governo de

Lopez.
' '\

Em uma tentativa para manter a neutra­
lidade do governo na acirrada disputa po­
lítica, o presidente tem buscado o auxílio,
nas últimas semanas, de políticos inex­

pressivos do cenário político nacional. A
reorganização que Michelsen terá forço­
samente que realizar será a ségunda em

menos de 40 dias. No final do ano passado
foi forçado a substituir Rodrigo Botero,
Ministro da Fazenda, devido às severas

críticas por sua fracassada política anti­
inflacionária - por Abdon Espinosa Val­
derrama, que tem total apoio de setores

empresariais e políticos.

mais poder para reprimir,
Cidade do Cabo - Um projeto de lei que dá

ao ministro da Defesa sul-africano poder para
declarar estado de emergência no caso da

ocorrência de "tumultos ou tragédias", foi

apresentado ontem ao Parlamento pelo pró­
prio ministro, Pieter Botha. Um dos itens do

projeto diz que a polícia estaria livre da respon­
sabilidade de qualquer medida tomada "de boa
fé" nesses casos. Isto porque numerosos deli­
tos judiciais foram apresentados no ano pas­
sado contra a' polícia, em consequência dos
tumultos registrados nas reservas' negras do

pals.
.'

Madri - A polícia espa­
nhola prendeu ontem mais
de 60 pessoas, em conse­

quência de uma onda de

violência que deixou, até a

noite, um saldo de cinco

mortos, colocando o qo­
verno .ern sua mais grave
crise desde o fim da dita­

dura tranquista. Teme-se a

ocorrência de novos atos

violentos, pois grupos es­

querdistas prometeram
sair-às ruas para denunciar
a violência direitista e exi­
gir vingança. Em Madri e

Barcelona, milhares de

operários entraram em
greve, protestando contra

Ei morte, anteontem, de

cinco pessoas assassina­
das por direitistas.

Cidade do México - O

presidente do México José

Lopez Portillo afirmou
ontem que está disposto a

ajudar os Estados Unidos a

resolver seus problemas
com O Panamá e Cuba:"Me

agradaria profundamente
ser o veículo de harmonia
entre esses países". Por­
tillo fez esta afirmação em

uma entrevista exclusiva à
Associated Press.
Ele é um dos oito chefes

de Estado da América La­
tina que pediram na se­

mana passada que os Esta­
dos Unidos encontrem uma

pronta solução, para seus

problemas com o Panamá
Portillo tem uma entrevista
marcada com o presidente
Jimmy Carter no início de

fevereiro, em Washington.
O presidente mexicano

atribui grande importância
a sua próxima visita aos Es­
tados Unidos e disse que
"muitas das soluções dos

ria" Portillo declarou que
observa uma "etapa inte­
ressante de ajustes e aper-
'feiçoamentos". Ele acres­

centou que não houve ten­

são nas relações bilaterais, ,

porém admitiu que "talvez:
não tenham estado em um :
ótimo momento".

Lopez Portillo expressou:
também a sua esperança

'

de uma pronta normaliza­

ção das relações entre o

México e a Espanha, inter­
'rompidas desde a guerra
civil espanhola, como Icon_
sequência do repúdio dos
sucessivos governos mexi- t

canos ao regime do ge'nera- j

líssimo Francisco Franco. �
Declarou que até o mo­

mento não 'fez contatos
formais com o governo do

,

rei Juan Carlos, mas tem ;,
havido contatos extra­

oficiais, que, espera, permi- I
tirão a "regularização das

relações na primeira opor- r
tunidade".

EUA NÃO LARGAM

TESTE NUCLEAR

UNILATERJ\LMEN1E

Entretanto, na Casa Branca não se acredita que a

liderança soviética envie qualquer 'mensagem particular
ào presidente.

Alguns rejeitam que se

financie' com recursos;
tecnologia e bens de capi­
tal as nações comunistas,

,

para supostamente deixar­
lhes as mãos livres para
empreenderem. aventuras
como a de Angola. A posi­
ção contrária sustenta que
países sedentos de expor­
tar, como a Grã-Bretanha,
Itália e França, necessitam
das compras da Europa
Oriental para rríanter seu

volume de empregos em

níveis aceitáveis.
Outros temas importan-

tes que póderão ser consi-
,

derados:
1 - Unificação da política

dos países corlsumidores
frente a grupos como a

Opep;é provável que Carter
prometa um esforço deci­
dido para reduzir as impor­
tações • norte-americanas
de petróleo, que agora re­

presentam 40 por cento do
seu consumo. Porém, dese­
jará que seus colegas con­

traiam, compromissos do
mesmo gênero.

2 - Medidas para eliminar
gradualmente as dívidas
das nações mais pobres
aos países ricos do Oci­
dente, O total anual de pa­
gamentos, de dívidas su­

peraaqora os 20 bilhões de
dólares e os países em de­
senvolvimento se vêem
obrigados a pedir mais di­
nheiro emprestado, com o

único propósito de pagá­
Ias. Os países industriais
temem que se qualquer
destes países repudiar sua
dívida, isto dará lugar a

uma reação em cadeia que
poderia reduzir a escom­

bros o sistema monetário
mundial.

BREJ'NEV/CARTER:�:
UMA POSiçÃO
COINCIDENTE.

'

,

Btirx�ias .:_ O apelo de Jimmy Carter para 6 fim das

experiências nucleares coincide com a posição atual d� iLeonid Brejnev, mas osperttos da OTAN acham que sera I,
uma coisa quase impossível, devido à descontíança rnú-
tua., .

A embaixada soviéitca em Bruxelas disse que Brejnev '

repetiu seu apelo em Tula, no sul de Moscou, lembrando
que o vigésimo-quinto congresso do Partido Comunista,
de fevereiro do ano passado, deu toda a prioridade ao 'f
desarmamento nuclear.

-
-

Os goyernos anteriores dos Estados Unidos insisti-
ram rnultojternpo por uma inspeção mútua dos arsen.al.s
nucleares bom a União Soviética, o que sempre foi reter­
tado por Nikita Kruschev, sob alegação de que "seria o

mesmo que permitir a um ,estranho ficar olhando pela
janela aberta de nossa casa".

Através dos anos, porém, os cientistas de ambos os '

países conseguiram desénvolver métodos de detectação I
de movimentos sísmicos distantes, e identificar quando I
se tratava de terremotos ou provas atômicas. '

,

Os so.viéticos insistem que as explosões atômicas são
útelsern vários casos puramente tecnícos, como desviar
cursos de rios. A solução foi autorizar a inspeção para
explosões de intensidade a partir de 150.000 toneladas de
dinamite, a mesma força 'da bomba que destruiu Hlros­
hima. Esse acordo, no entanto,' nunca foi cumprido.

----------------------------------..----------------------------------------------------------------------------------------��



Arena se reúne para compõr

a mesa diretora da Câmara

Bulcão: o consenso de todos

O diretório metropolitano da Arena vai reunir
amanhã a tarde em sua sede a bancada e a execu­
tiva municipal com o objetivo de escolher os
vereadores do partido que irão compor a nova

mesa diretora da Câmara Municipal de Floria­
nópolis.
A reunião estámarcada para as 18 horas e será

presidida pelo.deputado Antônio Bulcâo Viana,
, que anunciou a definição dos nomes que deve­
rão disputar a presidência, vice, primeira e se­

gunda secretarias da mesa.

Michel: "protocolo consensual"

Segundo ele explicou a nova mesa diretora da
Câmara Municipal deverá ser composta de
acordo com "um protocolo consensual firmado
há uns 10 anos entre membros dos'ex-partidos,
PSD e UDN". De acordo com esse protocolo, o
ex-PSD teria agora o direito de presidir a nova
mesa e segundo advertiu, a sua quebra "resul­
tará inevitavelmente no fracionamento da ban­
cada, com o consequente .ingresso da Oposição
na jogada".

Na sua opinião, "este critério que sempre­
funcionou, continuará vigorando na próxima le­
gislatura municipal". Para sustentar seu ponto
de vista, lembrou que 'em reunião reservada,
entre a bancada, o prefeito municipal e a dire­
çãomunicipal da Arena, no último dia 14, "ficou
decidido que o protocolo seria mantido e que a

decisão decorreu de uma votação, onde 7 ve-'
readores (do ex-PSD) votaram favoravelmente,
enquanto .que apenas dois (da extinta UDN)
votaram contra a manutenção daquele critério,
'sendo que dois outros vereadores, da extinta
UDN, não compareceram à reunião".

Ele prometeu ontem que "os nomes estão
sendo cuidadosamente sondados e, embora
todos sejam candidatos a candidato, ao final do
encontro de amanhã deverá prevalecer a deci­
são da maioria dos vereadores e da executiva
municipal".
Ele garantiu também que já foram afastadas

todas as possibilidades de que a nov:amesa dire­
tora seja eclética, "mesmo porque a Oposição
não tem se pronunciado a este respeito". O
MDB, aguarda o fracionamento da Arena, para
então tomar uma posição, uma vez que sendo
minoria, não tem condíçôes de disputar giu!l.
quer' cargo junto à mesa diretora. Entretanto, . De acordo com o esquema apresentado pelo
Bulcão Viana disse que "este fracionamento vereador Michel Curi, a presidência será ocu­

não vai ocorrer, porque a Arena se encontra' ,pada porum integrante do ex-PSD, cujos nomes
coesa e unida, capaz de colocar um nome, que mais cotados, segundo observou, são: Arrio
resultará do consenso de todos os companheiros Seara, Nagih Jabor e Alcino Vieira. A vice-
do partido".

"

presidênciá e a primeira secretaria ficariam para
O PROTOCOLO integrantes da ex-UDN, onde aparecem os

Afirmando que não é candidato a candidato, o nomes do atual presidente Waldemar da Silva
vereadorMichel Curi, disse ontem que "apesar Filho, Cesar Fontes e Aldo Belarmino. Final­

, da importância dessa reunião, ela não definirá mente, para a segunda secretaria também ficaria
os nomes, porque eles já estão praticamente para ser preenchida por um vereador perten-
definidos". cente ao extinto PSD.

Deiandir: 'ViClbilidade do MDB
-

depende do respeito às leis
A alternância no poder é uma condição

inarredável para o fortalecimento político­
partidário do país, e por isso, qualquer pro­
jeto para o aprimoramento institucional deve
trazer no bojo a possibilidade do MDB vir a
ser, governo. Essa a idéia defendida ontem
pelo presidente do MDB regional, d�putado
Dejandir Dalpasquale, para quem "a impos­
sibilidade de assumir o poder, por um ato de
força, inviabiliza qualquer partido".
Ele acentuou que o MDB tem mantido uma

linha de coerência democrática, no cumpri­
mento daquilo que está contido em seu pro­
grama, e deve manter esse comportamento
"no pressuposto de que sejam respeitadas as
leis vigentes no país" ..
- A Constituição estabelece que o poder

emana do povo e em seu nome será exercido.
A nossa exigência é a de que seja então res­

peitado esse mandamento da lei maior - fri­
sou.
A uma pergunta sobre "até que ponto o

MDB seria um partido viável", Dejandir res­
pondeu: "Até o ponto em que forem liberadas
as eleições. Fora disso não há condições para
continuarmos na luta, porque a nossa atua-

,

ção ficaria sempre restrita e o MDB se limita­
ria a um partido consentido, para projetar
uma imagem do regime, principalmente no

exterior. E não é esse o papel a que o MOS
deve se prestar, e nem foi criado com essa

finalidade. Pelo menos, esse é o pensamento
dos que estão dentro do MDB.
PARTIDOS
Segundo ele, já se exauriu, no Brasil, a fase

dita de experiência com o bi-partidarismo.
"Dez anos bastam", diz, "e não há neces.si­
dade de mais 'tempo para se concluir que há
necessidade de mais alauns oartidos, pâra
abrigar tendências político-ideológicas mal
acomodadas na Arena ou 'no MDB". Esses
novos partidos subtrairiam forças tanto da

!Oalpasquale: ou eleições ou auto-dissolução

Arena quanto do MDB, "mas quem perderá
mais será o partido do governo".
Para Dejandir, a Arena tem dado demons­

tração de "incoerência em termos partidários
e coerência em termos isolados". Ele explica:
- De um lado, vemos democratas autênti­

cos empenhados realmente na plenitude de­
mocrática, e que defendem eleições diretas.
De outro lado, é o partido que tem no seu

nome esse ideal de plenitude democrática e a

defesa das eleições diretas, mas que não faz
nenhuma força para que esse processo se

desenvolva. E um partido que se acomoda
diante do que determina o esquema, e que
não tem contribuido seriamente para o aper­
feiçoamento democrático. Evidentemente
que essa contribuição só seria etetiva se o
partido, comungando de seu próprio pro­
grama, fizesse uma certa pressão.

Cônsul alemão vai a Konder

para. aumentar intercâmbio

O cônsul Udo von Wangenhein com Konder Rejs ,

,

o cônsul honorário da República
Federal da Alemanha Udo von Wan­

genhein, foi reçebido na tarde de

ontem pelo governador Konder Reis,
em audiência especial no palácio dos
Despachos.
Acompanhado do secretário do I�­

terior e Justiça, Zany Gonzaga, o côn­
sul falou sobre o interesse da Repú­
blica Federal da Alemanha em au-

rnentar o intercâmbio comercial e cul­
tural com o Estado de Santa Catarina.

A jurisdição. do cônsul alemão

. atinge os municípios de .Araranquá,
Biguaçu, Criciúma, Florianópolis,
Imaruí, Jaguaruna, Laguna, Nova'
Trento, Orleães, Palhoça, Porto Belo,
São José, Tijucas, Tubarão; Turvo e

Urussanga.
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ERNO SE-REÚNE-NA
PRÓXIMASEMANA PIARA

minário, o governador Kon­
der 'Reis marcou a próxima
reunião do colegiado para o

dia 10 de fevereiro, terça­
feira. Os dados que serão le- .

vantados durante a realiza­
ção, do seminário, serão utili­
zados pelo chefe do Execu­
tivo estadual na preparação
da mensagem anual à As­
sembléia Legislativa, na se­

gunda quinzena de abril.

OUTRqS ASSUNTOS
Depois de tratar dos deta­

lhes relacionados com a exe­

cução orçamentária do cor­

rente ano, os membros do co-

O suplente de deputado Gervásio Ma­
ciel, da Arena, deverá assumir logo nos

primeiros dias de fevereiro a cadeira a

vagar com a renúncia do deputado Wil"·
mar Ortigari, eleito prefeito de Curitiba­
nos. Em princípios, tinha-se' por norma
que .o suplente só assumiria em março,
quando da reabertura dos trabalhos legis­
lativos. Todavia, ontem, após uma con­

sulta ao líder do Governo, Nelson Pedrini,
Gervásio Maciel 'foi cientificado de que a

convocação do suplente pode ser feita
mesmo durante o período de recesso. O
líder governista indicou-lhe três prece­
tes, todos de 1973: no-dia 10 de janeiro foi
convocado o suplente Luiz Henrique da

Silveira, que passou a ocupar a cadeira

vaga com a renúncia do deputado Juarez

Furtado, eleito, prefeito de Lages; no

. mesmo dia, na vaga <to deputado Ivan Ro­

'driques, que renunciou para ocupar o

cargo de vice-prefeito de Joinville, foi
convocado o suplente Aderbal Rosa; e no

dia 27 de fevereiro a mesa convocou o

atual secretário geral da Arena, Celso
Costa, para ocupar a vaga aberta com a

renúncia do deputado Sady Marinho,
eleito prefeito de Xanxerê.
As convocações foram feitas com base

no parágrafo 2° do artigo 46 da Constitui­
ção do Estado, combinado com o inciso
1° do artigo 64 do Regimento'l'lternoda
Assembléia. Com base nessa "jurispru-

AVALIAR DESEMPENH ;

ADMINISTRATIVO

Na reunião do colegiado, ontem, foi analisada a programação do seminário de avaliàção

A programação do II Semi-.
nário de avaliação do de­

sempenho da administração
estadual, marcado para os

dias 2, 3, 4 e 5 de fevereirô
próximo, nesta Capital, foi o
principal assunto discutido
ontem, durante a 568 Reu­
nião do colegiado, realizada
na manhã de ontem, sob a

presidência do governador
Konder Reis.
A reunião que contou com

a presença de todos os

membros do colegiado, co­
meç0lcl_�_ J_g _ _t)oras tendo
sido realizada no palácio dos
Despachos. Durante o en-

contra os membros discuti­
ram os principais aspectos'
relaclonados com o II Semi­
nário e seçundo as conclus­
ões, durante o seminário,
todos os membros do cole­
giado e alguns presidentes
de órgãos da administração
indireta apresentarão um re­

lato das atividades desenvol­
vidas em cada setor, durante
o ano passado � o plano de
trabalho para o exercício de
1977, seguindo-se uma aná­
lise critica sobre o tema ex­

posto.
Para definir todos ospon­

tos da programação do se;

legiado foram cientificados
pelo governador Konder Reis
da visita que o ministro das
Relações Exteriores, Antônio
Azeredo da Silveira fará a

Santa Catarina, no dia 10 de
fevereiro.

Outro assunto ampla­
mente discutido durante a

568 reunião do colegiado, foi
a racionalização do consumo
de combustíveis no .ârnbito
estadual. Dentro de 10 dias,
os secretários da Fazenda,
da Administração e dos
Transportes e Obras deverão
elaborar um documento con-

junto, propondo ao chefe ao

Executivo, as medidas a

serem tomadas pelo governo
catarinense em consequên­
cia das recentes determina­
ções do Governo.Federal, vi­
sando a redução dos gastos
com derivados de petróleo.

Embora preliminarmente,
também foi examinado um

programa de reuniões a

serem realizadas nas sedes
dasmicro-regiõesdo Estado,
com a participação de prefei­
tos, vice-prefeitos e vereado­
res da Arena, além de líderes
comunitários.

IX-Ecem vai reunir dois
mil estudantes em

julho nesta Capital.
Cerca de dois mil estudantes, professores, médicos e con­

ferencistas oriundos de 75 escolas médicas brasileiras, esta­
rão reunidos em Florianópolis, no mês de julho, durante o

período de uma semana, por ocasião do IX Encontro Cientí­

fico de Estudantes de Medicina do Brasil.
Durahte o encontro, serão discutidos e estudados assuntos

diretamente relacionados com a medicina e a saúde no país,
sendo que a organização do IX ECEM/Brasil está a cargo do

diretório acadêmico do centro biomédico, juntamente com a

Universidade Federal de Santa Catarina e que terá, também, a
participação do Ministério daEducação e Cultura, governo do
Estado de Santa Catarina e prefeitura municipal de Florianó­

polis.
O último encontro, realizado em Maceió, contou com a

participação de 76 acadêmicos catarinenses e entre os traba­
lhos apresentados destacou-se uma pesquisa sobre a Acu­

puntura. O próximo encontro, nesta Capital, está orçado em

Cr$ 873.516,00 e as despesas incluem hospedagem, aloja­
mento, transporte, alimentação, materiais e outros gastos,
Semanalmente, a comissão executiva, constituida por aca­

dêmicos de medicina, sob a presidência do acadêmico Anto­
nio de Andrade, está realizando reuniões para definir os deta­
lhes do encontro. Essa comissão já efetuou um planejamento
geral, com a elaboração de um projeto, que já foi aprovado
durante a primeira reunião de delegados das éscolas de me­

dicina, realizada no Rio de Janeiro, por ocasião da VI Confe­

rência Panamericana de Escolas Médicas.

A seguntla reunião dos deleqados das 75 escolas médicas

do país terá lugar nesta Capital, nos �ias 7 e 8 oe fevereiro

próximo, quando os deleqados farão a planificação do pro­

grama a ser desenvolvido durante o encontro de julho, bem
como selecionarão os temas para as conferências, mesas

redondas, além da discussão de assuntos gerais relacionados
com o IX Encontro Científico de Estudantes de Medicina do

Brasil.

""Supl.e_nte. d.e deputàdo ass'um-e

m'andato durante o recesso
..,

.
A partir.de hoje

maIS um a�lgo na praça

,Juiz de ForalMG
Rua Halfeld 721

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte ao Sul do Brasil.

Baqorfe
um arrugo na praça

dência", Gervásio ontem mesmo conver­

sou com o presidente da Assembléia, de­
putado Epitácio Bittencourt, que ficou de
acertar os detalhes da convocação tão
logo receba o pedido de renúncia do de­

putado Wilmar Ortigari, o que deverá
ocorrer na véspera da posse dos novos

prefeitos, prevista para o dia primeiro.

Como o plenário não está jeunido, o

--suplente tomará posse e prestara o com­

promisso constitucional perante o presi­
dente da Assembléia. Gervásio, com 8.925
votos, ficou! como terceiro suplente da
Arena em 15 de novembro de 1974. Com a

designação dos deputados Zany Gonzaga
e Sebastião Campos para assumir secre­
tarias de Estado, os dois. primeiros su­

plentes, Horst Dornnlnlnq e João Correa
Bittencourt; assumiram as cadeiras va­

gas. Mas como os que respondem por se­
cretarias de Estado poderão voltar a qual­
quer momento, apenas o primeiro su­

plente, Horst Dr .• lOing terá vaga garan­
tida agora com a renúncia do deputado
Wilmar Ortigari, passando a deputado
efetivo. A ordem de suplência passa a ser

a seguinte: 1° suplente, João.Correa Bit­

.tencourt; 2° suplente, Gervásio Maciel e

3° suplente, Nilton Borges da Costa. O
terceiro suplente seria o Sr. Therézio de

Carvalho, mas este será empossado no

,
cargo d� prefeito de Canoinhas.

1------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------------------------

••
-

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELE�ROBRÃS
J

SELEÇÃO PÚBLICA N�' 01/77

ESTAGIARIOS
Os candidatos inscritos à presente seleção, serào subrnett­

dos a exame psicOlógico no di a local e horário <baixo
discriminados:
LOCAL: Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC.
Centro Tecnol6gico, Bairro Trindade - Florianópolis.
DIA: 26 de janeiro de 1977
HORÁRIO: 15:00 horas.

Os candidatos deverão comparecer ao local do exame, 30
minutos ltltes da hora marcada, munidos do clJ"tão de
inscrição, carteira de identidade. lâpis e caneta eSferogrâfica
azul.
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PKB
Paulo Konder Bornhausen

deixa a presidência da Cobec
na primeira semana de feve­
reiro, Vai ocupar importantes
funções numa companhia
seguradora.
AEROPORTO
A nova pista do Aeroporto

Herclllo Luz deverá estar
concluída até o final do ano.

Parte dela já recebeu es­

pessa camada de cimento.
Quando apresentar, condi­
ções para operações, o ter­
minal aéreo de Florianópolis
passará a ser um dos melho­
res do País.
OS "COLETIVOS"

O ônibus da linha São José
que fez o trajeto para Floria­
nópolis ontem às 15h30m,
levou no percurso apenas 13
minutos. Para bater esse re­

corde jogou corrida' com
ônibus de outra empresa fe­
chando alguns carros parti­
culares e pisando insana­
mente no acelerador. Aliás,
por falta de fiscalização do
DER, linhas intermunicipais
estão se constituindo em

focos localizados de fartas

reclamações diárias. Falta de
troco é a menor delas. Corre­
rias desenfreadas, desobe­
diência a horários, desconsi­
deração pelos passageiros
são as mais comuns.

E pensar que está sendo
incentivado o uso de um

transporte coletivo dessa
qualidade ...
COMANDO

Sérgio Cruz Quintiere as­

sume às 10 horas de amanhã
o Comando da Escola de
Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, unidade em

que já serviu como chefe de
Departamnento Escolar. O
atual comandante, Odilon da
Silva Filho, vai para-o Cotra­

torpedeiro. ,8io Grande do
Norte.

'

ZENQN
Os comentaristas esporti-

vos que cobriram a partida de
ontem da seleção contrano
combinado paulista teceram
críticas elogiosas à atuação
de Zenon no primeiro tempo.
Na segunda 'fase ele caiu de

produção, acompanhando o

ritmo das duas equipes, que/
jogaram um futebol lento e

sem objetividade.

O meia-cancha catari­
nense está incluído nos pia­
nos de Brandão, que poderá
convocá-lo para a Copa de
78.
NOVA LEGISLATURA

Em virtude de reformas no

plenário da Casa, a instala­
ção dos trabalhos da nova

legislatura da Câmara de Ve­
readores de Florianópolsi
será no plenário da Assem­
bléia Legislativa, às 10 horas
da próxima terça-feira. A ses­

são será presidida pelo ve­

reador mais idoso, Nagib Ja­
bar, atual líder da Arena.

Logo em seguida à instala- ,

ção, será procedida a elei­

ções da mesa diretora, cujos
cargos estão sendo renhi­
damente disputados, Há
quem diga que a partilha será
feita exclusivamente entre os

integrantes da bancada are­

nlsta, que tem 11 contra 8 ve­
readores do MOB.

HOMENAGEM
Por "revelantes serviços

prestados ao desenvolvi­
mento agro-pecuária e in­
dustrial do município", serão
homenageados com títulos
de "cidadão honorário" de
Xaxim os Sras. Victor Konder
Reis, diretor de crédito rural
do Besc, José Ribamar de
Mello, diretor de crédito rural
do Banco Central, Plínio de
Nez, ex-secretário do Oeste e

Ary Mesquita, diretor do
BROE.
A entrega será no dia 29 do

corrente, às 11 horas. em

sessão da Câmara de Verea::-'t (
dores.

'

Caiueiros 'dos Papagaios,
para os não iniciados, signifi­
ca ARACAJU, e o livro, na

apresentaçf!O de Mdrio Cabral,
'em seus flagrantes, memori­
sa; principalmente, homens e

coisas de Sergipe del Rey e

vale par uma preciosa recons­

ttuiçõo de [atos, e[isódios, e

de cenários, e ,Pi eScrito com

ternura e humanidade. "

Ai está meu amigo Garcia
MOlf1no, terno e humana
Culto e sem pompas, sábio e

sem arrog4nclas, mordaz nas
suas obserJ'ações, tolerante
dian te da burrice alheia, des­
pretencioso, sempre pronto a

auxiliar OS menos capazes,
compreensiva para com OI>

iniciantes.
Neste instante de perplexi­

dade, de saUdade e de aceita­
ção - eu que venho perdendo
amigos periodicamente. o que
vale dizer que minha vez está
pela bola sete - rufo desfio
destacar as obras cien tificas
do amigo morto, que são
muitas e realmente impOrtan­
tes.

Nem quero [azer do regis­
tiO uma cena de telenovela:,
com gritoS, arrancar de cabe­
los, promessa de suicídio. Pre­
tendo apenas If1verenciá-lo na

crtJnica semanal, ginero que
ele cultivou como verdade;;o

Ho'ilemar Menezes

Ônibus: a inação do governo.
\

A rocambolesca geografia da
Ilha de Santa Catarina tem sido

permanente desafio aos seus ad­
ministradores. Como pode uma

cidade recortada por morros, cu­

ja área central se assemel ha a

um minúsculo caracol, sufocada
em ruas estreitas e completa
satu ração do seu acanhado siste­
ma viário, suportar um cresci­
mento médio de 400 novos car­

ros (zero km) a cada 30, dias?
Enquanto os recursos neces­

sários a uma completa ci rurgia
urbana não aparecem, a Capital
acumula os vfcios típícos da
grande maioria das cidades b ra­

sileiras onde o crescimento des­
proporcional. da sua frota de
veículos tem acarretado proble­
mas írremovrvels sem o adequa­
do apoio financeiro. Problemas
que vêm sendo agravados devido
exclusivamente a inexistência de
um razoável sistema de transpor­
te coletivo em que seus 200 mil
habitantes possam dispensar o

carro particular e recorrer aos

ônibus, economizando desta, for­
ma apreci,áveis gastos com gaso­
lina. Há na cidade cerca de 30
mil veículos (incluindo aqui 0$

221 táxis), o que equivale dizer
, que há um carro particular para
cada grupo de seis pessoas, en­

quanto a relação ônibus /habi­
tante é de apenas um veículo
para 1.280 passageiros. (Cálculos
médios ,considerando em 200
mil a atual população).
Tamanha desconformidade tem,
naturalmente, penosas conse­

quência� numa época de racio­
namento.

- x-

e claro que ninguém quer dei­
xar o seu carro na garagem para
andar de ônibus se os serviços
oferecidos pelas empresas

liestão'
.

abaixo do razoável" conforme
admite o prefeito Arnín, Apenas
20% da população utilizam as

44 linhas dos 156 ônibus das
sete empresas. Esses números,
embora pouco expressivos, reve­

lam de forma eloqüente o grau
de insatisfação popular. Mesmo
assim, no ano passado 34 mi­
lhões e 560 mi I passagei ros fo­
ram transportados pelos malsi na­
dos coletivos.

Realmente, os longos ,anos de

inação' da Prefeitura no setor de

transporte coletivo são hoje res­

ponsáveis pelo descrédito. Ago­
ra, contudo, começam a ser to­
madas providências. Em breve a

administração municipal contra­

tará a Empresa Brasileira de
Planejamento de Transportes -

Geipot - para a, execução dos
estudos necessários ao planeja­
mento do transporte de massa.
No entanto, as soluções só po­
derão ser apontadas a partir do
próximo ano. Nos trabalhos que
serão realizados pelo Geipot
possivelmente a partir do próxi­
mo mês, estão previstos planos
para a adequação viária, restri­
ções de tráfego, reestruturação
das empresas de ônibus e um,
completo plano diretor de trans­

porte urbano abrangendo, além
de Florianópolis, mais sete mu­

nicípios da região metropolita­
na. Os custos, apenas desses
estudos, estão calculados em

Cr$ 12 milhões. Quanto aos

recursos para a execução CIoS
projetos, eles poderão ser obti­
dos jl.tntO ao governo federal.

Mas até lá, sem dúvidas, 'a
cidade terá gasto combustível
em excesso.

CULTURA

Senhor Diretor: Como catarinense interes­
'sado em cultura, e referente as matérias
publicadas neste conceituado Jornal sobre
o assunto, concordo com o leitor quando
afuma que a Fundação Cultural (a

ser criada? ) deve ficar sob a responsabi­
lidade de pessoas que realmente possam
realizar alguma coisa, de pessoas que tenha

experiência, isto é, com uma equipe que
trabalhe realmente.
E como consequência desse estado de

coisas, "O ESTADO", de sábado, Caderno

Especial, faz uma crítica severa de reper­
cussão nacional, pois durante a Coletiva de

,
6a. Feira, lá estavam os escritores Cícero

'-Saridroni e Flávio de Aquino, do Rio de
Janeiro.
O ártigo do Beto Stodieck é muito

importante, mas é bom que ele saiba que o

Museú está vinculado a duas pessoas in­

competentes, 'inexperientes e desconheci­
das: Rose Martins e Marcondes Marchetti,
sem nenhuma experiência e conhecimento
do assunto, por isso a decadência nesta
área de anes plásticas. Acho que é falta de

, iniciativa e de boa vontade dessa gente. E é
esse tipo de .pessoas que não se pode dar

responsabilidade para fazer alguma coisa. A
Secretaria do Governo não tem. culpa ne­

nhuma, nem o Diretor do Museu. Como é
que o Carlos Humberto fazia exposi­
ções? ?? Não cabe ao Secretário promover
exposição, mas a seus subordinados. Aten­
ciosamente. Pedro Junkers - Florianópolis.

Senhor Diretor: Não sei -como se institui
leis sem c,onhecimento algum por parte dos

atingidos. Me refiro a uma lei que foi
instituída (? ) há poucos dias' pela Cas an e

qUe apesar das minhas tentativa'> de saber
corretamente seu conteúdo, e até mesmo

saber Se é realmente lei, não obtive êxito
nenhum.

Acontece o seguinte: Há uns dia'> atrás a

Casan achava que eu estava consumindo
água 'demasladamen te e veio solicitar que
eu era obrigado a comprar um hidrômetro.
Tudo bem. Comprei o aparelho por Cr$
419,26 e logo o levei' na Casan para
aferição e posterior instalação. Outro pró- Senhor Diretor: Embora tenham sido fren­
blema críado pela Casan: ela diz que não quentes as campanhas de segurança nas
instalará enquan to eu não pagar uma dfví- eStradas e o número de acidentes tenha se
da de 6 meses de contas atrasadas, uma elevado cada vez mais, matando centenas
dívida que não existe. Eu tenho todos os de pessoas, a maioria dos motoristas ainda
talões de pagamento e isso só chega para não se conscientizou da gravidade da situa­
comprovar que não devo nada a Casan, ção. As imprudéncias continuam. e os

Mas a empresa não diz que são contas veículos eStllo ii cada dia mais apressados.
atrasadas abertamente, eles dizem que estes A Avenida Ivo Silveira, já conhecida como

atrasos devem ser 'pagos porque foi obriga- Avenida da Morte, é um exemplo do
da por uma nova lei. sei lá 'que lei é essa. perigo. Outro dia quando transitava por
que não quiseram me dar maiores detalhes. aquela via, a 60 km por hora, a mpaxíma
A Casan já tentou duas vezes cortar e permitida na lombada, iUi ultrapassado por
fomecímento de água na minha casa, mas 'uma caçamba carregada de terras ,que de­
não conseguiu em nenhuma vez. Numa, ssnvolvía mais de 110 quilômetros horários,
oportunidade o insucesso na minha casa foi esquecendo que a zona ali é escolar e deve
compensado com o corte na casa' da ser observada, ou seja, a velocidade' deve
vizinha, que era totalmente inocente como ser diminuida.
eu. Eu SÓ qUero que a Casan explique as

caUsas desse procedimento, não apenas no
meu caso eSpecífico, mas em outroS que
obtive conhecimento. Isso não pode conti­
nuar porque só vai denegrir a imagem desta
empresa, imageni eSta 'que não anda, como
nunca andou, bOa e límpida, entre os
milhares de contribUinteS. Atenciosamente,
José Engelberto Kremeer - Coqueiros
Florianópolis

\
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Já que oS motoristas desteS veículos não
tem capacidade suficiente para entender as

imprudências que cometem, e sentir os

perigos que correm e expõem a'> outIllS

pessoas e '\e Ículos, porque o Detran não
toma medidas. Um radar nas proximidadeS
seria uma bOa opção de ve'z em quando.
Tenho obServado qUe não está havendo­
qualquer fiscalização neSse sentido.

,

E nós, qUe somos obrigados a transitar
diariamente pela Avenida, temOS que nos

expor a eSSe perigo, a'>sim também nossos

parentes e' conhecidOS que estudam ou

trabalham nas prOXimidadeS. Acho que a

colocação de um dois guardas naquela via,
providos de um I1ldar, resolveria parcial­
mente a situação. Atenciosamente - Mari­
Iene Costa - Capoeiras.

Observaçflo - As ca1'flti enviadaS à'
redação deverão conter o nome COlD<

'pleto do remetente, sua ltisinatura el
'endereço legível. EI� somente serão
publicadas se chegarem com' estes-'
!lados.

Coluna do Castelo

"

lrdormacào geral

Hora e vez de
Garcia Moreno
Chegou a hora e vez de mestre, e, que assim -reconhe­

Garcia Moreno, meu dileto ceu, sem favor nenhum. Pere­
amigo de Aracaiú, Sergipe. grino Junior: "Na plenitude
Quem rre transmitiu a notícia de todOS os SeUS dons !iterá­
pi José Lima, de Oliveim, rios, deu-nos u� obra que '

Salvador, Bahia. Ambos dois exprime a medida do seu ta­

grandes nomes da Psiquiatria lento. Sua leitura enriquece­
brasileira da Medicina Legal -nos a inteligência e a sensibi-
membro; da Academia Nacid. . /idade.'� .

nal de Medicina e de tantas E_ nao desetando transfJ r­
outras entidades pátrias e in- mar .a presente .c"'.nica em

temacionais; velón_o, com carpl�ellas"e tu-:
Vou aos meus arquivas jb_ do, �IO.� ouro livro, 'Doce

togràficos e me encontto com Prov incia", um �rech,!. e,!,
Moreno em Curitiba, São Pau- que o h�mor g a tnteligência
lo, Salvador, Belém do Pará. de Ga1'CI.a Moren? Se revelam

Não o vejo nas p tografia: do de �/6lelra lf!andlosa:
°I

.

C ii
,O Tetreiro de Jesus, onde

u timo. ongresso: J �stava fica a Faculdade de Medicina.
COm dific.ul�ade de caminhar:

era uma grande praça quieta e
Sua ausencta, pelo que ele provinciana, povoada de alga­
represei tava de cultura, hu- zarras estudantis, bodes pa­
müâade e humor, Pi sentida marcais e burros ·displicentes.
por todos nÓS. NãO existia, como era de de-

E agora muito mais, que já seiar, uma fronteiT11 instrans­
nõo o temos eitre nós, mes- ponivel entre' OS animais do
ma na distância de Cajueiros Terreiro e os doutores da
dos Papagaios, que é titulo de Faculdade.".
um dos seus livros de cronicas "Um dia, sem a menor
- 1140 jbsse ele também um formalidade, um burro pro­
das mais importantes escrita- pnamente dito, trota corredo­
res do Brasil, membro eméri- tes a dentro e pára em uma
to da Academia Sergipana de das portas do anfiteatro, de
Letras. jbcinho defronte da cara dos

estudantes, enquanto o mes­

tre de costaspam a eri trada
declama, à moda do tempo.
uma lição de anatomia osteo­

lógica. "
"Em meio à austeridade

do assunto - o estudo do
osso temparaI - todos, sdvo
o professor, 'disparam numa

gargalhada de moleqUe de ciro
co. O catedrático espanta-se.
Olha, enfim. para a [1Jrta
Reconhece o motiw da comi­
cidade e demonstra uma lasti­
mável pObreza de psicologia."

"EI em vez de gargalhar,
tambem estrangula o senso
do humor num ímpeto de
ironia grossei,a. Vira-se para o

asna, besta com as risadas, e

lhe diz com relincha de ;;en­
te:

- Pode subir e tomar lugar
entre seUS ilustres colegas!"

"Entre OS estudantes, nos

bancos do anfiteatro, estava'
um adolescente sergipano.
nascido à sombra dos cajuei­
lOS do AracajÚ, um jovem
que seria um d<?s rriaiores
vultos da cultura nacional:
ManOel Bomfim Sentiu-se fê­
rido pela agressão'. )l(!rbal do

professor e revidou com golpe
de flechada curarizante:

- É coSIU me tradicional
desta Casa as visitas senta-

1f1:'1!-Se ao ladO dO mestre!"

A conversa

mais clara
A imaginação politica criadora, que andava bastante es­

clerôtica, 'está reagindo satisfatoriamente às descargas de
adrenalina que recebeu do Governador Sinval Guazelli. Com
suas declarações da semana passada, é bom lembrar, oGover­
nador não saiu em campo exatamente para exigir reformas
politicas. Resumidas, suas sugestões caberiam numa fôrmula
que dias antes já fora ensaiada pelo Presidente da Climara,
deputado Célio Borja: não se nega a necessidade, até aurgên­
ci� de reapertos na organização política brasileira, mas há um
grupode arenistas dispostos a evitar que, em nome das refor­
mas, se façam truques com o objetivo exclusivo, disfarçado ou
não, de garantir a Arena contra riscos eleitorais.

Mas o que o Deputado havia dito em tom doutrinário o

Governador conseguiu transformar em fermento amplo de­
bate nacional, empurrando ao proscênio politicos que se preo­
cupavam em ficar à margem do debate. Foi esse o serviço,
inestimável, que o Sr. Sinval Guazelli prestou ao Pâss, Há
meses, praticamente desde que se abriu a primeira urna das'
eleições municipais, o debate em torno de reformas estava

entregue inteiramente as vivandeiras mais ativas, as que voo­
dem pretextos aos interesses permanentemente mobilizados
em torno da necessidade de endurecer o regime.

O GovernadorGuazelli conseguiu, portanto, aquilo que p

Deputado Célio B01')a hjoia tentado. Ele conseguiu agitar
uma discussão mais séria sobre as reformas, que abafou 08

palpites monocórdios de quem pedia a supressão das eleições
de 1978, a transformação do processo de escolha para gover­
nadores até que ficasse impossível uma vitória do MDB, o

derrame de pequenos expedientes para espichar mandatos,
redesenhar â expressão das urnas I" e todas as variações pos­
,síveis a esse tipo de proposta, segundo a-desfaçatez de cada
um.

Suas declarações e o debate que elas suscitaram chegam
mesmo a deixar a impressão de que o Governo Federal abriu,
oficialmente a temporada de reformas - o que não parecd o

caso, A ofensiva do Governador, como fora o caso do Depu­
tado Célio Borja, parece ter partido da descoberta de que no

Palácio do Planalto ainda não amadurecera qualquer avalia­
ção definitiva dos resultados eleitorais de novembro e das
perspectivas que se oferecem aArena para 1978. Muito menos

haoeria opções tomadas em relação aos remédios a adotar.
Isso vinha sendo explorado com toda eficácia pelos seto­

res partidários que sempre descobrem como fazer escoarpara
dentro do regime seus interesses pessoais ou partidários,
Agora, se mobilizou o outro lado, o que é capaz de aproveitar a
indecisão do Governo para propor reformas à sério ou, na pior
das hipóteses, impedirque elas sejam removidas pela galhofa.

.Esse movimento não teve geração expontlinea - como o

outro também não tivera. Há pistas que,levam, em determi­
nado momento, ao papel desempenhado pelo Ministro Nei

Braga, informando a políticos arenistas de sua confiança que
o Governo Federal estava aberto a sugestões e que nem tudo o

que andava pelo ar eram balões de ensaio lançados do Palácio
do Planalto. fssa informação desencadeou a série de declara­
ções de umd parte da Arena. Indiretamente, ela teve, por
exemplo, influência sobre a entrevista em que o Presidente da
Climara condenou o casuísmo nas reformas políticas brasilei­
ras.

O próprio Governador Sinval Guazelli revelou que as

posições que defendia, contrárias a alterações do jogo eleito­
ral a última hora e esta já é a última hora, haviam sido afina­
das com um coro de governadores, os mais bem sucedidos;
capazes de eventualmente defenderem a� trincheiras da nor­
malidade dos ataques inevitáveis. E é curioso como o Gover­
nador do Paraná, aparentemente colhido de surpresa pela
inclusão de seu nome na lista, negou conhecer as sugestões do
Sr. Guazelli, ao mesmo tempo em que as repetia quase iíte­
ralmente , Se não se tratava de afinação, esse era pelo menos

um caso inequívoco de afinidade.
Porfim, houve quem, naArena, prescindisse de linhas indi­

retas com o Governo para conferir-lhe o Estado e espírito e

lançar uma inici�tiva paralela - como a que imaginou um

amplo debate nacional entre a Arena e o MDB, para as refor­
mas e' mesmo os conchavos indispensáveis. Essa iniciativa

partiu da Arena mas pegou desprevenidos, na primeira hora,
. muitos arenistas, sem falar no próprio Presidente do Partido,
Deputado Francelina Pereira. Por dever de ofício, ele se apres­
sou em desmentir, de véspera, uma proposta que só iria conhe­
cer, com as imagens expostas, quando suas declarações de

repúdio já estavam impressas,
Desencontros dessa ordem, na semana passada, podem ter

ajudado 'a trazer a tona uma certa descoordenação do movi­

mento contra o casuismo da reforma política --" que é o ponto
para o qual todos esses ensaios de reação convergem. Tomou
meiD caótico, a princípio, o debate de sugestões e desmenti­
dos. Mas não para os desv,âos onde não se debate, mas se

conspira, qualquer conversa sobre adiamento de eleições, com
todos os seusdisfarces,

.1
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menos amplitude, por- para o problema".
que não chegou a rece- A declaração é do ci-
ber 200 assinaturas". neasta Alberto CavaL-

cialmente para os ini­

ciantes. A prova disso é

que, numa escola de ci­

nema que conheci, tra­
balhavam cerca de ses­

senta professores, dos

quais apenas quatro ou

cinco já haviam feito

algum filme. Por repre­
sentar um considerável
investimento econô­

mico, o cinema hoje não

está ao alcance de todos
os que queiram fazê-lo",
,disse Alberto Cavalcanti.

Falcão não recebeu escritores que
foralllprotestar cont�a a censura

dada de pensamento e telectuais, o mundo nossa identidade". que elabora a "consoli­

de criação no país". criador do Brasil, coisa - Só podemos - ar- dação das leis sobre

que nunca foi feita de gumentou - recuperar censura" (há quatro
\

maneira assim tão har- a nossa identidade, atra- anos que se arrasta no

moniosa". vés de uma livre expres- ministério),oescritorJe-
Durante a perrnanên- são, do uso permanen � fersson Ribeiro de An­

cia do grupo na sala de da palavra, que está drade disse que "o

imprensa, Nélida Pirion sendo embargada. Es- nosso é um manifesto

foi quem pareceu mais tamos sendo cancela- que recebe uma reação
decidida quanto às opl- dos. necessária", depois' de

"o fato de aministro não niões em torno da cen- Referindo-se ao do- um comentário de Hélio

Brasíha - O ministro
da Justiça Armando Fal­
cão não recebeu em seu

gabinete os quatro escri­
tores que foram ontem a

Brasília, entregar-lhe um
memorial assinado por 1
mil e 46 intelctuais brasi­
leiros, pedindo "a ime­
diata revogação dos'
atos que impedem a cir­

culação dos livros, a

apresentação de peças e
filmes, a difusão de mú­
sicas e reprimem a liber-

Recebidos apenas
pelo chefe de gabinete,
que' se encarregou de

passar o documento ao

ministro; a primeira rea­

ção foi da escritora

Lygia Fagundes Teles:

nos ter recebido não nos sura a quem acusou de cumento entregue ao

importa. O que importa é' "querer sepultar a lin- chefe do gabinete do

que estamos aqui repre- guagem brasileira, res� ministro, 'que é também
sentando mil e tantos in- ponsável pela perda' de o presidente do grupo

Maciel admite que o governo
'está preocupado com reformas
Brasília - A preocupação pela definição de

algum projeto de reforma, "inclusive e de
modo particular na área política", foi manifes­
tada ontem pelo deputado Marco Maciel, após
seu primeiro encontro, desde o recesso, com o

Ministro Armando Falcão, em que foram trata­
dos problemas "do interesse dos dois pode-:
res".

problemas dos mais variados, de acordo com

os interesses dos dois poderes, que apesar de
serem independentes devem ser harmônicos".
Defendeu á necessidade de maior aproxima­

ção do legislativo com o executivo, dando a

entender que será um dos objetivos de sua

gestão na presidência da Câmara, ao afirmar
que "acho que o encontro deve serfrequente",
referindo-se a sua al,!diência com Falcão, con­
siderado o "coordenador político do governo
Geisel".
Quanto a possíveis reformas que estariam

sendo gestadas em áreas do governo, ele de­
clarou que "eu não conheço nenhum projeto
concreto sobre reforma", embora manifes­
tando sua opinião pessoal de que "nós deve­
mos sempre procurar meios de formar contri­
buições para a realização das modificações
que sejam reclamadas pelo país, que tem sido
aliás preocupação do presidente Geisel".

.

O futuro presidente da Câmara .acha que o

problema de eleição da mesa deve ser tratado
somente emnfiris de fevereiro, para não deixar'
transparecer sua ingerência nas atividades da
atual presidência, "mesmo porque minha
preocupação é de evitar o paralelismo de ação
com o presidente Célio Borja".
Evitando maiores detalhes sobre seu en­

"contro com o Ministro da Justiça, que situoü de
princíplo como "visita de cortesia", Maciel re­
solveu acrescentar que "trocamos idéias sobre

Francelino: bipartidarismo
deve continuar no Brasil.

, Brasília - O presidente da Arena, deputado
Francelina Pereira, afirmou que o' bi­
partidarismo deve continuar no Brasil, pois é
uma experiência sobre a qual existe definição
oficial do governo, "embora não seja vedado a

ninguém organizar novos partidos, contanto
que atenda aos requisitos da Constituição (art.
152, item 7).

Admite o Frarcelino a que "o sistema de dois
partidos não representa umdoqrna, tanto mais
que a Constituição consagra o princípio do

pluri-partidarismo. A verdade é porém que em

nenhum momento em nível de decisão partidá­
ria óu e o governo se cogitou de alterar a norma
constitucional. Vaje acentuar que as exigên­
cias definidas na constituição não são íntrans-'
poníveis. Qualquer partido pode ser organi­
zado, desde que atenda aos requisitos consti-

, tucionais vigentes. Não será preciso lembrar
que existe uma definição amplamente divul­
gada no ano passado, segundo a qual o bi­
partidarismo é uma experiência que hã de
prosseguir" .

- A inclusão da idéia da revisão do quadro
partidário - afirmou o parlamentar-, entre as

eventuais reformas que possam ser feitas no

país, não significa que o assunto esteja sendo
examinado em plano de decisão política, quer

.
da Arena, quer do Governo.

t'

AgentJr: chega-de' falar em
"reformas casuísticas".

da classe média, cada vez mais pobre e a

fome das classes mais pobres.
O senador diz que a aposentadoria para

os velhos, concedida através do Funrural
foi uma boa iniciativa do governo Geisel.
Mas, conta ele que no início do ano pas­
sado denunciou a exploração' que vem

sendo feita contra os velhos, no interior',
pois são obrigados a receber o dinheiro
da aposentadoria, em outros rnunicípios.
"Fiz um apelo ao ministro da Previdência
para que, fosse mais descentralizado o

pagamento. O ministro achou boa a idéia,
mas nenhuma iniciativa foi adotada".

Brasília - O Senador Agenor Maria fez
ontem 'um apelo aos governadores para
que deixem de se preocupar com "refor­
mas políticas casuísticas e seus futuros

políticos e cuidem mais dos problemas
sociais, que estão se agravando dia-a-

dia". 'Para o senador do MDB, se os go­
vernadores' e os ministros dessem aos

problemas do povo a mesma atenção que
dedicam à elaboração de fórmulas para
salvar a Arena, não se teria hoje no país o
predomínio dos "tubarões, que nunca

ganharam tanto" a destruição gradativa

Silva de que somente em
1943 houve "um movi­

mento de escritores pa­
recido, "mas de muito

Ministério do Trabalho

dará carteira ao
I

jogador já em,março
Brasília-O Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto

anunciou ontem que em março o atleta profissional
de futebol terá atentida uma luta de mais de 35 anos.
"Todos receberão sua Carteira do Trabalhoe Previ­
dência Social". A regulamentação da profissão de
atleta ocorreu em setembro do ano passado e surgiu
do trabalho conjunto do� Ministérios da Educação e

Cultura e Trabalho, além da contribuição de juristas,
entidades esportivas e sindicais.

Para se chegar a regulamentação, o Ministro diz
ter realizado um debate diretamente com jogadores,
dirigentes de entidades, diretores de clubes, técni­
cos e com "toda a gama de pessoas que vivem o

futebol no país e que, por este verdadeiro vírus na­

cional já foram inoculados, de uma maneira ou de
outra". Prieto salientou que datava de 1941 (dois
anos antes da vigência da CLT) o contrato-padrão
relativo a atuação do jogador, instituído pelo Con­
selho Nacional de Desportos.

,Explica o ministro que "isto contrastava com a

nova realidade do futebol brasileiro, já profissional,
que cresceu ao ponto de contar com cerca de 22 mil
atletas em plena atividade". Uma das principais ino­
vações surgidas no texto legal da regulamentação
se refere às penalidades pecuniárias (multas), que
não poderão exceder a 40 por cento do salário do
atleta. Antes elas chegavam a atingir até 60 por
cento.
OUTRAS REGULAMENTAÇÕES

O passe na lei é definido como a importância de­
vida por um ernpreqadot a outropela -cessáo do
.atleta, durante a vigência do contrato ou depois dei
seu término, observadas as normas desportivas per­
tinentes. Por luvas, a importância paga pelo empre­
gador do atleta, na forma do que for convencionado,
pela assinatura do contrato. Ainda com relação ao'

passe, agora o jogador tem direito, no mínimo, a 15
por cento do seu montante que não poderá sofrer
qualquer limitação quando a cessão for feita a um

clube estrangeiro.
Outro aspecto que o ministro faz questão de res­

saltar é a norma que estabelece que os clubes não
poderão pagar por Jogo, prêmios ou gratificações
superiores à remuneração mensal do jogador, que,
passou a ter direito a férias de 30 dias, coincidindo
com o recesso das atividades esportivas. Também
frisou a importância da estipulação do passe livre ao
'atleta que atinge os 32 anos de idade após 10 anos
de serviço ao último empregador, o que, segundo
Prieto, é fundamental, pois no futebol o atleta que
tem 28 anos já é taxado de "veterano" ou "coroa".

D. Ivo denuncia

Porto Alegre - Ao salientar que "precisamos ser enér­
gicos em defender a vida humana", o secretário-geral da
CNBB, Dom Ivo Lorscheiter denunciou que fundações
particulares norte-americanas estão espalhando idéias e

recursos financeiros, para defundir a prática do aborto
nos países da américa latina.

ação de fundações
dos E. Unidos

�BESC "

"

'

� Banco do Estado de 'Santa Catarina S.A.

OEPA,RTAMENTO. DE COMPRAS
AVISO-DECOM No. 001/77

o BANCO DO ESTADO DE �'ANTA CATARINA S/A. - BESÇ, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS No. 001/77:
OBJETO: Fichas de Depósito em FormulaRos Contlnuos, conforme nosso modelo.
TOMADA DE PREÇOS No. 002/77: .

OBJETO: Formulários Contínuos, conforme nosso modelo 90/053.
TOMADA DE PREÇOS No. 003/77:
OBJETO: Máquinas de Assinar
TOMADA DE PREÇOS No.,004/77:

OBJ6,_TO: FormulárioS Contínuos, conforme nosso modelo 90/044
TOMADA DE PREÇOS No, 005/77:

'

OBJETQ: Formulários Contfnuos, conforme nosso modelo 90/069 (Em uma via).
TOMADA DE PREÇOS No. 006/77:

'

OBJETO: Formulárlos Contínuos, conforme nosso modelo 90/069 (Em duas vias).
TOMADA DE PREÇOS No, 007/77:
OBJETO: FormuiáriOS Continuas, conforme nosso modelo 90/146
TOMADA DE PREÇOS No, 008/77:
OBJETO: Formulârlos Contínuos, conforme nosso modelo 90/14.3.
TOMADA DE PREÇOS No. oo9n7:
OBJETO: Pastas Plásticas
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até às 15:Q0 horas do dia 08/02/77,
para as Tomadas de Preços 'nos, 001/77, 002/77, 004/77, 005/77" 006/71, 007/77, e 008/77,
e até aS 15:00 horas do di a 09/02/77, para as Tomadas de Preços no.s 003/77 e 009/77, na
Praça xv de Novembro no. 11 - Ediflcio Otília E)iza - 20. andar � Sala 201,
Departamento de Compras - Floriétlópolis, em envolopes fechildos e/ou lacrados.
COPIA DOS EDITAIS E iNFORMAÇOES: - Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente das 08:00 às 12;00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Hcrlanõpotls, 24 de Janeiro de 1977.

/'

No programa radiofônico "A Voz do Pastor", transmi­
tido pela Rádio Medianeira, dom Ivo Lerscheiter, também
bispo de Santa Maria, condenou, também, as atividades
da sociedade de bem-estar da família (Benfam) no Brasil,
porque sob umà elogiosa alegação de evitar abortos, uti­
liza "métodos anti-conceptivos também ilícitos, grave­
mente contrários as leis da procriação humana, moral­
mente inaceitáveis".

Disse dom Ivo Lorscheiter que participou, recente­

mente, em Washington, de uma reunião com a Conferên­
ci .. dos Bispos da Igreja Cat91ica do� EAsta�os Unid?s, de
qúem recebeu a "conflrrnaçáo da extstencta de um inten­

sivo trabalho de propagação de um plano em favor do

aborto nos países da américa Iatinà, que vêm sendo exe-

'cutado por fundações particulares norte-americanas".

Depois de lembrar que se estima ocorram dois milhões
de abortos por ano no Brasil, "configurando um problema
grave e urgente, dom Ivo Lorscheiter mencionou estatísti­
cas norte-americanas, que Informam terem sido pratica­
dos mais de um milhão de abortos nos Estados Unidos no
ano passado. E no distrito de Columbia, ocorreram mais

nascimento adulterinos que legítimos, e houve mais abor­
tos que nascimento. Na Polônia, em 1976, ocorreram 400

mil abortos.

- Todos estés sintomas são alarmantes, e não pode­
mos ficar passivos. A vida humana é sagrada desde o

primeiro momento em que é concebida e até o último

instante de sua sobrevivência natural no tempo. Ela se

acha subtraída a qualquer espécie de arbitrário poder,
supressivo, merecedora de todo cuidado, respeito, e s�-

'

crifício. Sabem-no os que tiveram a desgraça, a irnplacá­
vel culpa, do sempre renascente remorso de tere.m volun­

tariamente supresso uma vida. A voz do sangue Inocente

clama no coração da pessoa homicida, com dilacerante

insistência" .

canti, que chegou hoje a
CINEMA Brasília para assistir a

"Sempre fui contra a primeira exibição do

censura, sempre achei, filme "Um Homem e o

que a censura nunca se Cinema",i"ealizado corri
justifica, porque ela só a participação da Em­

serye para limitar e atra- brafilme, e que trata jus­
palhar a criação artls- tamente da sua vida e

tica. Para mim, a cen- obra como homem do
sura deveria ser arra- cinema. "Fazer cinema

zada, destruída, pois hoje no Brasil é uma

não existe outra solução coisa muito difícil, espe-

KRIEGER: OS ESTADOS
, \

DEVEM ESCOLHER

,SEUS GOVERNADORES.
/

Brasília - O senador Daniel Krleqer
(Arena-RS), disse que o momento na­

cional, por uma série de circunstâncias,
não permite o restabelecimênto da au­

tonomia integral dos Estados, mas es­

pera que pelo menos o direito dos Esta­
dos escolherem seus governadores,
sem interferência do poder central, seja
reconhecido, em defesa da Federação.
Para o senador Danton: JObim (MDB­

RJ), "temos de evoluir para um regime
estável e realista, sem renegar os princí­
ptos e métodos democráticos, sendo

.necessário reformular as instituições,
com a criação de um modelo político
nitidámente brasileiro".

Comparado com o passado, o federa­
lismo brasileiro hoje é, no entender do A atual estrutura partidária é, a seu

senador Krieger, apenas um mito. A ver, a que melhor convém ao país. Res­
idéia federativa está, no entanto, pro- saltando as sublegendas, que são con­

fundamente arraigada na consciência denáveís, frisa o senador Krieger que,
do-povo e dos políticos. não crê na possibilidade de sobrevivên-
.Não acredita o senador Krieger que da de apenas dois partidos. Defensor de

venha a ser restabelecida a federação um régime estável e realista, mas sem

como era no passado, mas podem ser, renegar os prlnclpios democráticos, o

eliminados dispositivos que atentem senador Jobim considera que somos

contra o sistema federativo. "Pessoal- "uma democracia de intenções e o
, mente, gostaria que fossem adotadas nosso regime vive sob o signo do transi­

providências para que os Estados. pu- tório". "O poder democrático tem", en­
dessem escolher seus governantes, sem fatiza, "de ser liberal, porque só o libera­
interferência do poder central, e que ti- lismo é tolerante com a oposição, peça
vessem um fortalecimento de suas recei- mestra da democracia, e só nele se

tas, pois estão prejudicados no atual sis- " detêm os direitos da pessoa humana,
tema de distribuição de rendas nacio- respeitando o indivíduo, garantindo-o
nais". contra a opressão do Estado". L

, O senador Krieger

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE DESPORTOS

EDITAL DE INSCRIÇAO,
De ordem superior,' torno p(lblico que o Centro de Desportos at,rav.és do

Departamento de Extensão Cultural da Universidade Federal de Santa Catarina,;
farDo realizar Curso de Especialização em Educação Ffsica "Senso Lato" em

1917 cujas inscriçaes pOderão ser feitas nos dias 27, 28 e 31/janeiroI77, na

Secretaria do Centro de DesportOS - Trindade, nesta Cidade, no horário das 8h
às 12h e das 14h às 18h, devendo ser apresentado os seguintes documentos: a)
Carteira de Identidade (fotocópia autenticada); b) Fotocópia autenticada do

comprovante do CulSO Superior;' c) Curriculum Vitae com comprovação de
tí1Ulos. '

.

Outrossim, informo que o respectivo Edital acha-se afixado no mesmo local
acima mencionado e que os esclarecimentos necessários serão prestados no

mesmo endereço. , '

E para que chegue ao conhecimento de todos publique-se o presente na fonna

da Lei.
Florianbpolis, 24 de janeiro de 19n.

Professor Valmir Gomes
Coordenador

MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
,

'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

COMUNICADO
Fpolis 25/01/n - O Departamento de Administração Escolar (DA"E) da

Universidade Federal de S'arlta Catarina comunica aos acadêmicos com ingresso na

UFSC antes de 1977 que, por motivos técnicos de processamnto, fica adiada a

re.messa, via postel, do ,I'qsult a do das suas matriculas.
TãO ,logo sejam superadas as dificuldades existentes, tais como, preenchimento
corretodasfichasdématrfcula; aumento de vagas em algumas disciplinas; criação

de novas turmas e diSpOnibilidade de máquinas para processamento de dados, o

Departamento encaminhará em tempo hábil, via postal o resultado das suas

matrículas, diwlgando os prazos pela imprensa local.

Para tranquilidade de todos o Departamento esclarece que OS resultados
obtidos com o novo sistema de matricula foram 'plenamente satisfatórios,
atingindo a um grau de eficiência superior a 80%, tendo sido aprovados, inclusive
planos de matricula com índice inferior a 1.

Profo. Walmor Bonifãcio Sena
Diretor do Departamento de

Admi nistração Escolar
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BancosaUlI1entarão 34,5 por cento
osell1prestimos ao setor privado

.

Os empréstimos ao setor agropecuário, por sua vez, deverão crescer 40.4%. por decisão do ConselhoMonetário Nacional.
quanto que osdirigidos aos
demais. setores se amplia­
rão em 31,5%. O maior
crescimento dos créditos à
agropecuária se justifica
pela continuação da polí­
tica de fortalecimento das
atividades agrícolas.
Os bancos comercials,

segundo as previsões ofi­

ciais, a exemplo do com­

portamento observado em

1975, deverão ampliar os

financiamentos às. ativida­
des agropecuárias com

base no esquema da reso­

lução 69, do Banco Central

(utilização mínima de 15%
dos depósitos, em crédito

agrícola), repasses de re­

cursos do Funagri e refi­
nanciamentos concedidos
pelo Banco Central para
atendimento ao custeio e

comercialização agrícolas.
O total dos empréstimos
dos bancos comerciais ao

setor privado deverá apre­
sentar um crescimento da
ordem de 34,7%, com ên­
fase ao setor agropecuário
(45,6%).
As operações de finan-.

ciamento ao setor agrope­
cuário serão realizadas,
dentro das operações nor­

mais do Banco do Brasil,
basicamente através da
carteira de crédito rural

(CREAI) e mediante repas­
ses de recursos do Banco
Central. Os empréstimos
aos dersals setores (co-

de "Open Market", que o

governo continuará a utili­
zar como instrumento de

dosagem do nível de liqui­
dez do sistema financeiro e

da economia em geral, com
vistas a assegurar que a

expansão dos meios de pa­
gamento se comporte se­

gundo a trajetória progra­
mada.
Relativamente ao de­

sempenho da área externa
em 1977, face as medidas
de controle das importa­
ções em vigor,. a vigilância
que se impor as compras
no exterior pelas empresas
governamentais � a melho­
ria que se espera obter nas

exportações, ao lado da

sustentação da taxa de
crescimento das exporta­
ções de .rnanutaturados,
admite-se o equilíbrio no

balanço de pagamentos e a
manutenção do bom nível
em que se situaram as re­

servas internacionais em

dezembro de 1976.
A expansão global dos

empréstimos ao setor pri­
vado, concedidos pelo sis­
tema bancário (Banco do

Brasil e Bancos comer­

ciais)', está programada em

35,5% observando-se a

mesma taxa tanto para os

bancos comerciais quando
pata o Banco do Brasil. Os

empréstimos ao setor

agtopecuário, por sua vez,

déverá crescer 40,4%, en-

9,8%.
Cumpre notar, ainda,

como inovação importante
no orçamento monetário a

instituição da "reserva de

contigência" -- incluída na

expansão programada -

que representa uma mar­

gem de folga da política em
execução, cuja utilização
não tem destinação especí­
fica a priori, o que dá mais
flexibilidade ao controle
monetário.
As autoriades conside­

ram que a programação
adotada será suficiente

para manter o equilíbrio da
liquidez do sistema ao

longo do período, já que
não se observam fatores

que possam gerar a neces­
sidade de bruscas oscila­

ções na sua execução.
Segundo as autoridades

monetárias, a expansão
projetada obedecerá ape­
nas a características de es­

tacionalidade, já que, em

janeiro corrente, será este­
rilizado o aumento de li­

quidez verificado no final
do ano· passado. Esse

comportamento está com­

patível com o desempenho
da atividade' econômica' e
os instrumentos de política
à disposição das autoria­
des permitem asseçurar o
equilibrio da liquidez. Seja
através dos recolhimentos
compulsórios dos bancos,'
seja através das operações

mércio e indústria) ficarão
a cargo das carteiras de
crédito geral (CREGE), car­
teiras de comércio exterior
e de câmbio do Banco do
Brasil. Paralelamente, o

Banco Central deverá re­

passar ao sistema bancário

privado uma considerável
soma de recursos destina­
dos ao financiamento de

programas especiais, so­

bretudo os vinculados ao

setor rural, de maneira a

assegurar a continuidade
dos programas prioritários
do governo, com vistas ao

atendimento da sua polí­
tica de desenvolvimento.

netária no curso do ano

tem a incoveniência de

prender-se a situação de
um mês específico, e é exa­
tamente 'aquele que por
razões institucionais e do
funcionamento da econo­

mia, está sujeito aflutua­

ções bruscas na quanti­
dade dos meios de paga­
mento,

Entendimento tecnica­
mente mais adequado da

evolução proposta para os

meios de pagamento no

curso de 1977 se pode con­
seguir, considerando-se a

evolução da média mensal

dos saldos projetados para
o ano corrente, comparada
com a mesmamédia do ano
anterior. Deste ponto-de­
vista, o orçamento monetá­
rio aprovado prdvê como

programação para o ano de
1977 uma expansão da ci­
tada média, em relação a

1976, de 31%. Esse valor é
bem inferior ao percentual
de 40,6%, que foi a expan­
são média em 76, relativa­
mente a 1975. É de

observar-se, em apoio a

esse tipo de acompanha­
mento, que, no ano de

1976, a expansão dos
meios de pagamento, me­

dida em sua forma clássica
- isto é, dezembro a de­
zembro - foi de 36,4%, afe­
tada basicamente pelo au­

mento verificado no pró­
prio mês de dezembro, de

n�s dos bancos come�

ciais para os redescontos,
principalmente face à re­

formulação do programa
de financiamento à produ­
ção para exportação -Ins­
tituído pela Resolução 398
- e, ainda, linhas específi­
cas para o proálcool, tu­

nagre, polonordeste, etc, o
Banco Central continuará
incentivando as operações
de repasses de fundo por
ele administrados objeti­
vando garantir,o suporte fi­
nanceiro aos setores de
infra-estrutura e de produ­
ção, principalmente às ati­
vidades rurais,

O orçamento monetário

para 1977 foi aprovado
ontem pelo Conselho Mo­
netário Nacional, numa

reunião que durou seis
horas aproximadamente,
na qual foram tratados 32
temas. Entre os quais
incluem-se, ainda, os

novos juros para o Crédito
Rural e a fusão de diversos

programas governamen­
tais de desenvolvimento
econômico e regional,

De acordo com o orça­
mento monetário aprovado
a expansão global dos em­
prétimos bancários (Banco
do Brasil e demais) deverá
ser, em 1977, da ordem de

34,5 por cento, recomen­

dando que sejam observa­
das taxas de juros unifor­
mes, Os empréstimos para
o setor agropecuário deve­
rão crescer em 40.4 por
cento, enquanto para os

dos demais setores subirão
em 31,5 por cento.
A projeção básica do or­

çamento de 1977 aprovado
pelo Conselho Monetário
Nacional é apresentada,
em sua forma tradicional,
com uma expansão de 25%
no saldo dos meios de pa­
gamentos no decorrer de
1977. Isto medindo-se a va­

riação de dezembro de
1977 sobre o mesmo mês
do ano anterior. Esta visua­

lização do comportamento
sugerido para a oferta mo-

O total das aplicações do
Banco do Brasil, sujeitas a

teto no orçamento monetá­
rio, deverá apresentar um

crescimento da ordem de

33,6%. É de se notar que,
nos termos da lei 4.595,
esse item do orçamento
monetário é normativo, re­

presentando as projeções
desses empréstimos limi­

tes que não deverão ser uJ­
trapassados, embora one-.

rações para o custeio agrí­
cola, sejam consideradas

extralimite.

Tendo em vista a eleva­

ção dos limites operaclo-

Depósito restituível foi homologado
ção; esse dispositivo, con­
tou Simonsen, deverá vol­
tar a ser examinado na pró­
xima reunião do Conselho
Monetário Nacional.
A rede bancária, os pos­

tos de distribuição e outros
órgãos que o banco central
venha a indicar ficarão en­

carregados de vender os'

talões. O Conselho Mone­
tário também não fixou a

data de entrada em vigordo
processo. Isso, segundo
Simonsen, ficará a cargo
do Conselho Nacional de
Petróleo.
A resclução 366 foi

ontem alterada pelo CMN.

O Conselho Monetário
Nacional, depois de discu­
tir e aprovar o orçamento
monetário para 1977, ho­

mologou também a resolu­

ção que disciplina o reco­

lhimento restituível de Cr$
2 por litro de gasolina con­

sumida. Para o Ministro da

Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, ela é "bastante.
semelhante" a resolução
anteontem divulgada sobre
o óleo combustível. Os
bancos comerciais pode­
rão ficar quatro dias com o

dinheiro recolhido, mas

ainda não está definida

qual será sua remunera-

Uma outra resolução cuja
fntegra não foi divulgada,
pelo Ministério da Fazenda.
dilata os prazos de adapta­
ção a que as corretoras e

distribuidoras estavam

obrigadas para reduzir

suas posiç-ões com títulos

estaduais. Simonsen expli­
cou que apenas a posição a II
ser apresentada no pró- IJ
ximo dia 31 de janeiro foi
mantida: as instituições fi­
nanceiras devem apresen-
tar nessa data uma posição
em títulos estaduais equi­
valente a apenas 90 por
cento daquela registrada
no balanço de 31/01/76.

INGRESSOS DE CINEMA SOFRERÃO AUMENTO
A partir da próxima terça-feira, dia 10 de fevereiro, os

preços dos ingressos de cinema estarão mais caros em

todo o país, em face do aumento concedido,pela Sunab, a
.

pretexto de "disciplinar a cobrança de entradas nas salas
de exibição em todo o território nacional".

Segundo a portaria assinada por Ruben Noé Wilke,

superintendente da Sunab, os preços dos ingressos, para
os filmes que tenham duração de no máximo três horas,
tiveram os seus preços máximos fixados em Cr$ 20,00,

para a entrada inteira e Cr$ 10;00 para a meia-entrada.

produtos o "recolhimento restituível" de Cr$ 2 por litro de

gasolina adquirido.'
De acordo com o raciocínio de Mário Vilela, as compras

individuais do pequeno varejista tendem a se limitar, não só

porque ele normalmente utiliza veículo movido ai gasolina,
-

� próprio, ou àlUgado. mas lSl7lbérri pela própria restrição 'do'
espaço utilizado por velculos particulares, principalmente
nos centros urbanos. Assim, a solução seria o' "transporte
solidário" com diversos pequenos Varejistas comprando de

uma só vez, junto aos atacadistas, os p.rodutos que comercia­
lizam.
Outra alternativa seria o pequeno comerciante alugar este

serviço - sairia mais' barato contratar alguém para fazer o

transporte" ""- ou ainda.o próprio atacadista fazer a entrega
dos produtos aos varejistas. Mário Vilela, porém, considerou
que' "uma saída é o transporte coletivo, a outra é sair do

mercado". '

Em termos gerais, afirmou o .presldente da Cobal que' "o
movimento natural" é uma maior participação do transporte
diesel na distribuição, o .que já ocorre no que se refere ao

abastecimento do Nordeste, por exemplo, pelo Centro-Sul do
país. Enquanto não pesa nenhuma sobre-taxa para o óleo

Diesel, este tipo de transporte deverá, em seu entender, ser

incrementado entre os grande centros e o interior, já que
inexistem terrovlas.,Quanto as cidades localizadas na orla

martítima, a solução seria o transporte de cabotagem.
Sobre uma maior utilização, para transporte de alimentos,

dos velculos movidos a óleo diesel, o presidente da Cobal

colocou um obstáculo, em hipótese: o consumo de diesel

pode subir tanto que a indústria de retincsotrerá influências,
com este derivado do petróleo acabando tambdm por sofrer

taxação.
Ainda sobre a cooperativa de pequenos varejistas, Mario

Vilela lembrou que já existe neste sentido uma experiência em
andamento, na cidade de Piracicaba (SP), sobre a qual não
forneceu, contudo, maiores detalhes.
Lembrou, porém que em outros níveis o sistema vem sendo

implantado, desde as cooperativas de consumidores (forma­
das por sindicatos e outras entidades de classe) até ae
recém-criadas centrais atacadistas (Makro) no Rio, São Paulo
e Belo Horizonte. Esta última experiência, tem que fazer so­

breviver seu cliente, o varejista.
Márioyilela veio a Bahia acompanhar o IV Congresso Brasi­

leiro de Fruticultura, setor que considera importanteporque
participa com 60 por cento do volume de hortiqranjeiros co­
mercializados n) país.

Presidente da Cobal

- !,
.

�

prevê o desaparecimento

dos pequenos comerciantes

Presidente da Companhia Brasileira de Alimentação, Mário

Vilela, afirmou ontem em Salvador que as medidas do go­
verno federal visando a racionalização do consumo de com­

bustível fatalmente induzirão os pequenos comerciantes vare­

jistas a se integrarem em "cadeias independentes", se não

quiserem ver reduzido seu "ciclo de vida", cuja média atual é

de três anos.

Na maioria das capitais brasileiras a fixação dos

novos preços máximos dos ingressos representará um

aumento de 100 por cento, já que a média dos preços
atualmente cobrados é de Cr$ 10 para a entrada inteira.

Em Brasília, a maior parte dos cinemas cobra Cr$ 14,00

pela entrada inteira, ficando a incidência da majoração
em torno de 40 por cento.

Explicou o presidente da Cobal que os pequenos varejistas
deverão instituir o regime cooperativa, adotando um "pro­
cesso de compra solidário", junto aos atacadistas, dos produ­
tos que revendem - única fórmula que ele considera viável

para que não se incida em demasia sobre o custo final destes
/

.

Quando se tratar de tilrnes com tempo de exibição
superior a três horas, os preços dos ingressos poderão ser
majorados, desde que ,autorizados antecipadamente
pelas delegacias regionais da Sunab. A portaria entra em

vigor a partir do dia 1 o de fevereiro.

A recente decisão do go­
verno em empregar grande
parte dos recursos prove­
nientes do depósito com­
pulsório sobre a gasolina,
na formação de capital de
giro das pequenas e .mé­
dias empresas do País, sem.
correção monetária e com

juros módicos de seis por
cento ao ano, vai beneficiar nômico. O .documento as- rando dinheiro dos consu-

Itajaí (Sucursal) - Para dar continuidade aos estudos ii classe empresarial de segura "altíssima priori- midores que se utilizam do

que estão sendo feitos pela Codisc -'Companhia de Dis- Santa Catarina. Essa é a dade" para as exportações automóvel, J devolvendo

tritos Industriais do Sul Catarinense- relativo a mudança opinião do economista Os- que terão um apoio finan- esse dinheiro para aquela
de suas atividades, estiveram reunidos na tarde de ontem valdo Moritz, presidente da ceiro de Cr$ 35 bilhões, parcela da economia na­

nesta cidade, o Secretário da Indústria e Comércio, Se- Federação' das Associa- para atingir a meta esti- -cional responsável pela
bastião Neto Campos, o presidente da Codisc, Nilson ções Comerciais e Indus- mada de 11 bilhões 200 produção. A medida, em si,

Boing, o prefeito de Itajaí, Frederico alindo de Souza e o. triais de Santa Catarina, e. milhões a 11 bilhões 500 não é contraditória, porque

prefeito eleito, Amilcar Gazaniga.
.

da Associação Comercial milhões de dólares (Cr$144 está retirando de um setor e

A MUDANÇA , de Florianópolis, que con- bilhões), o que corres- aplicando em outro setor

Esta' mudança de atividade consistem em transferir sidera "salutar" a devolu- ponde a um aumento de 13 da economia".
.

toda a administração dos distritos industriais do Estado, çáo desse dinheiro, reco- por cento no corrente ano - Dentre as saídas para a

que atualmente estão sendo realizados pela suas respec- Ihido sob forma de depó- no ano passado o incre- crise econômica, anuncia-

tivas prefeituras, para a Codisc, que daí então passará a sito, ao mercado. mento foi de 17 por cento. das no início. da semana

ser Companhia de Distritos Industriaisdo Estado de Santa Explica o economista, pelo Governo, o econo-

Catarina, "uma vez que desta forma se.constltulra numa que o Estado terá benefí-
- Partindo do princípio mista Osvaldo Moritz con-

empresa de rnaior facilidade em conseguir financiamen-
. ,

tl
de que o recolhimento res- sidera mais acertadas a ex-CIOS com o empres Imo
tituível é irreversível, a me-

tas e aplicação de grande vulto nas obras dos distritos porque parte de sua estru portação de manufatura-

industriais". t d
.

d
- "

f

-

dida tomada pelo governo dos, semi-manufaturados.ura e pro uçao e or-
.de devolver este recolhi-

Segundo o prefeito Frederico alindo de Souza, de- mada por pequenas e, rné- mento ao mercado é salu- agroindústria, mineração,
vida ao espantoso crescimento de tais distritos, as prefei- dias empresas Acrescenta produtos agrícolas não

.

taro Vão se beneficiar disto
.'

turas como no caso de ltajaí, não possuem condições de que "a pequena e média tradicionais', expansão
as pequenas 'e médias em-

atender todas asnecessidades das empresas que se insta- empresa é a que mais sofre maior da agricultura, seja
Iam, dev ido ao grande volume de investimentos n'3cessá- tri

-

d
' presas, que são responsá- t portacom as res nçoes e cre- veis por mais de 90 por

para aumen ar as ex -

rios. dito. Então, este emprés- cento da produção nacio- ções, seja para substituir

Os estudos - continuou o prefeito - que etão sendo tirriç, que o Governo está fa- nal _ diz Moritz.
importações (trigo, cevada,

feitos pelo Codisc para o desenvolvimento dos distritos zendo virá a aumentar o malte, centeio, alho), ou

industriais, tem previsto o seu término para o próximo capital de giro dessas em- Osvaldo Moritz consi- para criar produto interno

mês de junho, quando serão feitas todas as transterên- presas", dera satisfatória a taxa de bruto com baixo conteúdo

cias, inclusive o significado atual da Codisc, de Sul catari- O programa para capital seis por cento ao ano, insti- de importações; e o pro­

nense, para Santa Catarina, sem modificar a abreviação de giro dessas empresas tuída pelo governo nos grama nacional do Álcool.
da companhia.

'

vai. dispor de recursos empréstimos às empresas. Ressalta que as saídas

E o primeiro passo da empresa seria a absorvição dos oriundos do depósito com- "É excelente. Se a inflação mais difíceis de se conse­

distritos industriais de Laguna, Itajaí, Joinville e depois, a pulsório de dois cruzeiros, está a uma taxa de 40 por guir "por não possuirmos
médio prazo, a absorvição dos demais distritos industriais arrecadado com a compra cento ao ano, estes em- tecnologia", são os pro­

de Santa Catarina. de gasolina no Pals. Faz
.

préstimos podem ser con- gramas de auto-suficiência
As autoridades se reuniram novamente para um jan- parte do documento "dire� siderados como subsidiá- em matérias-prtrnass in­

tar de confraternização, quando na oportunidade o pre- trizes e prioridades para rios". dustriais básicas (siderúr­
feito eleito Amilcar Gazaniga fez uma exposição das 1977", aprovado no início Numa consideração ge- gica, petroquímica, fertili­
novas diretrizes que serão tomadas pelo seu governo, da semana, pelo Conselho ral, 'o economista afirma zantes, não-ferrosos, papel
com relação aos distritos industriais. de Desenvolvimento Eco- que "o Governo está reti- e celulose, barrilha); e o

desenvolvimento da indús­
tria de bens de capital -

assim como de componen­
tes para bens de capital e
para bens de consumo du­

ráveis.
E acredita que essas me­

didas não são viáveis a

curto prazo, porque de­

pende de modificações de

hábitos. "Nós ainda esta­

mos habltuados a consu­

mirgasolina". Referindo-se
a uma das saídas para a

crise, a exportação, o eco­

nomista alega que "o Gó­
verno vai ter que partir para
um aumento nas exporta­
ções a fim de diminuir as

restrições às importações.
Cabe ao empresariado na­

cional uma participação
muito grande, através de

um aumento das exporta­
ções para os mercados tra­

dicionais e conquista de

novos mercados.
S.e as empresas tiverem

apoio do Governo, através
de financiamento, diminui­

ção dos encargos burocrá­
iicos e diminuição nos cus­
tos, de produção, através de
redução de impostos; po-.
derão aumentar aSI expor­

taçoes. Hoje, o setor agrí­
cola é o que terá melhores

condições de aumentar as

exportações.
: '

Osvaldo Moritz aponta
como aspecto negativo em

todas as medidas adotadas
pelo Governo "uma possf­
vel queda no crescimento

da economia nacional. As

restrições às importações e
queda de poder aquisitivo
do consumidor vão gerar
uma queda na renda na­

cional, com possibilidades
de haver o desemprego".

Eletrosul assina'Codisc se reúne em Moritz diz que os recursos

contrato para construçãodo Progiro vão beneficiarItajaí para mudança
da subestação em Blumenau

as empresas catarinensesde atividades
O presidente das Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A (Ele­

trosul), Telmo Thompson Flores, assinou ontem contrato com a

empresa CEMSA (Construções, Engenharia, Montagens S/A) no
valor de Cr$ 20 milhões, para a construção e montagem da prl-

'

meira etapa da subestação de Blumenau.
O custo total da obra está fixado em Cr$ 400 milhões, e o

contrato atual prevê a construção e montagem até março de
1978, sendo suprida por duas linhas de 230 KV e com duas saídas
de linhas de 138 KV para a Celesc, que se encarregará de distri­
buir a energia entre seus consumidores na zona de influência da
subestação e duas unidades de transtormação com 75MVA, cada
uma.
A subestação, foi projetada para regularizar o suprimento de

energia na região' e permitir a expansão do consumo, através de
arnpllaçôes sucessivas já projetadas, que serão O principal ponto
de suprimento de energia, em grosso, no Estado de Santa Cata­
rina.

Santa Catarina vai I

importar menos
(

durante este ano :

Os órgãos e entidades da administração estadual direta J
indireta e fundações por elas instituídas, mantidas e supervisio­
nadas, só poderão importar, arrendar, local ou comprar no mer­

cado interno de bens de origem externa, de acordo com os

limites globais de valor aprovados pelo governador do Estado.

Essas determinações estão inseridas no artigo 10 do Decreto nO

2.178, de 11 do corrente mês, assinado por Konder Reis,_coRl
base em exposição de motivos do secretário da Fazenda, que
considera ser "necessário' o apoio irrestrito de todos, nesta luta
formidável em que está envolvidsa a Nação, em pról do equilíbrio
da balança comerciai".

'

Os limites serão fixados por secretarias e órgãos subordinados
aos gabinetes do governador e do vice-governador, e não pode­
rão execeder a 88 por cento dos tetos globais estabelecidos em
1976. Nenhuma importação, independente de sua tinalldade e

origem, será efetuada por qualquer órgão, entidade ou fundação:.(_
sem a expressa autorização do governador, antes do embarque �

no exterior. Para tanto, ao fazer o pedido, o órgão deverá provar

que o valor da importação se comporta no lfmlteestabelecldo e

aprovado pelo Chefe do Executivo.



o ESTADO - 26 de janeiro de 1977 - Página 7

Jogo da seleção
no Teste 3·22

campo, o Aimoré. Na lote­
ria esportiva o jogo apa­
rece pela primeira vez.

Jogo 6: Rio Branco X Vitó­
ria - Torneio Jones dos
Santos Neves.
O Rio Branco leva um

ligeiro favoritismo. Fol­

gou na última rodada mas

antes venceu o Guarapari
por 3 a O. Já o Vitória co­

meçou mal, empatando
com o Guarapari, o time

mais fraco do tornqío. No
retrospecto da loteria a

vantagem é do Rio

Branco com cinco vitórias
e quatro derrotadas.

Jogo 7: CSA X São Do­

mingos - Torneio Di­
valdo Suruaci -

O CSA vem de uma vitó­
ria de 2' a 1, quando con­

solidou a liderança abso­
luta do torneio, agora
com 4 pontos positivos. O
São Domingos faz Uma

. campanha. ruim e até

agora só conseguiu um

empate, colocando-se
entre os últimos classifi­
cados. O éSA ainda leva

vantagem no retrospecto
da loteria. Cinco vitórias e

uma derrota.

Jogo 8: BorboremaX Bota­

fogo - Torneio Presi­
dente Heleno Nunes-

O Borborema nâo deve
oferecer resistência ao

Botatoqo. No último do­

mingo perdeu de 5 a O

para o Auto Esporte. O

Botafogo folgou na ro­

dada que passou mas é
muito superior ao adver­
sário. Jogo para Coluna
dois. O jogo aparece pela
primeira vez na loteria.

Jogo 9: Campo Grande X

São Cristóvão'- Torneio

o Pinheiros, afastando-se
ainda mais dos primeiros
colocados. Outro jogo
para coluna um. No re­

trospecto da loteria seis
vitórias do Coritiba, duas
do Colorado e nove empa­
tes.

Jogo 3: Atlético X Pinhei­
ros - taça da cidade de
Curitiba -

Ao Pinheiros basta o

empate para conquistar a
taça. Fez uma campanha
excelente e merece as

honras de favorito. O Atlé­
tico nunca esteve tão mal.

Até agora ganhou apenas
um ponto e seu técnico já
anunciou que vai jogar na
retranca - no restros­

pecto da loteria, quatro vi­
tórias do Atlético e dois

empates.

Jogo 4: Avaí X Joinville­
Torneio Mário Jorge Zat­

tar-

O Avaí vai liderando o

torneio com 3 pontos ga­
nhos em dois jogos. No

domingo venceu o Juven­
tus por 2 X O, consoli­
-dando ainda mais a posi­
ção. O Joinville é o atual

campeão regional mas

sua campanha é fraca. No

domingo perdeu para o

Palmeiras. Na loteria a

vantagem é do Joinville.

Com uma vitória e um

empate.

Jogo 5: Aimoré X Estrêla
- Copa Brigadeiro Jerô-.
nimo Bastos -'

Os dois ainda não ven­

ceram no torneio e ocu­

pam a lanterna, junta­
mente com o novo Ham­

burgo, por isso, o favorito
fica com o dono do

O segundo Jogo prepa­
ratório da Seleção Brasi­

leira, contra o combinado

Fla-Flu, no Maracanã, é o

maior destaque do teste

322 da Loteria Esportiva,
que apresenta ainda

jogos pelos diversos tor­

neios regionais promovi­
dos pelas federações.
Até o momento, apenas

dois jogos estão confir­
mados para sábado.

Campo Grande X São
Cristóvão - jogo 9 - e Bon­

sucesso X Bangu jogo 10.

Os demais continuam
marcados para a tarde de

domingo.

Jogo 1: Brasil X Combi­
nado Fla-Flu - Maracanã
A seleção Brasileira

venceu a Bulgária no do­

mingo mas ainda não

convenceu. Ainda assim,
pelo grande número de

craques que tem, não

pode deixar de ser apon­
tado como favorita. O

combinado Fla-Flu pode
ser um bom adversário.
No entanto, seus jogado­
res deverão sentir falta de
um melhor entrosamento,
uma vez que serão apre­
sentados pouco antes do

início do jogo. Coluna um.
é o palpite mais indicado.

Jogo 2: Coritiba X Colo­
rado - Taça da cidade de
Curitiba -

O Coritiba está um

pouco mais cotado. É
.
.Q

campeão estadual e no

domingo não encontrou

d ificu Idades para derrotar
o Atlético - seu tradicio­
nal adversário - por 3 a 1.
O Colorado não está bem.
No domingo perdeu para

o Lira representa Santa Catarina no próximo final de semana Avaí x [oinoille é o jogo quatro

Hilton Gosling - difícil. ps dois times ven-

Os dois times são iguais ceram na última rodada e

tecnicamente, mas o a melhor sugestão é um

Campo Grande joga em palpite triplo. Na loteria a

casa e por isso está mais vantagem é do Santa

cotado. O São Cristóvão Cruz: onze vitórias, seis

perdeu para o Madureira derrotas e dez empates.
e precisa da vitória para Jogo 12:. Portuguesa San­

pensar em cheqarao tí- tista X SAAD - Torneio

tulo. Os dois estão iguais ACEESP-

no retrospecto da loteria. A Portuquesa conse­

Cada um tem duas vitó- guiu seu primeiro ponto
rias. positivo no torneio ao

Jogo 10: Bonsucesso X empatar de 1 a 1 com o

Bangu - Torneio Hilton Nacional. O time está

Gosling - animado e jogando em

O Bonsucesso empatou casa pode conseguir uma
seus dois últimos jogos e vitória. O SAAD é um dos

agora recebe em casa o líderes do torneio, mas O'

adversário tecnicamente time sempre cai de pro­
mais fraco, com chance duçáo quando atua fora

de conseguir a primeira de casa. Coluna do meio é

vitória. O Bangu, ·que es- a melhor sugestão. O jogo
treou perdendo para o apareceu uma vez na lote­
Madureira, empatou com ria e a vitória foi do SAAD.

o Olaria do domingo. Vai Jogo 13: Inter de Li­

jogar para o empate, se- meira X Corintians -

gundo declarou seu téc- Amistoso

nico. No retrospecto da O Inter promove a festa

loteria o Bangu está me- de ·inauguração do Está­

Ihor. Conseguiu quatro vi- dio da cidade e o time está

tórias contra três do ad- animado, pensando num

versário e dois empates. resultado positivo. No en­

Jogo ll: Santa Cruz X tanto, seus jogadores são
Sporte - Torneio Cidade quase amadores e o Co­

de Recife - ríntians, . vice-campeão
É o grande clássico brasileiro, aparece como

pernambucano e apontar o favorito. Jogo para co­

um favorito é uma tarefa luna dois.

Natação do Lira compete
no t,roféu Júlio Delamare

A equipe de Santa Cata­
rina de natação, do Lira

Tênis Clube embarcará

hoje, às 15 horas, no aero­

porto Hercilio Luz, para o

Rio de Janeiro para partici­
par do Campeonato Brasi­

leiro Infanto Juvenil de Na­

tação - troféu Julio de

Lamare, que será realizado

nos dias 27 e 28 próxi�os.

que foram alcançados pela
equipe na última competi­
ção, campeonato amistoso
com delegações do Pa­

raná, realizado na Capital,
no qual Santa Catarina

conseguiu dois primeiros
lugares e três segundos.

A próxima competição,
que a equipe vai participar
representando Santa Cata­

rina, será o troféu Sinkel, a
ser realizado em junho, em
Belo Horizonte. Para o

coordenador Nelson Costa

"estas participações de.

âmbito interestadual,
mesmo que não alcancem

grandes resultados são

muito importantes, já que
são os primeiros preparati­
vos da equipe para os

Jogos Abertos, que este

ano serão realizados em

Florianópolis" .

A delegação que viaja
hoje está composta por
Marisa, Sueni, Regina,
Cláudia Batista e Augusto,
além do técnico Josias de

Castro, viajarão os acom­

panhantes Néia Carré e o

coordenador Nelson Costa.

A competição será dispu­
tada na piscina do Vasco da
Gama e a perspectivas de

bons resultados são nume­

rosas, tendo em vista os

Estadual de Caça Submarina
sai se houver patrocinador

A Federação Catarinense

de Caça Submarina conti­

nua procurando um patro­
cinador para o campeonato
estadual, que está amea­

çado de ser suspenso, já
que a entidade não possui
fonte de renda para cobrir

as despesas, orçadas em 20

mil cruzeiros.
O 12° Campeonato Esta,­

dual de Caça Submarina
será realizado nos dias 12 e

13.de fevereiro pr�iooos
(sábado e domingo) com

saida e chegada na praia de
Canasvieiras. As disputas
serão desenvolvidas nas

ilhas de Arvoredo e Deserta

e as competições terão du­

ração de seis horas.

As inscrições para o

Campeonato estão abertas

às equipes filiadas à Fede­

ração e poderão ser feitas

até a véspera do campeo-
nato. At� ontem já haviam

se inscrito Os Biguais, de
Joinville, Os Pinguins de

Blumenau, Os Focas de Ita­

jaí, Os Esqualos de Cambo­
riú, O Óias Velho de Rio do

.

I
Sul e de Florianópolis o

Cupido, o Veleiros da Ilha

(vencedor do ano pas­
\ sado), Os Oficiais, Lagoa

(- Iate Clube e Apesc. Uma

As inscrições estão abertas diariamente
na DIRETUR.

Depois, à partir do
dia 4 de fevereiro, você está convidado
a organizar sua charanga e torcer pelo
time do seu bairro. Serão três iogos
noturnos reunindo os melhores

peladeiros da Grande Florianópolis.

Afonso Correa: Cofres da FCCS estão vazios.

equipe de Jaraguá do Sul as embarcações.
também deverá participar Os cinco primeiros colo­

do campeonato, porém cados terão direito a parti­
aguarda a sua filiação à Fe- cipação de um Torneio In­

deração. .

ternacional em Ilhabela -

O presidente da Federa- São Paulo - um dos me­

ção .Catartnense de Caça lhores- pesqueiros do Bra­

Submarina, Afonso Cor- sil. Também serão ofereci-

dos aos vencedores do

campeonato, troféus, me­

dalhas e o equipamento de

mergulho.

reia, informóu ontem que
as inscrições são gratuitas,
assim como a estadia dos

participantes na Capital e

,

Promoção - DIRETUR

"O Estado" TV Cultura

Chile contra
o Paraguai hoje
em Santiago

------.._------"----------------, ..

Santiago do Chile - O uma partida revanche,
Chile joga hoje a noite pois a última vez que jo­
contra o Paraguai no es- garam, em dezembro, o

tádio Nacional desta capi-
.

jogo terminou sem aber­

tal, seu último encontro tura de contagem. No dia

antes de iniciar um giro seguinte a delegação via­

por três países, na fase jará a Assunção para
final da preparação do se- jogar dia 3 de fevereiro

lecionado para o torneio com o selecionado do Pa­

eliminatório da' Copa do raguai.
Mundo de 78 que dispu-
tará com o Peru e o Equa- nos que vài encerrar a
dor.

fase preperatória do time,Os paraguaios chega- será em Porto Alegre,
ram segunda-feira a tarde

contra o Internacional. A
a Santiago, .reclamando

partida está marcada para
muito do cansaço, não só

dia 8, no Beira Rio. Mas,
da viagem como do es-

existe a possibilidade da
'forço dispendido na vés-

realização de mais dois
pera, quando jogaram e

jogos em Santiago: dia 16
perderam para o Uruguai contra o América, do Mé.
por 2 a O. Os jogadores re- xico, e dia 19, um nove
clamaram também do

jogo contra o Internacio
jogo duro dos. uruguaios, nal.
pois todos eles levaram

pancadas durante a par­
tida.

O selecionado chileno

viajará sexta-feira a MOn­
tevidéu para jogar do­

mingo no estádio Cente­
nário contra o Uruguai,

Status
geaMulher
Cioano:
tndraBrea

.!

O outro jogo dos chile-

Os chilenos estreiam

nas eliminatórias no dia

27 de fevereiro, jogando
com o Equador. Dia 6 de

maio, enfrentam o Peru.

Ambas as 'partidas serão

realizadas em Santiaqo.
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Avaí: primeiro
coletivo é hoje, .

no Adolfo Konder
Os dois coletivos que o

treinador do Avaí, Joel
Castro Flores, pretende
orientar desde o início da
semana, visando acertar
melhor o entrosamento do
time que enfrenta o Join­
ville sábado à tarde, não
serão mais feitos no gra­
mado do Biguaçú, como

estava previsto até ontem à
tarde.

Hoje o técnico faz o pri­
meiro dos dois treinos no

campo do próprio Adolfo
Konder, já que a direção do
clube resolveu manter a

partida pelo Torneio de
Verão para, este estádio,
não atendendo as solicita­
ções de Joel para transferir
a partida para o BAC, por
considerar tal medida
anti-econômica. Os diri­

gentes explicaram ao trei-,
nadar que o número de tor­
cedores para assisti r o jogo
cairia muito, pela dificul­
dade de locomoção, devido
as medidas do governo
para racionar o consumo

de gasolina nos domingos
- e ele acabou se confor­
mando com a promessa de

que será colocado areia
sobre o campo ruim, me­

lhorando suas condições.
Esta solicitação de Joel,

Enquanto Mujica, Juti,
Osnir e Genê fizeram
ontem seus primeiros trei­

namentos com o restante

do plantel do Figueirense
desde que foram contrata­

dos, chamando a atenção
do treinador, interessado
na observação de suas qua­
lidades (principalmente
nos trabalhos com bola), o
centro avante Luis Antonio
anuneláva à tarde; na beira
do gramado do Orlando

Scarpelli, sua rdscisão de

contrato para os próximos
dias.

Segundo Luis Antônio,
em conversas que vem

mantendo com o vice de fu­
tebol Luis Carlos Bézerra,
está ficando definitiva­

mente acertada sua saída
do Figueirense - onde

está marginalizado dos

trabalhos com os demais

jogadores já desde o finÇl.1
do campeonato brasileiro

do ano passado.
O jogador assegura que

caso. seja obrigado a cum­

prir seu contrato (que ter­

mina em agosto) receberá

do Figueirense uma impor­
tância superior a cem mil

cruzeiros, porque além dos
salários o clube ainda lhe
deve parte das luvas acer-

SELEÇAO

que segundo os dirigentes
será acatada sem proble­
mas, deve-se às suas expli­
cações de que o atual time
é "eminentemente técnico,
e precisa boas condições
dos gramados onde joga,
para mostrar seu bom fute­
bol". Ele, por sinal, tem se

mostrado rnu ito satisfeito
com a formação que jogou
a última, partida, contra o

Juventus em Rio do Sul,
sábado passado, já confir­
mada para iniciar o treino
de hoje.

da maratona ao Morro da
Cruz, programada pelo
preparador substituto de
Dacica, Sidnei Messina.
Depois ainda fizeram uma

puxada série de exercicios
abdominais, enquanto Joel
exigia, à parte, os goleiros
Danilo, Zé Carlos e Ro­
berto. Júlio César, com

problemas estomacais,
permaneceu no hotel onde
está hospedado pelo Avaí,
recebendo tratamento es­

'pecial do acadêmico Libó­
rio Soncine, e sendo pre-

_ sença incerta no treino de
Nesse primeiro coletivo hoje.

da semana, Joel pretende ACERTOS
"acertar os pequenos pro- Na sede administrativa
blemas que ainda são no- do Avaí, onde ontem era

tados", ficando o de esperada uma chamada do
amanhã como "o apronto zagueiro Dárcio da Portu­
propriamente dito", como guesa de Desportos (que
explicou ontem. Mas na está nos planos de Joel
manhã de hoje, para não para a complementação da
ser forçado a paralisar defesa titular), foram ape­
muito o coletivo afim de nas feitos os acertos finais
explicar os defeitos obser- com o central carioca Car­
vados- "principalmente o los Eduardo e com o lateral
distanciamento de um esquerdo Aripe, -Os dois
setor de outro" -, 6 téc- apenas assinam hoje os
nico marcou um treino tá- contratos por um ano, de­
tico, onde também devem vendo Aripe jogar sábado
ser ensaiadas algumas jo- contra o Joinville e depois
gadas novas. viajar a Minas Gerais, para
Ontem, quase todos os providenciar sua transfe­

jogadores que formam o rência em no máximo dez
atual plantei, participaram dias.

tadas na época em que as- Pires e Juti nas finalizaçóes
sinou contrato. Mas com a gol em jogadas ensaia­

Bezerra ele está tratando das.
da rescisão para receber

pouco mais de setenta mil

cruzeiros - quantia com a

qual pretende começar
"vida nova" como afirma,
"porque vou casar e ser um

homem mais sério".
O centro avante do Fi­

gueirense durante grande
parte da campanha do

clube em 1976, afirma que

pretende continuar no fu­
tebol catarinense, caso se

confirme a recisão. Áureo"
o técnico atual, não se

preocupa de ter nele a pos­
sibilidade de um adversário

'perigoso durante o cam­
peonato, como o jogador
insinua dizendo que "caso

jogue por outro clube de

Santa Catarina, vo� provar
que sou bom jogador, pro­
curando fazer gols princi­
palmente nos jogos contra
o Figueirense",

TREINO
Ontem o treinador co­

meçou a aplicar novos mo­
delos de treinamento com

bola aos jogadores atuais
do palntel, e ficou espe­
cialmente satisfeito com o

aproveitamento de Hélio

Para a tarde de hoje, caso
1110 retorne de sua viagem a

Porto Alegre (onde foi re­

solver a transferência de

seus pertences a Florlanó­

polis), o técnico já contará

c�m todos os atuais joga­
dores no coletivo que vai

orientar em Biguaçú - o

segundo dessa temporada;
No treino, Áureo pre­

tende começara definir a

equipe titular já com os

novos contratados, de­

vendo escolher em várias

posições entre até mais,
que dois jogadores. Isso
acontecerá no gol, onde

tem Ladel, 1110 e Romeu, na

zaga central, onde tem Nel­

son, Mujica e Genê, e no

comando do ataque Nela,
Hélio Pi res e JutL

Além dessas posições o

meio campo será outro
setor com sobra de jogado­
res. Moacir, Sidnei, Dito

Cola, Jorge Luis e Luis Car­
los são os mais cotados-c-e
a ponta esquerda apresen­
tará a disputa entre Alfre­
dinho e Osnir, duas contra­
tações ainda desconheci.
das da torcida.

brasileira venceu um

combinado paulista por
2xO, em jogo treino reali­

zado ontem à tarde no

Morumbi, ná segunda
partida preparatória da

equipe para as eliminató­
rias da Copa do Mundo.

Gil fez o primeiro gol aos
37 minutos do primeiro
tempo e Palhinha, aos 20

do segundo, completou o

marcador.
A seleção brasileira,

apesar de ter vencido,
voltou a mostrar os mes­

mos defeitÓs observados

no doming�, quando der­

rotou a frágil seleção búl­

gara por 1 xO. Lentidão no

meio de campo, farta de

lançamentos para os pon­
tas e pouca objetividade
dos atacantes, foram as

deficiências da equipe.
O time sentiu as ausên-

Dulcídio Vandt

Boschilia fói o juiz, i
liado por Almir LagL
José Assis Aragão
bandeirinhas. A r­

somou Cr$' 600 mil

nos no meio de campo. De para-um público de 2

resto, a seleção paulsita 490 expectadores.

[oelexigiu muito dos goleiros ontem e Danilo.foi o que mais sentiu

Figueirense: Luis Antônio
vai rescindir seu contrato

o time de Brandão,
muito mal outra vez

São Paulo - Mesmo cias de Rivelino e Zlco, também exibiu um futr

sem jogar bem, a seleção jogadores realmente im- pouco objetivo e de r

portantes para a seleção, tos passes para os lal

mas o técnico Osvaldo Equipes: Seleção BI

Brandão�· colaborou para lelra - Leão; Zé Mo

que o treino fosse pouco (Marinho)' (Marco Ar

útil fazendo substituições nio), Amaral, Beta Fus
erradas tais como a de e Marinho (Vladimir), f

Marinho no setor de Zé cão, Caçapava '(Tonir
Maria e depois Marco An- Cerezzo) e Givanildo '

tania na lateral esquerda, Ihinha); Gil, Robert�
Palhinha no meio de Lula (Nilson Dias). C

campo e Nilson Oias na binado Paulista - 1\

ponta esquerda em lugar cir; Toninha (Rasem
de Lula, sem que isso Oscar, Samuel e Gilb
concorrese para uma me- Chicão (Flamar
Ihora no padrão de jogo Zenon e Jorqe Mend:

da equipe. (André): Edú (Lúcio),
Na seleção paulsita vale' crates e Ziza (Ney). !

destacar as atuações de

Chicão e Ney - este no

'segundo tempo� ambos
cortados da, seleção e

ainda Sócrates! relacio­
nado entre os 40 mas não
convocado para os trei-

Lúcio está

acertando com

o Joinville
Joinville (Sucursal) - Lúcio, que já jogou pelo Avaí, po­

derá se transferir, para o Joinville. O jogador já entrou em

entendimentos com a direção do clube e aguarda apenas a

proposta do Joinville.,·
_

'

Tião, Veiga e Lucas serão as próximas contratações do
time. O lateral Tião, do Iguaçú do Paraná 'encontra-se em

período de testes, mas o diretor administrativo José Pereira

Sagaz adiantou que a sua contratação é quase certa porque o

jogador há alguns meses já realizou teste no clube e na época
não foi contratado porque não houve acerto financeiro.

O ponteiro esquerdo Veiga, da Portuguesa Santista, de­
verá ser contratado ainda esta semana. Os dirigentes do Join­
ville aguardam apenas um comunicado do clube paulista. O
jogador Lucas, que também realiza testes no clube poderá ser
a atração no jogo de sábado, contra o Avaí, na terceira rodada
do Torneio de Verão;

Em Itajaí, um
amistoso com

muitos atrativos
Itajai é Brusque (Sucursais) - Marcílio Dias e Carlos Re=

naux iniciam hoje a temporada de 1977, jogando às 21 horas
no Estádio Hercílio Luz, Itajaí, em amistoso preparativo para o
campeonato estadual. Os dois times terão como novidades as
estréias da maioria dos jogadores vindos de outros estados.

A diretoria do Marcílio Dias aguarda com expectativa esta
partida, tendo em vista a estréia de jogadores. que foram
contratados sem período de testes e deverão hoje apresentar
seus rendimentos.

O técnico Elicio Lopes suspendeu o coletivo quê seria
realizado temendo um cansaço excessivo do plantel. que se

encontra concentrado nas dependências do próprio estádio.
As estréias de hoje são os atacantes Orlando, Helenilson,
Betinho e Maciel, o goleiro Sidney e o lateral esquerdo Ca­
lixto.

O Carlos Renaux fez coletivo ontem à tarde, com os joga­
dores apresentado um bom rendimento embora estejam sem

condlçôes físicas. Os jogadores do Santo André, de São Paulo
-Zé Carlos (zagueiro), Gaúcho (centro avante), Marcos (meia
esquerda) e Murô (meia direita) .que chegaram no início da
semana para testes participaram do coletivo de ontem à tarde,
O técnico Natanélel Ferreira anunciou também para esta se­

mana a c::hegada de quatro jogadores da Desportiva de Vitória
e do centro avante Anisio do Volta Redonda, para um período
de testes.

Para o jogo de hoje à noite as atrações são os jogadores
Chicão (do São José de Porto Alegre), Paulo Sérgio (do Bon­

sucesso), Reinaldo (da Chapecoense), Brito (do Juventus),
Afonso (do Palmeiras), Dirmael (do Avaí), Nilton Gomes (tam­
bém do Palmeiras) e que já firmaram contrato com o clube. O
atacante Afonso, ex-Goiás e ex-Palmeiras também estreiará
hoje porém não foi acertada sua, situação por problemas fi­
nanceiros.

A arbitragem será da Liga Itajaiense de Desprtos e os

juízes serão apontados momentos antes da partida. O Marcí­
lio Dias jogará com Sidney; Aldo. Nico, Reginaldo e Calixto;
Rubens e Vadinho, Orlando, Helenilson, Betinho e Maciel. O
Carlos Renaux, jogará com. Honaldo: í.lco, Bob, Chicão e

Coral; Paulo Sérgio e Reinaldo, Brito; Afonso. Dirmael e Nilton
Gomes. No banco ficarão o goleiro Adalberto e o lateral Fer­
reira. do Brasil de Pelotas que está em período de testes no

clube.

Palmeiras espera

preocupado por
seus jogadores

Blumenau(Sücursal)'__ o atraso na chegada dos [óqado­
res contratados para experiências no time, está preocupando
'os dirigentes do Palmeiras, que já estão mantendo contatos

com SE!ÚS clubes de origem, já que a apresentação dos novos
-stava prevista para sábado e até ontem ninguém tinha apare-
ido. ,

Antes da apresentação da lista dos dispensados. o téc­
co Lauro Búrigo está aguardando a chegada de 3 novos

Jetas, que deverão jogar na próxima segunda-feira contra o

iuventus de Rio do Sul, em partida válida pelo Torneio -de
;lerão.

'

O preparador físico, do Palmeiras professor Max, garan­
lu que nos próximos quinze dias a equipe deverá voltarà SUá

:orma tisica normal. Os jogadores, atualmente gordos e fora

de forma ainda estão muito longe do ideal. '

Onte� no período da manhã houve treinamento físico e à
tarde bate-bola. Durante esta semana. os trabalhos continua­
-ão nos dois períodos com vistas ao jogo da próxima
;egunda-feira.
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Eletrosul assina contrato

para primeira subestação

O valor é de 20 milhões, assinado por Thompson e a cemsa.

I r
Blumenau (Sucursal) O presí- ração da etapa seguinte. Nestas

dente da Eletrosul, engenheiro duas fases a subestação será su­

Telmo Thompson Flores, garantiu prida pela Usina Jorge Lacerda,
aos empresários do Vale do Itajaí através de dois circuitos de 230 KV e'

que "no momento em que estiver possuirá dois circuitos de interliga­
implántada a quarta etapa da subes- ção, em 230 KV, com a subestação
tação de Blumenau, com capacl- de Joinville, possibilitando assim,
dade de transformação de 1.800 em caso de ocorrências na Usina

KVA, o crescimento econômico da Jorge Lacerda, uma alimentação de

região terá taxas elevadas, superio- energia proveniente do Paraná
res inclusive a média brasileira, o (através da SE - Joinville), o que ga­
que contribuirá decisivamente para rante um excelente índice de con­

o engrandecimento do Estado". fiabilidade no abastecimento. Ef'sta
Quando concluída, a subestação da energia será cedida a Celesc em 138
Eletrosul terá uma capacidade insta- KV, através de cinco saídas que pos­
lada em Blumenau de cerca de seis sibilitarão o escoamento da energia
vezes a demanda total do Estado em disponível.
1976/1977, que é de cerca de De acordo com estudos feitos pela
300.000 KVA. Eletrosul,comodecorrerdosanoso
Ontem, na sede da Associação crescimento da carga na região im­

Comercial e Industrial de Blumenau, plicará em necessidade de amplia­
o presidente da Eletrosul, Telmo' ção, de tal, forma que o suprimento
Thompson Flores, e o presidente da passará a ser feito em 500 KV, ao
Cemsa - Construções, Engenharia, invés de 230 KV. Assim, em 1982,
Montagens S/A, Giovanny Braycher, deverá entrar em operação a ter­

assinaram contrato para a constru- ceira etapa que corresponde a lrn­

ção e montagem da primeira etapa plantação de um pátio de 500 KV na

da subestação, no valor de 20 milh- SE, dando início, em Santa Catarina,
ões de cruzeiros, com prazo de con- ao fornecimento de energia em

clusáo para março do próximo ano, extra-alta-tensão, equiparando-se
quando estará sendo suprida por assim o Estado aos grandes centros
duas linhas de 230 KV e com duas consumidores brasileiros.
saídas de linhas de 138 KV, para a Esta etapa (que, segundo Flor.es,
Celesc (que se encarregará de dls- poderá inclusive ser antecipada, se
tribuir a energia entre seus consu- os financiamentos de organismos

� midores na zona de ínfluêncla da internacionais forem liberados com

subestação), e duas unidades de brevidade) compreenderá' os anos

transformação de 75 MVA, cada. De de 1982 e 1983, quando a subesta­
acordo com o engenheiro Telmo ção estará integrada ao sistema de

Thompson Flores, o investimento 500 KV da Eletrosul, por meio de li­
total da Eletrosul, na obra, alcançará nhas de transmissão que a interliga­
um bilhão de cruzeiros.

,
rão às subestações de Areias e Curi-

Projetada para regularizar o su- tiba, no Paraná. A capacidade.de
primento de energia na região, em transformação corresponderá a

termos de confiabilidade, e para dois bancos de 500/230, KV de

permitir a expansão no consumo 600.000 KVA cada, totalizando
dentro de sua zona de influência, a 1.200.000 KVA.

subestação de Blumenau deverá se

constituir, já na década de 80, no
principal ponto de suprimento de

energia em grosso, no Estado de
Santa Catarina, com uma área de in­

fluência que se estenderá por todo o

Vale do Itajaí e cidades. vizinhas,
além de uma zona litorânea que in­

clui, entre outras cidades, Cambo­
riú, Itajaí, Navegantes e Piçarras. A

,. partir de 1982, quando entrará em

operação a terceira etapa, esta in­
fluência abrangerá as regiões de

JoinviHe, Jaraquá do Sul, São Fran-
cisco do Sul e arredores.

.

Ao longo de quatro, etapas, a su­

bestação de Slumenau deverá for­
necer energia em 138 KV para a Ce­

lese, que então se encarregará de
levá-Ias aos consumidores, dentro
de sua zona de influência. Na pri­
meira etapa, a subestação terá uma

capacidade de transformação de
150.000 KVA, que passarão a

,
225.000 KVA, com a entrada em ope-

'.

Para o restante da década, a Ele­
trosul prevê apenas a ampliação da

capacidade de transformação
(quarta etapa) com a inclusão de
mais um banco de 600.000 KVA, ele­
vando a capacidade de transforma­

ção . da subestação para 1.800.000

KVA, o que significará seis vezes a

demanda atual de todo o Estado e

quinze vezes a demanda da zona de
influência' da subestação.

A obra da Eletrosul foi iniciada.em

agosto do ano passado com a terra­

planagem de uma área de 100 hecta­

res, localizada na Itoupava Central,
onde foram movimentados um mi­
lhão de metros cúbicos de terra.
Embora estivesse no programa, o

engenheiro Telmo Thompson Flores
e comitiva, após o ato de assinatura
do contrato, não visitaram o local
dos trabalhos, seguindo direta­
mente para o Hotel Plaza Hering,
onde almoçaram.

Hermes M-�do de Tubarão. entrega na cidade de L;.:una .motores Marítimos MWM,
financiados através de convênio com o Banco do BIaiil e Acarp�, Na foto: NILDO S,

ORlANO, JOÃO MEURER (compmdores), CLOVIS REMOR da Sudepe, JORGE ANDRA­
DE da Acarpesc e RUBENS A. SOARES de Hermes Macedo S/A.

Falta de iniciativa não,

permite exploração de-

águas minerais no Oeste

Gazaniga divulgou ontem

o nome de seus assessores

Em Joinville, sem segredos

.

Prefeito Amilcar Gazaniga

assessores diretos, o novo prefeito de
Itajaí frisou que "a cautela, idonei­
dade moral e capacidade foram atri­

butos que fizeram com que os nomes

de seus companheiros fossem esco­

lhidos".

Seguem pela ordem, o órgão e seu

novo ocupante: Conselho Municipal
de Desenvolvimento, Nílton Kucker;
Secretaria de. Educação, professor
Edson V.ilela; Secretaria do Meio Ru­

ral, Oercy Ulrichj; Secretaria do Bem

Estar Social, Irmã Rosiris Becker; Se­
cretaria dos Serviços Públicos, �nge­
nheiro Erico Pero de Souza; Secreta­
riia de Urbanismo e Edificações, en­
genheiro Azair Borba; Presidente da

Cosedei, Lio Cesar de Macedo; Se­
cretaria da Administração, Laureno

Bittencourt; Secretaria da Fazenda,
Fernando Deichaman Pereira; Secre­
taria de Planejamento, arquiteto Luiz

Carvalho; Oficial de Gabinete, Idomar
Pinto; Fundação Genésio de Miranda.
Lins, João Amaral Pereira; Diretor Fi­
nanceiro da Codesi, Orides Padilha;
Assessor Técnico da Codesi, Antonio
Ayres dos Santos. .

Gazaniqa anunciou que serão indi­

cados nos próximos dias os titulares

de várias comissões, afeteas ao Con­

selho Municipal de Desenvolvimento.
Estas comissões são de Desenvolvi­
mento Industrial, Turismo, Esportes,
Cultura, Incremento 'Agro-Pecuário;
Urbanismo, Trânsito, Preservação do

Meio Ambiente, Apoio a Administra­

ção, Consumidor, Defesa Civil e

Saúde. A Secretaria de Imprensa e Re­
Iaçôes Públivas continua vaga, de­

vendo seu titular ser nomeado so­

mente depois da posse.

do Diretório do MOS, em Joinville;
Secretário de Administração, o indus­
trial Rbberto Wetzel; Secretário de

Cultura, Esporte e Turismo, Jeová
Amarante, que foi Secretário em

Blumenau, quando da gestão de Evi­
lásio Vieira.
Os outros nomes são os seguintes:

Secretário de Serviços. Públicos,
Aderbal Tavares Lopes, atual presi­
dente da Câmara Municipal de Join­

ville, que deverá dar lugar ao primeiro
suplente a vereador do MDB. Na Fun­

dação 25 de Julho permanece Dilson
Bruske,
A Codeville - Companhia de De­

senvolvimento de Joinville, será diri­

gida pelo atual Chefe do Gabinete,
Mauro Moura; a Intendência Central
ficará sob a responsabilidade de Mar­
cos Schenem, funcionário daConsul;
Acy de Oliveira, que atualmente é o

prefeito de;> município de Araquari, di­
rigirá a Intendência do Itaum; Fausi
José Miguel, bancário e desportlsta,

. será o Secretário de Planejamento e

Coordenação; Max Roberto Bor­
nholdt será o Assessor Jurídico; e o

ex-repórter das revistas" Manchete",
"Cruzeiro" e dos "Diários Associa­
dos", o advogado Rogério Marto­
rano, será o Assessor de Imprensa da

. Prefeitu ra .

SÃO FRANCISCO
.

O prefeito eleito de São Francisco
do Sul, Flávio Gameiro de Camargo,
anunciou oficialmente os nomes que
integrarão o seu secretariado, a partir
de primeiro de fevereiro.
São os seguintes os nomes anun­

ciados: Chefe de Gabinete, Alberto
Gameiro de Camargo; Assessoria de
Planejamento, Clóvis Correia Scha­
wartz; Assessoria Jurídica, Amauri
Amorim Vicente; Departamento de

Administração, Nelson Sutnes; D�J
partarnento de Obras e Setviços Ur­
banos, Jorge Orthey de Souza; Depar­
tamento de Educação, Cultura' e Tu­
rismo,Julio EloydaSilva; Intendência
de Ubatuba, Alfredo Noroski e Inten­
dência de Say, Walmor Vieira.

Chapecó (Sucursal) - LIderes locais e vários particulares do Itajaí: (Sucursal) - Em entrevista
município de Abelardo Luz, no Oeste do Estado, estão investindo conced ida à, imprensa na manhã de
dinheiro e já organizaram a empresa "Parque das Quedas S/A" ontem, o prefeito eleito de Itajaí, en­
para dinamizar o turismo na região, com a construção de um

genheiro Amilcar Gazaniga, anun­
hotel, parque de diversões, restaurante, locais para a realização
de rodeios crioulos e outros atrativos para turistas. ciou oficialmente seu quadro de as-

Empresários e particulares decidiram por iniciativa própria sessores, além de informar que pre­
participar do empreendimento depois que os auxílios governa- tende realizar "um governo político,
mentais pretendidos não foram atendidos. Abelardo Luz tem mas voltado para os interesses da
como principal atrativo as quedas do Rio Chapecó, também co-

comunidade".'nhecidas como "Mini Foz do Iguaçu", ainda não exploradas
devidamente em termos turísticos e ainda desconhecidas pela O novo prefeito de Itajaí, ao conce-

grande maioria dos catarinenses, inclusive da própria região. der a entrevista à imprensa, fazia-se
Há ainda na região Oeste seis outros locais providos de águas acompanhar do vice-prefeito Nilton .

minerais. De todos os locais, somente Ilha Redonda tem condi- Kucker, que manteve-se calado du­
ções naturais para exploração turística. Os demais pontos de

rante todo O transcorrer da conversa.
fontes de águas minerais, como São Domingos (Caibi), Taqua-
russu (Palmitos) Pratas (São Carlos), Águas de Chapecó e Qui- Amilcar quis deixar bem claro aos

lombo, permanecem apenas nos planos dos administradores, jornalistas que pretende trabalhar

sem que houvesse até o momento qualquer tentativa maisdeci- sempre ao lado da imprensa e adian­
dida para exploração. :.

.'

tou que a imprensa terá trânsito livre
As duas maiores. fontes existentes! Ilha Redonda e Águas de

em todos os setores da Pr'efeitura.
Chapecó, são pertencentes a particulares que receberam a con-

cessão de larva há'muitos anos e são proprietários das terras que "Quero contar com a colaboração de

circundam as fontes. vocês para apontar falhas que por-
No interior do município de Palmitos, a 18 quilômetros à mar- ventura ocorrerem em meu governo" "

gem direita do rio Uruguai, existe a Vila de Ilha Redonda, interna- acentuou.
cionalmente conhecida por suas três fontes de águas minerais, Sobre os mecanismos de atuação,
fria, morna e quente, respectivamente. Seu concessionário de

larva e dono das terras, é um gaúcIJo de Horizontina. Por ser revelou que pretende governar em co­

particular, não permite a aplicação de dinheiro público. Apesar laboração com o governo federal e

dointeressedaprefeituradePalmitos,aajudasópoderáserdada estadual, "uma mecânica em que o

através de estradas de acesso, iluminação, telefone e parque município não pode fugir se quiser
infantil. O balneário, o melhor da região, tem capacidade para obter sucesso e visar o bem estar da
120 banhos simultâneos, onde é cobrada a taxa de Cr$ 5,00. Os •

três hotéis de Vila, embora não apresentem luxo, oferecem boa comunidade". Deixou clara outra po-

alimentação, apartamentos regulares e diárias completas de Cr$ sição:" não ten ho ambições, e todos
180,00. os canais administrativos devem fluir
FIM DAS ÁGPAS em uma só direção que é o bem estar
Águas de Chapecó, município considerado estancia hidromi-

do povo de Itajaí. Não podemos pen-
neral, e devido a isso com prefeito nomeado pelo governador do '

Estado, foi, no passado, um grande centro de turismo. Hoje os sar em grandes realizações sem es-

hotéis já não existem. Um fechou por falta absoluta de movi- truturas". Quanto a este aspecto,
menta e outro foi semi-destruído pela enchente do Rio Chapecó ad iantou a intenção de realizar de
há quatro anos e jamais reconstruído. Faltou sempre bons aces- imed iato a reforma administrativa
sos rodoviários e melhor infraestrutura, o que, de antemão, não

para conter as despesas supérfluas,
convidavam os turistas. ,

ociosidade e mau desempenho dos
A concessão desta larva é da família Shell Loureiro, herdeiro do

espólio do casal Marcondes Loureiro. A destruição e o abandono funcionários.

quase total fez com que o Instituto Nacional da Produção Mineral Como meta de seu governo, pre-
lacrasse a fonte por apresentar coleiformes nocivos à saúde. tende desencadear uma política afim
Em Quilombo, uma pequena fonte existente foi reforçada. com de evitar o dxodo ru ral, acentuado na

o surgimento de água mineral após a perfuração de um poço
artesiano na praça da cidade, que produz atualmente 60 rnll litros

faixa etária dos agricu Itores jovens
por hora. Neste há o interesse municipal na organização de um que procuram a cidade em busca de

complexo turístico, mas por enquanto não há recursos financei- melhores oportunidades de salários e
ros suficientes para um bom empreendimento. nível de vida, ASsim que o "campus"
Taquarussu, Pratas e São Domingos, permanecem no esque- universitário estiver pronto, o novo

cimento total, apesar de reunirem, com exceção de São Dornln- .

Prefeito da cidade reivindicará a irn­
gos, condições boas para exploração, prin.cipalmente Pratas,.
que fica na margem da estrada São Carlos-Palmitos, onde já plantação dos cursos de Adrninlstra­

funciona um camping não oficial em meio às matas existentes ção e Gerênçia, Ciências Contábeis,
entre a fonte e o Rio Uruguai. Ciências Biomédicas e curso superior.

Em todos estes locais, onde a presença de turistas é pratTca-'
.

de Enfermagem, além de iniciar gest­
mente um fenômeno natural, a simples organização dos balneá-
rios e a construção de acessos de boa qualidade já serviria de ões para a futura Faculdade de Medi- .

estímulo à iniciativa privada quanto a hotéis, restaurantes e de- cina de Itajaí.
mais serviços. Em Ilha Redonda, o proprietário oferece banhos QUADRO DE AUXILIARES
primitivos em condições razoáveis de higiene e imediatamente Antes de anunciar seu quadro de
surgiram os hotéis, cuja capacidade é superior a 500 pessoas. A

estação não é mais divulgada em Santa Catarina em virtude de

não ter havido um acordo de mútua participação entre o municí­
pio, o proprietário do balneário e os hoteleiros da cidade. Isola­

damente, nenhum deles se mostra atualrnenté interessado em

investir na divulgação.

joinville (Sucursal) - A maioria
dos nomes indicados para assessora­
rem o prefeito eleito desta cidade,
Luiz Henrique da Silveira, e por este
convidados, foram confirmados on­

tem, por fonte oficial diretamente li­

gada ao novo prefeito, embora ainda
,

não tenha sido feita � divulgação otl-
.

Blumenau (Sucursal) - Empregando 30 homens - previamente
orientados a informar, controlar e organizar - o serviço de trãn- cial dos nomes.

.

sito daPrefeitura de Blumenau alterou o trânsito de ônibus cole- A demora na'divulgação do secre­

tivos e caminhões nas ruas 7 de Setembro e XV de Novembro, as tariado do novo prefeito decorreu em

função da aprovação, efetivada na úl­
tima semana, do projeto de lei nú­
mero 85/76, encaminhado pelo Exe­
cutivo municipal para a Câmara Mu­

nicipal de Vereadores.
dos velcúlos pequenos. O projeto inicial, apresentado pelo
Outro problema ocorrido no primeiro dia de alteração do trãn-

Executivo, sofreu 50 modltícações
sito, foi com relação ao estacionamento ao longo da rua 7, que
agora só é permitido de um lado. E alqunsmotoristas. os mais até ser aprovado pela Câmara, com

teimosos, já que a sinalização foi muito bem feita, tentaram esta- nova redação. O ponto principal, que
cionar nos locais não permitidos. despertou polêmica na Câmara e que
Muitos proprietários de veículos explicam que são obrigados a necessitou de uma comissão especial

trafegarem em outra faixa, por não verem as faixas pintadas pelo para análise, foi o parágrafo segundo
serviço de trânsito, "pois as mesmas estão bastante apagadas, o .

do artigo 20 do projeto inicial, que
que confunde muito".

.

dizia integralmente que "as dernlss-
NA RUA xv ões a que se refere o parágrafo ante-
Sem dúvida. os grandes beneficiados com a alteração do trãn- rior, quando ocorrerem em funçáo de

sito em Blumenau foram os comerciantes, que desta vez - ou mais
mudança de chefiá do poder Execu­uma vez- se viram livres dos pontos de ônibus, o que de certa

. forma contribui para o aumento do movimento nas lojas. tivo, serão consideradas sem justa
Mas em compensação a pista de rolamento da rua XV de No- causa, fazendo o respectivo titular,

vembro ficou mais veloz, impossibilitando uma travessia de rua jús a todas as vantagens estabeleci­

tranquila, como vinha acontecendo, pois os próprios motoristas das pela legislaturas trabalhista".
. de Blumenau são os primeiros a não pararem quando do fecha- Este ítem foi suprimido no projeto
menta do semáforo. que protege os pedestres. que foi aprovado e que foi encarnl-
"Deste jeito não podemos andar na quinze, ou entãosó com- nhado ao Executivo para ser saneio­

prar de um lado", desabafou Cecilia Andronem, que estava
nado pelo prefeito Pedro Ivo Campos,

aguardando uma vaga para atravessar a rua. Os motoristas não
ainda nesta semana, segundo intor­

respeitam a sinaleira e Cecilia reclama que nem com sinaleiras
mações da Assessoria de Imprensa danão consegue atravessar 'a rua XV.

ABRIGO DE ONIBUS municipalidade.
ASSESSORES
São os seguintes os nomes confir­

mados para assessorarem o prefeito
Luiz Henrique: Chefe do Gabinete, o
atual vereador Elmar Zimermann; Se­
cretário de' Finanças, Marcos We­

muth, funcionário da Indústria de Re­

frigeração COnsul; Secretaria de

Educação, Juraci Brosig, que já está
no cargo; Secretaria do Bem Estar

Social, EdJa Jordan, que também já
está no cargo; Secretário de Obras e

Viação, Osni Piske, atual presidente

Trânsito funcionou bem
nó primeiro dia efetivo
no centro de 81umenau

duas principais artérias desta cidade.
Como a orientação prévia aos motoristas já tinha sido feita, os

problemas encontrados foram poucos, embora um dos princi­
pais tenha sido a utilização das faixas para ônibus coletivos, pois
certos motoristas ainda não sabem usá-Ia, e' avançam na faixa

Com a alteração do 'trânsito se processou de uma maneira

rápida, a construção dos abrigos de õnibus ainda não está total­

mente concluída. A população desta cidade espera que nos pró­
ximos dias a situação seja resolvida, já que os atuais abrigos de
ônibus somente protegem os passageiros do sol, pois em caso de

chuvas sobre a cidade a lama deverá se tornar um problema para
o serviço do trânsito.
MULTAS

Muitos motoristas tentaram burlar a fiscalização dos guardas
de trânsito, estacionando nos lugares não permitidos, o que

obrigou a muitos' veículos serem multados. Outros motoristas

preferiram estacionar sobre a calçada, deixando assim os guar­
das aparentemente confusos, os quais, no primeiro dia de altera­
ção do trânsito, tiveram muito serviço.
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\ Meningite volta a atacar
• •

e Interna quatro crIanças
Blumenau (Sucursal) - As autoridades médicas de

Blumenau, estão preocupadas com os' 4 casos de

meningite que já foram registrados pelos três hospi­
tais de Blumenau, neste início de ano. Dois casos

foram atendidos pelo Hospital Santa Isabel, um no

Santo Antonío e outro no Santa Catarina, sendo que
as duas críanças do Santa Isabel, foram trazid -. - da

.
cidade de ltajaí, e são turistas que estavam vera­

neando na praia de Cabeçudas.

mente tratados, foram liberados com exceção de uma

menina, que ainda continua internada sob intenso
cuidado médico, mas deverá ter alta dentro dos pró­
ximos dias, pois a recuperação foi rápida.
Somente depois de estudados os motivos que leva­

ram a doença se manifestar neste verão, é que pode­
rão liberar o nome dos pacientes. Para que não sejam
feitos alarmes falsos, o que poderá fazer com que a

população fique .ainda mais preocupada.
DESIDRATAÇÃO
Por outro .ado, o índice de crianças internadas

ainda está sendo considerado acima do normal, mas
já baixou um pouco. "Isto deve-se a intensa colabora­

ção da imprensa no sentido de divulgar o que deve ou
não ser dado às crianças, e também ao próprio centro
de Saúde., que distribuiu cartazes nas firmas, orien­
tando os pais, o que deu bom resultado, urna vez que o

índice de internamento está baixando, mas mesmo

assim aproximadamente 150 crianças continuam in­
ternadas nos hospitais de Blumenau.

A preocupação mavor' é com referência 'e época do

ano em que a doença está se manifestando, pois a

meningite é doença típica de inverno, quando, com a

queda da tempratura, o vírus causador da meningite
pode se manifestar, e como nas duas cidades a tem­

peratura média este ano esteve em torno de 34 graus

centígrados, as autoridades consideram como im­

possível a manifestação da doença com esta tempera­
tura.

Os quatro pacientes, depois de isolados e devida-

VENDE-SE PRÉDIO
RUA TRAJANO

SUBSOLO ,'-- TERREO com 50 metros profundidade.

MAIS DOIS PAVIMENTOS

Ii\lFORMAÇÕES: Fone 22-1414.

'tapemo contesta críticas
de turistas aos campings

"O decreto do prefeito Francisco Vitor Alves, de Itapema,
com relação à distribuição de áreas de camping pela praia, visa
tão somente afastar do lacaios maus turistas de perto da praia,
turistas que sujam os locais com lixo de toda ordem, degetos
humanos e que se negam terminahtemente a cumprir qualquer
ordem que visa, a'1tes de tudo, o bem estar de todos",

Esta foi uma parte das declarações prestadas ontem pelo
administrador do camping "Contur", da praia d.e Itapema, sobre
repercussões de uma matéria publicada domingo último neste
diário onde vários turistas fizeram algumas reclamações contra o
prefeito local, por impedir, através de um decreto, acampamen­
tos que não obedeçam leis e condições básicas para funciona­
mento.
LIBERALIDADES

Gilfredo Lemos esclareceu que a simples condição de tu­
rista, cria, entre este tipo de visitante, a idéia de liberalidade, com
milhares de exceções evidentemente. "Muitos vem com seus

"trailers" e ficam ao lado da praia, desobeçlecendo lei municipal
quanto ao lixo, não portando licença rienhuma para acampa­
mento nas áreas que são particulares". Através de documenta­
ção comprobatória, a "Contur Camping Ltda" está registrada na

Junta Comercial e não tem como proprietário ou sócio' o atual
prefeito Francisco Vitor Alves.

O administrador esclareceu ainda que não faz seritido algu-
. mas declarações prestadas por turistas e populaçáó local sobre a

tentativa, através do decreto, de obrigar os campistas a se insta­
lar no campirig do qual administra, porque em Itapema existe três
outros campings". No final esclareceu que o balneário sempre
desejou e deseja receber turistas, porque é do interesse de todos
este tipo de atrativo que a cidade tem com sua extensa e bela
praia.

Aftosa terá

vacinação em

municípios
do Norte

Joinville (Sucursal) - Uma

campanha de vacinação
contra a febre aftosa será rea­

lizada em São Francisco do

Sul e Araquari, de primeiro ao

dia quinze de fevereiro, pela
Cafasc - Campanha contra a

Febre Aftosa em Santa Cata­
rina. A vacinação é obrigatória
de acordo com a lei estadual e

federal, e é feita de 4 em 4 me­
ses. .

Segundo Abel Ismael dos

Santos, da Cafasc de São
Francisco do Sul, à campanha
visa erradicar a febre aftosa
nestes dois municípios, que
possuem aproximadamente
de 5 a 6 mil cabeças de gado.
- As campanhas realizadas

até, agora já trouxeram bons
resultados e os proprietários
de animais estão conscientes
da obrigatoriedade na aplica­
ção da vacina. Diante disso,
não é necessário que se soli­
cite as suas presenças nos es­

critórios locais a fim· de apa­
nhar as vacinas, pois eles
estão conscientes disso".

Contudo, o escritório da Ca­
fasc de São Francisco do Sul
está solicitando aos criadores

para que providenciem com

máxima urgência as vacinas,
para 'não prejudicar os traba­

lhos da campanha,

o

,MARI.A DE 'LOURDES BOTT
PHILlPPI

TABELIÃO DO POBLlCO
JUDICIAL E NOTAS

COMARCA DE SÃO JOSÉ
E DJ T A L

Pelo presente EDITAL, fica intimado para pagar
no prazo legal, o titulo que se acha em Cartório
para protesto o senhor CARMO LEONEL DA LUZ.

São José, 25 de Janeiro de 1,971
TABELIÃ

RuaV·dalRamos,26
Edificio I� araty
Florianópo is

móveis de estilo moderno,
clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, armários
embutidos, objetos de .decoraçâo e

móveis para escritório.
Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você,

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto
para você,
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado,
Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua

Vida I Ramos, 26 - Edifício
ltarnaraty.
Um mundo fascinante em

Prefeito quer duas

salas de aula-antes
'de abandonar. seu cargo
Dependendo de um trabalho sério e honesto, com partiCip

ção integral da população na administração municipal e ulli'
cooperação contínua do governo, os pequenos municípios cat'
rinenses podem, de certa forma, se desenvolver rapidamente
até conseguir parcialmente sua própria autonomia financeir
Esta colocação foi feita ontem em Florianópolis pelo atual pr
feito do pequeno município de Leoberto Leal, Hugolino Kreusc�
que veio até, a Capital na tentativa de conseguir,'antes do finald
seu mandato, no próximo dia 31, mais duas salas de aula para
única escola básica do município. Ontem à tarde ele apresento'
aos jornalistas surpreendentes façanhas durante �ua adminis
tração, como o notável aumento da participação do município n'
Imposto de Circulação de Mercadorias, que de 10 mil cruzeiro
no primeiro ano de administração passou para 100 mil atuai.
mente, valor que não comprometerá o novo prefeito, da·Arena.1
Valdir Borges Alves.

'

Leoberto Leal tem atualmente 5.600 habitantes, está situado.
160 quilômetros d��: Florianópolis, se desvinculou territorial.
mente do município de' Nova Trento em 1962 e suasprincipg,
'produções são o fumo, cebola, feij?o'.J1lilho e uma extensa p�
cuária criada em moldes notadamente artesanais, Em toda ô

região do Vale do Rio Tijucas, até cinco anos atrás o acesso a est!
município, através de veículos automotores,. era praticarnerj
impossível. Uma extensa rede de estradas permité hoje livr!
acesso, apesar das grandes .elevações e de vertentes de mont�
nhas.

Nos quatro anos de sua administração, o prefeito Hugolin�
Kreusch disse ontem se sentir "muito orgulhoso" com a irnplar,
tação do ciclo básico, do posto de saúde, escritório da Acareso.
do Funrural, instalação da biblioteca pública, repetidora de tele:
visão. água e saneamento, energia elétrica em localidades afa�
tadas, no meio rural, urna ambutâncla e uma melhoria total de
pontes, pontilhões e bueiros; no total de 25. Uma das maiore;
obras foi a construção da ponte no centro da cidade, de 36
metros de comprimento e onde torarn.qastos Cr$ 622 mil. Conse­
guiu também, mesmo com sua humildade (é lavrador) outras
colaborações diversas, principalmente da Comissão Estaduald,
Defesa Civil, DER, Erusc e outros órgãos oficiais que contribuem
agora para uma relativa estabilidade na situação das estradas, o

entrave principal de administrações de pequenos e extensos
municípios. Leoberto Leal conseguiu uma máquina escavadeln
e uma Pick Upp.

No final da entrevista ele pediu para não esquecer de incluil
no texto da entrevista vários agradecimentos ao governadol
Konder Reis e ao ex-governador Colombo Salles, à Cedec, todo,
os deputados e secretários de Estado pela colaboração dada em
todo eeu período administrativo.

CORUJÃO CENTER

RESTAURANTE
PIZZARIA
CHOPARIA

��, !" .

-f. Todas as_-r'loites
MÚSICA AO'VIVO

, AV. BEIRA MAR NORTE

��OESTADO"
cada vez mais perto de você
Para anúncios e assinaturas
procure ou telefone

para uma Sucursal Regional de O ESTADO

BLUMENAU
Rua 7 de Setembro, 967 - 10. andar s/14
Fone: (0473) 22-5203 - Telex 0473251

BRUSQUE
Av. Cônsul Carlos Renaux, �
Galeria Gracher•.Salas 1 e 2 �Fone:(0473) .55-0147

CHAPECÓ
Rua Uruguai, 1458
Fone: (0497) 22-0706

CRICIÚMA
Av. Getúlio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357

ITAJAí
Rua Hercílio Luz, 412 - 10. andar
Fone: (0473)44-3680

JARAGUÁ DO SUL
R!;Ia Antônio Carlos Ferreira, 29!;
Fone: (0473) 72-0754

JOACABA
Rua 15 de Novembro, 882 - 10. ãndar
Fone (0495) - 22-0622

JOINVILLE
Rua 9 de Março, 478 r
Galeria Marcos Grossernbacher, sala M
Fone: (0474) 22-1692 - Telex 0474110

LAGES
Rua Nereu Ramos, 73 Ed. Centenário'
50. andar, s;la 2 - Fone: (0492) 22-3226
Telex 0473257

RIO DO SUL
Pça. Nereu Ramos, 62
Fone: (0478) 22-0224

SÃO MIGU:EL DO'OESTE
Rua Itaberaba
Esq. Waldemar Rangrab

TUBARÃO
Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769
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Polícia recolhe água.e testa
com animais o poçomisterioso

Uma equipe técnica da Polí­
ciaCientífica e da Delegacia de
Segurança Pessoal esteve em

A�tonio Carlos, na manhã de
ontem, coletando dados e ma­

terial do interior de um poço
'artesiano, onde, no último
domingo, três irmãos morre­

ram, supostamente por asfixia.
Quando a água do poço foi co­
locada num vidro esterilizado,
ele estourou. Mais assustados
ficaram os familiares das víti­
'mas e vizinhos, quando um

pato foi descido para o interior
do poço, suspenso por uma

cesta: içado dois minutos

após, o pato vomitou, e sofreu
um princípio de convulsão. Em

seguida, um pinto foi posto na

cesta e retirado depois de seis
minutos, nada apresentando

.

de anormal, simplesmente
ficou sem ação e sem qualquer
movimento. Um mistériQ se

observou com estas primeiras
experiências. Dentro de al­

guns dias, a PC e a DSP divul­

garão as análises do material
coletado. Se o equipamento de
laboratório da polícia catari­
nense não concluir com uma

I
resposta viável, os exames e

perícias poderão ser transferi­
dos para os centros maiores,
no sentido de se confirmar um
resultado mais preciso. A po­
pulação vizinha à casa das ví­
timas está assustada e.acred ita
que existe alguma anormali­
dade misteriosa no poço,
Por não ter sido feito ne­

crópsia nos irmãos Emerson,
Elson e Nelson Cardoso, todos
vítimas de um acidente miste­
rioso ocorrido no último sá­
bado, depois de entrarem no

interior de um poço, nos fun­
dos da residência de seus pais,
err. Antonlo Carlos, uma

equipe de técnicos pollcfáis
esteve no local para coletar
dados para análises e intorrna-,
ções visando a complementa­
ção das perícias.
Por volta das 11 horas de on-

·

tem, um perito criminal, um

químico legista e um comissá­
rio de polícia se dirigiram para
a residência de Joaquim Man­
oel Cardoso, pai das vitimas,
para efetuar levantamento do
local e iniciar uma série de aná-
-lises dos fatos que acontece­
ram no sábado. A hipótese
mais provável; até o momento,
que as testemunhas apontam
para justificar a morte dos três
irmãos Cardoso, é a de asfixia.
Revelou-se que um dos fatores
é a ausência de ar no local, de­
vido a pressão atmosférica,
fazendo com que o interior do
poço ficasse sem oxigênio
para alimentar o organismo de
que,m ali entrasse. Ocorre, po-·
rém, que em Antonio Carlos,

.

registraram-se muitas dúvidas,
começando a se formar um
mistério.
OS FATOS
Na tarde de sábado, no mu­

nicípio de Antonio Carlos, dis­
tante 32 quilômetros de Flo-

rianópolis, Nelson Cardoso (13
anos) desceu por uma corda
de nylon cinco metros e meio
de um poço nos fundos de sua

casa, para tirar água para o

gado. Em dado momento, sua
mãe, Anita Cardoso, ouviu os

movimentos bruscos que seu

filho fazia para chegar até em

cima. Nelson, que media 1,60
metros veio a morrer numa al­
tura de água de 1,20 metro, no
fundo do poço. O outro irmão,
Elson (17 anos) viu o irmão
morrendo, desceu ao poço e

também ficou. O terceiro,
Emerson (23 anos), chegava

. naquele
..

momento: quãndo
suamãe e outros parentes gri-,
tavam pelos outros dois que
estavam dentro do poço. E no­

vamente a morte se repetiu,
Emerson desceu e também
não mais voltou. Isso aconte­
ceu em menos de quinze minu­
tos.
Às 14 horas,. um menino

bateu na casa do sub-tenente
Walmir Fraga, dizendo: morre­
ram três pessoas lá em casa. O
militar era tio dos irrnáos-Car­
doso.
Joaquírn Manoel Cardoso,

pai das vítimas, explicqu que
'fez o poço aproximadamente
há quatro meses.e que, no iní­
cio, sempre utilizava a água
para a.lavagern de roupa, ser­
ventia da casa, para a criação e
até bebia,algumas vezes. De­
pois de uns dois meses, foi ob­
servando que uma substância
amarelada aparecia na água,
quando a removia do poço.
Daí, então, deixaram de :.:!!lizar
a água na cozinha e para a la­
vação de roupa. Como expli­
cou sua esposa, Anita, "a água
deixava a roupa amarela".
Joaquim comentou que alguns
vizinhos haviam dito que "a
água ficava amarela porque
tinha tijQlos novos no poço".
-:- A ág·ua tinha um Iodo co­

lento, disse Joaquim, mas não
tinha nenhum cheiro diferente.
Quando nós. cavamos a terra
para fazer o poço, notamos

que havia um tronco de ma­

deira preta no fundo, depois de
cinco metros de profundidade.
Não conseguimos tirar o

tronco, só uns cavacos.pois
era muito dura. E foi aí, então,

.

que paramos de cavar e de
.

cavar e deixamos o poço assim
como está .' E a água subiu so­

mente um metro e meio e, de­
pois- baixou um pouquinho.
Nós nem nos preocupamos em

.

saber de que qualidade era a

madeira'. Dizem que era cedro,
mas eu não tenho certeza.
Um vizinho de Joaquim

Manoel Cardoso, que mora a

250 metros, Antônio da Cunha,
testemunhou que na frente de
sua" residência, dois anos'
atrás, apareceu uma vala, que
formou um pequeno leito de
água.'

.......c Nesse leito, aconteceu
uma coisa interessante, con­

tou Antonio. Uma espécie de

o pato foi um teste.
I

querosene se podia notar em
cima da água. Várias pessoas
apareceram aqul, fizeram
umas perguntas e levaram a

água para analisar. E depois
nunca mais voltaram. O leito e

a vala secaram. Talvez tenha
alguma coisa que ver com o

poço da casa do Joaquim.
IIdebrando e Jovelina Cris­

tóvão, .qu,!! moram ao lado da
residência de Joaquim afirma­
ram que nunca notaram nada
rio' poço, pois muitas vezes

foram retirar agua paraa cria­
ção e serventia caseira. Cris­
tina Martendal, mãe de João
Nicolau, que também desceu
no fundo do poço para tentar
retirar os corpos das vitimas,
comentou que ele se sentiu
muito. mal e foi preciso ser

içado, "senão também morria
no fundo do poço, apesar de
ter utilizado uma escada".

. .

O VIDRO QUEBROU
Na manhã de ontem, quando

os policiais técnicos estiveram
no local, coletaram água do
poço e engarrafaram num

vidro ,esterilizado. Quando
·foram encher o segundo vidro,
depois. de colocado urna
tampa de borracha, o reci­
piente estourou. Muitas pes­
soas assistiram o trabalho' e fi­
caram espantadas e assusta­
das. Em seguida: usando uma

cesta desceram um pato, sus­
penso. por uma corda, ficando
no poço por 2 minutos. O ani­
mai tomou um gole de água,
molhou-se parcialmente e

logo vomitou, torceu-se todo;
parecendo estar entr.ando e

convulsão .. Depois,foi a vez de
um pinto. Este nada sentiu,
mas ao tocar na água, por al­
guns minutos, ficou inerte e

sem ação. A polícia retirou
ainda, do fundo do poço uma
rã morta e ·uma outra viva.
Todo este material será anali­
sado nos laboratórios da polí­
cia.

.

EXAME INDETERMINADO
Segundo o químico legista

t.ourívat Abreu Júnior. a polí­
cia fará um exame indetermi­
nado do material coletado. rio
sentido de verificar se existe

A água foi coletada ontem para análises de laboratário.

alguma substância venenosa

na água que tenha contribuído
para a morte dos três irmãos.
Mas. o que aconteceu com

os filhos de Joaquim Cardoso
ainda não pôde ser explicado.
As dúvidas e depoimentos das
testemunhas fizeram com que
um mistério se formasse em

torno do assunto e das causas
de morte dos três lrmáos Car­
doso.

No dia 9 de [arteiro; também
três pessoas.- uma menina de.
oito anos e dois rapazes -

morreram no' interior de um

poço. no Bairro Lauzanne Pau­
lista, em São Paulo. Ocorre
que, neste poço, havia um de­
pósito de lixo. que formou uma

concentração de gases vene-
.

nosos. Em Antonio Carlos. não
existe .nenhuma concentração
de gás e. por isso, a primeira
hipótese levantada' como

causa da morte dos irmãos
Emerson, Elson e Nelson, seria
a de asfixia. Mas. um mistério
agora surgiu. quando' a água
do poço foi colocada num

vidro que estourou. E, tam­
bém. cresceram as dúvidas e

perguntas. quando o pato foi
descido ao poço, tomou água.
molhou-se e voltou vomitando
e em convulsões inexplicáveis.
LAUDO PERICIAL
\ O resultado dos exames

periciais e análises de labora­
tório serão. conhecidos dentro

de poucos dias. Se houver à
necessidade' de um exame
mais minucioso. o material
também poderá ser exami­
nado por técnicos poliCiais de
Curitiba ou São Paulo, onde o

equipamento de laboratório é
mais eficiente e preciso. As
análises primeiras deverão ser

efetuadas pela equipe técnica
da Polícia Científica.
acoplando-se com as informa­
ções colhidas também pelo
comissário Hilton da Delega­
cia de Segurança Pessoal. que
esteve no local do acidente.
TÉCNICA POPULAR
O comerciante Paulo Mori­

guti revelou que é costume na

região do Vale do Paraíba, em
São Paulo. mais precisamente
na área de Pindamonhangaba,
onde residiu por longo tempo,
ventilar o ar de um poço com

um galho de mato. Explicou
ele, que a técnicapopular utili­
zada na região tem compro­
vado que com um galho de
mato girando no interior de um
poço renova uma atmosfera
viciada e até venenosa que se

acumula. pois o ar "passa por
cima e· não' ventila todo- o

poço". Assim tazendo, conclui
Paulo Moriguti. as possibilida­
des de uma asfixia para quem
desce num poço são mínimas.
não concorrendo para o limite.
máxime de chegar a vitimar
uma pessoa.

.

Colisão de caminhões em Santa
Ceciua. 6mortos e 2 teriâos

. Lages (Sucursal) - Seis
pessoas morreram, uma
encontra-se em estado de

· coma e a oitava vítima sofreu
·
ferimentos generalizados.
quando dois caminhões
chocaram-se frontalmente, na
tarde de ante-ontem, em Santa

· Cecília.

Aproximadamente às
17h45m. na BR-116. quilô­
metro 241. em Rio Correntes. a
4 quilômetros de Santa Cecília,
o caminhão. Mercedes Benz
de placas RE-3898. de LagEis,
dirigido pelo motorista profis­
sional Luis Carlos Barbosa. de
21 anos de idade. chocou-se
violentamente com o cami­
nhão também Mercedes Benz,
de placas YD-0005. ltcenciado
em Urublcl, conduzido pelo
motorista auxiliar Jair de Liz.
Liz..
O Mercedes de placas de

Lages transportava corno

acompanhantes, Orlando de pida por várias horas. en­

Oliveira, sua esposa. Celina quanto a Polícia Rodoviária
Linhares (47 anos) e seus fi- Federal providenciava a reti­
lhos. Marli de Oliveira (14 rada dos corpos de dentro das
anos). Maria de Oliveira (7 ferragens dos' caminhões e

anos) e Antonio Oliveira (3 posteriormente desempedia a

anos). que haviam embarcado pista. Presume-se que o aci-
10 quilômetros antes do local dente foi causado no momento
do acidente. como caroneiros. de um encontro numa curvada

estrada.
Morreram instantanea- ACIDENTE EM SÃO

mente. após o choque entre os PAULO
dois veículos. os motoristas Dezesseis. mortos e 25 ferio.
Luis Carlos Barbosa (de La- dos, é o saldo até o momento,
ges) e Jair de Liz (de Urubici), do desastre com o ônibus da
além de Celina, Marli. Maria e . .

f
.

Antonio Oliveira. Um outro mo- \
Viação Andorinha. que azia a

linha São Paulo-Presidente
torista que viajava com Jair de Prudente. O acidente ocorreu
Liz, Edgar Lazahris, resultou às 7h15m no Km 47 da Rodovia
em ferimemtos generalizados. Castelo B.ranco que liga a capl­
O caroneiro Orlando dê Olí- tal paulista ao sudoeste do Es­

veira, marido de Celina e pai tado na altura do município de
dos três menores que também Santana do Parnaiba. ainda na

morreram. foi transportado Grande São Paulo.

para o hospital de Santa Cecí- O ônibus desenvolvia ex-

lia em estado de coma. . cesso de velocidade, segundo
A rodovia esteve interrom-_ as' primeiras informações.'

Marginal quematou policial
.

em Cur;t�ba preso em Lages
Lages (Sucu rsal) - Treze d ias' após' ter

assassinado o policial Denizar' de An­
drade Jesus, com 13 facadas, no Bairro
Portão. em Curitiba, foi preso anteontem;
em Lages, o marginal Sebastião Rodr�
gues (de 25 anos de idade, residente em

São José do Cerrito). Na ocasião do as­

sassínio. Sebastião Rodrigues
encontrava-se arrombando uma residên­
cia na capital paranaense, e foi tíaqrado
pelo policial. Após intensa perseguição.
houve uma luta corporal, onde o bandido
consequlu tomar a faca do policial e feri­
lo mortalmente por 13 vezes. Sebastião

,

evadiu-se do local do crime e as autorida-
.

des alertaram as demais delegacias, pre­
sumindo que o homicida se dirigisse a

Itajaí ou L'ages, .onde tinha urna compa­
nheira nesta região. As suspeitas de sua

·
vinda para Santaõatarlna se conftrrnaram.
e Sebastião foi preso em pleno cer:ltro da

cidade, e confessou depois a autoria do
· crime.

.

O delegado Mirtes Valle já comunicou o

fato a polícia paranaense, que enviou a'l­
guns elementos para conduzirem o mar­

ginal a Curitiba, dnde vai responder por

saindo da pista para cair numa
ribanceira. Policiais rodoviá­
rios esoldados do Corpo de
Bombeiros prestam auxílio as

.

vítimas. Quatorze pessoas
morreram. no local e outras
logo depotsde serem interna­
das no Hospital das Clínicas.
onde 25 estão sendoatendldas
no pronto-socorro.
Um dos mortos é um guarda

,rodoviário que tomava carona

no ônibus. O desastre em San­
tana do Parnaiba foi o mais
grave do ano até o momento. O
passageiro que morreu no

Hospital das Clínicas é Oseas
Alves Tomaz. setenta e oito
anos. casado, residente no Rio
de Janeirc , na Ilha do Gover­
nador. Suh esposa. Cleilor
'Tomaz está em estado grave.

. À remoção dos corpos foi d i­
fícil, pois a maioria estava mu­
tilada nas ferragens. A arreca­

dação dos pertences demorou
horas.rnuitos dos passageiros

. não traziam documentos nos

bolsos, dificultando a identifi­
cação dos mortos e feridos. '

ESTATÍSTICA
t;:m São Paulo. em apenas

quinze dtasdo mês de janeiro,
608 pessoas foram envolvidas
em acidentes rodoviários.
Nessa incidência. ressaltam-se
50 mortes, sendo 13 em con­

sequência de atropelamento.
Entre os 191 feridos graves.
pelo menos 50 eram pedestres.
Registraram-se no total, 282
acidentes que causaram feri­
mentos leves em 367 pessoas.
Para a Polícia Rodoviária Es­
tadual de São Paulo, os atrope­
lamentos de pedestres. toram
motivados. em grande parte,
pela desobediência dos 80 qui­
lômetros. prtncipalmente por
ônibus e caminhões, e .pelo
descuido com que cruzavam

inadvertidamente as estradas
.

nas imediações dos, centros
urbanos.

Estrada de Canasvíéiras
faz' outra vítima' fatal""

Vítima de um atropelament�. faleceu quando estava s�.ndo
conduzido' para o Hospital Celso Ramos. o menino Carlos Ro­
berto Silva, de 10 anos de, idade. O acidente aconteceu na estrada
de Canasvierras, rodovia SC-401. perto do acesso. a Santo Antô- .

nio de Lisboa, às 16 horas de ontem, quando 'Carlos Roberto
Silva, que vendia frutas as margens da estrada atravessou cor­

rendo a pista e foi colhido por um veículo que trafegava no

sentido Canasvieiras-Céntro. O veículo atropelante foi Q Volks­
wagen de placas AA�7596. djrigid'o pelo sf!u proprietário. o auxí­
liar de administração do Instituto Estadual de Educação, Edson
Pereira de Lima (residente a rua Vidãl Ramos. 58). A vítima era

filho de João Bento Silva e Odete Rosa Silva. residentes em Santo
Antonio de Lisboa.

vários srirnes, incluindo furtos e hómicí­
dio.
Um dia após o assassinato do policial

Denlzar Andrade de Jesus, no dia 12 úl­
timo, a polícia do Paraná já acreditava que
o marginal estivesse em Santa Catarina. A

polícia catarinense já havia sido infor­
mada através .de telefonemas expedidos
pelo delegado Dorval Simões. da especia­
lizada paranaense de Homicídios, a fuga
do marginal. O criminoso usou nome

falso, para comprar a passagem de ôni­
bus. sendo esse o motivo pelo qual a polí­
cia do Paraná ainda não tinha certeza da
vinda de Sebastião para Santa Catarina.
TENTATIVA DE HOMICÍDIO
A Rádio-Patrulha de lages efetuou a

prisão de Argeu de Oliveira, na tarde de
anteontem, após ter tentado contra a vida
de João Rodrigues, com golpes de taca,
no bairro do Loteamento Beatrix. Na \

manhã de ontem, João Rodrigues, a ví�
'tima, registrou queixa contra o agressor.
alegando que Argeu tentou assassiná-lo.
A vítima apresentava diversos cortes nos

braços e pulsos. Os motivos da agressão
ainda estão sendo apl,lrados.

Segundo os seus amigos. :que também vendiam frutas para os

que. trafegam na rodovia, mais prectsarnerite o, cajú, "é muito

comum naquela região. é normal nós atravessarmos a pista para
atender os carros que param no outro lado da estradá". E foi num
desses momentos que Carlos R.ôberto Silva também deixou o seu

. lado na estrada. atravessou correndo e fo.i colhido pelo automó­
vel que transitava na estrada. Não há comentários de que o carro

atropelante estava desenvolvendo velocidade excessiva.

Aproximadamente às 17h30m de ontem. os policiais da Dele­

gacia de Segurança Pessoal, que estiveram no local do ÇlcidElnte
para a apuração dos fatGs. determinaram que o corpo. fGsse

removido para o. Instituto Médico Legal para a efetívação da

necr6psia e posterior liberação para os. familiares providencia­
rem o sepultamento. Em princípio, observou-se que ii vítima foi

atingida em mai0res proporções na cabeça.

A lateral esquerda do coletivo ficou bastante danificada apás a colisão de ontem.

com ônibus

e causa .gr�ndes prejuízos
Pessoal estiveram no local do acidente
para: o levantamento do local e registro da'
ocorrência. O ônibus sofreu danos de ele­
vada monta não causando ferimentos em

nenhum dos passageiros .. O susto foi
maior.

' .

A caçamba de Palhoça "fechou" dema­
siadamente na "curva do Penhasco" e co­
lidiu no lado esquerdo do coletivo. que
trafegava com destino ao centro da ci­
dade forçando-o a sair parcialmente da

pista e subir num pequeno barranco. O
caminhão foi logo liberado. Por mais de
30minutos o trânsito esteve dificultado na

área, até que os policlals da DSP e da
Técruca complementassem' o

'

levanta­
mento do acidente. As autoridades espe­
cializadas aceleraram os depoimentos
das testemunhas para a verificação das

culpas e para apurar as responsabilida­
des. Não houve comentário das velocida­
des em que trafegavam os dois veículos. A
única suposição apontada é de que o ca­

minhão .fez uma "curva fechada". resul­
tando 'na colisáo.

Puxador de carro atingido
por·seis tiros da polícia

Na rua Brusquê, os marginais foram obriga­
dos a abandonar o Volks por falta de .g.asolina.
continuando a fuga a pé. Mais aq@�f&'"iâ dupla
embrenhou-se num matagal, com G>s".J!I0Iiciais
em seu encalço. . '.' "";;;'

Os marginais. ficaram encurralados e um de- .

les, Silvio Cesar Vargas (30 anos, natural de
Itajaí e conhecido puxador de carros), sacou de
um revólver calibre 38. iniciando um tiroteio.
Os policiais responderam também atirando e

poucos minutos mais tarde os disparos cessa­
ram com Silvio atingido mortalmente. Ao final.
Rubens de Oliveira haviadesaparecido e Silvio
apresentava seis ferimentos a bala. Grave­
mente ferido e, segundo os médicos, com pe­
quenas possibilidades de sobrevivência. o

marginal foi levado para o Hospital Marreta
Konder Bornhausen onde se encontra inter-
nado.

.
.

Na manhã de ontem .• agentes da Delegacia
de Polícia iniciaram uma busca no bairro Ma­
tadouro para onde se presume tenha ido Ru­
bensdeOliveira. Até a noite de ontem nenhuma
informação concreta havia sido levantada
pelos agentes sobre o paradeiro do compa­
nheiro do puxador de carros Silvio Cesar Var­
gas.
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Vendas em Santa Catarina

SEGEL
Serviços .Gerais de Eletricidade e Telefonia

GRUPO EXECUTIVO GTE
NESTA CIDADE

Comunique-sa com extrema facilidade.
E isso o que o. KS - Grupo· Executivo 800 da GTE - faz.
Permite ligações simultâneas retém ligações; possibrhta conferências

entre varias pessoas; mantem sigilo nas conversações e pode. ainda, ser
acoplado a PAX, PBX e PABX.' .

KS é rapidez para empresas que cr.escem.

Solicite nossos serviços de venda. instalações e manutenção
TABELA DE OPÇOES

•

Adm1nI5!raç,To e ventias GTE ,

Rua Durval MClq\.JI.3des de SOUlll, 18 - Fones: 22- 7111 e 22-7883 - Chácara do Espanha - Florianópolis __ se

Opera�ões. EJeÚ'lcldade e Projetos
Rua Lacerda Counnho. 19 -- FOtl&s, 22-4880 e 22-0937 Cháca�a do Espanha"": Florian6polis _ se

Caminhão colide

Um d)letivo e um caminhão baSclJlant�
chocaram-se no início da tarde de ontem,
numa das curvas da rua José Maria da

Luz, que liga o centro ao bairro Saco dos

Limões, causando danos materiais de
elevada monta no. ônibus. O acidente
aconteceu na denominada "curva do Pe­
nhasco" por volta das 13h30m. quando a

caçamba Ford F-600, de placas IH-0062.
com licença de Palhoça, carregada de

barro, dirigida pelo seu proprietário Nata­
lício João da .Silveira (residente na rua

"A", casa 60, Loteamento São Bento. em
Campinas), que trafegava no sentido
centro-Saco dos Limões. colidiu no lado

esquerdo do ônibus de placas AV-0148,
da Empresa Limoense, conduzido pelo
motorista profissional Luis Carlos Félix. O
coletivo dirigia-se para o centro e encon­

trou a caçamba na "curva doPenhasco".
O motorista do ônibus. Luis Carlos Félix.
teve ferimentos leves e foi medicado. no

Hospital' de Caridade, não' necessitando
de internamento.demorado.
Os policiais da Delegacia de Segurança

Itajaí (Sucursal) - Depois de uma !w1tativa
frustrada para roubar um velculona rua Umbe­
lino de Brito. o marginal Silvio Cesar Varqas
manteve um tiroteio com policiais de urna via­
tura da Rádio-Patrulha e aca�ou sendo ba­
leado mortalmente. O tiroteio aconteceu na

madrugada de ontem em Itajaí e o marginal,
que se encontrava acompanhado de .Rubens
de Oliveira. foi internado em estado grave no

Hospital Marieta Konder Bornhausen. Seu
.

companheiro conseguiu evadir-se e encontra­
se foragido.
Por volta das duas horas da madrugada de

ontem a Central da Rádio-Patrulha recebeu um

aviso do Sr. Silvio José Inácio de que dois indi­
víduos ocupando um Volks tentavam roubar a
Brasília de placas CH-2627. na rua Umbelino
de Brito. Mais tarde. confirmou-se que. o veí-

. '

culo visado pertence ao Sr. Aldo da Rosa. resi­
dente em Chapecó.
Uma .... íatura, comandada pelo sargento.

Souza e ocupada pelos soldados Zacaron e

Sérgio notaram a presença da R�-45 e tenta­
ram fugir no Volks iniciando-se a perseguição
que se prolongou por mais de 15minutos. em
várias ruas centrais da cidade.

Grupo
822Executivo 816 829 849 �60

Troneos
".
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'Omar Cardoso

Vocês notaram
que fevereiro

já tá
quase aí?

Através da página de

classificados d'O Estado
de m tem deternânada

pessoa procura emprega­
da-domestica "que saiba
cozinhar bem" e uma

·

"babá experiente para
:: duas crianças".

*

Oh pretensllo! Nem na

agência de empregadas
domésticas do Sine en­

cmtrará tantas qualifica­
çO�••.

*

A propósito; tem gente
por aí que nao chama
.maís empregada Ide em-
· pregada OU doméstica,
ou muito menos, loco­
motiva de fogao, mas

sim de arranjo...
O câmulo do mau gosto
e ir pri Lagoa e pedir,
o CI1mt� do mau gosto
é ir ,pii[[agoa e pedir.
tum dos restaurantes da

redondeza, filé mig-
non . .

*

Se o camarão, especiali-
dade do local, já não é
nem ptoveniente do fUn­
do da Lagoa, mas dos

·

mtffes da Laguna, imagi­
nem a come de vaca. ..

*

Os únicos postos de ga-
solina da Ilha que estão
aUtorizados a ibncionar
nOS jnais de, semana,
são os dois da praia dos

Ingleses, já que estão

instalados há além dos
20 quilômetros do perí­
me tro urbano exigido
por decreto. Não se tem
notícia de outros.

,

Stodiecl�

o crescimento do turismo em Santa
Catarina ocorreu naturalmente, "sem

plarrejamento e sem coordenação", em

consequência de uma curiosidade maior
dos turistas pelo Estado e mais pela
iniciativa privada.
À TURESC coube, além da divulgação
dos potenciais do Estado, a constitui­

ção' do CITUR-Rodofeira, uma empre­
sa turístico-comercial, subsidiária da
TURESC e vinculada à Secretaria da
Indústria e Comércio. Na análise da

situação atual do turismo catarinense,
no que se refere às termas, pouco foi

feito. O próprio assessor da TURESC

reconhece que o setor está parado "e
não há nenhuma programação em vis­

ta". Ao todo existem cinco estâncias
de águas termais, mas três estão prati­
camente abandonadas. As mais privile­
giadas Sllo as do sul do Estado como

Gravatal e São Pedro.

Para 1977 as prioridades poucos dife­
renciam' das do ano passado, isto é,
continuai- a divulgação de Santa Catari­
na através "posters", mapas e guias,
desenvolver o artesanato catarinense
visando uma maior comercialização, in­
centivar o programa JOETES, partici­
par dos encontros turísticos, promover
a realização de congressos e feiras no

Citur-Rodofeira e promover cursos so­

bre turismo juntamente com a: Funda­
çãO Catarinense do Trabalho. Na verda­

de, o turismo é ainda considerado pelo
governo...:. como-afirmam os ligados ao

setor - como de importância menor'.

Anita Bittencourt e
o seu refrescante sorriso

Koltnos: ' Ahhh!

,Qu�m vem

*

o telefone do Hospital
de Caridade con tinua
doente· Isto é, chama,
chama e ninguém
atende ..

*

Ou será que a atdldente

,'� que está dOdlte?

•
u Governador ÃntOnio

'. Carlos Konder Reis está,
c;om rro.iito destaque, nas

páginas do. JortlOl da
. Tarde do dia 24 come�

rrtJrando.os 10 anos da

Constituiçao da qual foi
o eficiente relator.

A Ilha receberá, em meacos de fevereiro, diretamente.
da Suíça e a bordo de um puro jato particular? gru_P9-

. absolutamente vip que vem conhecer, convite aos,

empresários europeus (suíços e italianos) responsáveis
por todo aquele empreendimento que já desponta na

Lagoinha, a maravilha que é a Ilha. Ficará hospedado
nos bangalôs que fazem parte do Hotel, até lá em

condições de receber os exigentes hóspedes
*

Não se trata de inauguração ou .coísa no gênero, mas

sim, uma amostragem que é prá deixar os friorentos
europeus com água na boca e com a pele chamuscada .

pelo sol. Só. falta saber se a cidade, em si, oferece ou

não serviços adequados .o suficiente prá saciar sofistica­
das e vividas cabecinhas. Se bem que, presume-se, as

pessoas vem exclusivamente pela natureza. Também, se

forem esperar por outras coisas...

HO,R6S�o_PO
Darci CostaCINEMA�

As informações relativas a horários e programas são
- fornecidas -pelas empresa exibidora; são também de
sua responsabílídade as alterações e trocas de última
hora, referentes a filmes anunciados e não exibidos.
VITÓRIA EM ENTEBBE -, O sequestro no Aero­
porto de Entebbe, em rume realizado por america­
nos; produção re alizada em regime apressado, objeti­
vando o lançamento antes da produção israelense
sobre o mesmo tema. Nomes famosos para garantir
o aspecto comercial: Elizabeth Taylor, Burt Lancas­
ter, Kírk Douglas, Linda Blair, entre outros. Não se

conhece' o diretor Marvin Chomsky, além de poucos
filmes feitos para a TV. 14 anos. CECOMTUR
2-4-7,45-9,45.
OS [DOLOS TAMBÉM AMAM (Gable and Lom­

bard) Espetáculo de linha biográfica, até certo,
ponto; focaliza as personalidades de Clark Gable e

Carole Lombard, papéis vividos por James Brollín e

Jill Clayburgh. A narrativa preocupa-se muito mais
com o romance entre os dois, do que corn o'

relacionamento de ambos com o cinema. Ainda
assim, cuidados de produção e atração que o tema

desperta, conferem ao filme uma certa simpatia.
Direção neutra de Sidney J. Furie. 18 anos. SÃO,
JOS� 3-7;45-9,45.
VERÃO DE ILUSÕES [Lifeguard) Tentativa de

sociologia em beira de praia; o salva- vidas na faixa
dos 30 anos, as garotas, os garotos, a faunda da

praia e a pressão da família. Sam Elliot e Anne
Archer, sob a direção de Daniel Petne, CORAL
4-8-10 horas.
AS MULHERES DO SEXO VIOLENTO .. 18 anos
- RITZ 5-7,45-9,45.
O TRIUNFO DE HÉRCULES
O GRANDE DITADOR - 10 anos, ROXY 2 e 8
horas.

NASHVILLE, de Robert Altmann, corn Karen
Black, Geraldine Chaplin.' 14 anos. JALISCO 8
horas.
OS MANDARINS DE KUNG FU
KUNG FU CONTRA OS DRAGOES - 18 anos.

'GLORIA 8 horas.

ESQUADRÃO IMPLACÁVEL, com Roy Scheider -

18 anos. RAlÁ 8 horas.

boas oportunidades de fa­
zer amizades valiosas e pro­
pícias para o futuro. As

relações pessoais e a vida

conjugal e amorosa estarão
muito harmoniosas. O tra­

balho trar-lhe-á lucros com

pensadores.
VIRGEM - Dia em que Se

encontrará muito alegre,
otimista e inteligente, para
.solucíonar SeUS mais difí­
ceis problemas. Sua eleva­

ção material poderá advir

pela influência de um nati­
vo de Libra e pelo esforço
no trabalho. Aproveite.
LIBRA - O' excesso de

confiança em sía e de oti­

mismo, principalmente ao

lidar com seu dinheiro, po­
derá acarretar-lhe serios

problemas. Faça tudo den­
tro de suas condições. Êxí-
to, todavia, social, em via­

gens e na vida amorosa.

�SCORPIÃO - Tenha mui­

to cuidado com precipita­
ção, principalmente ao diri­

gir veículos. Cuide, tam­

bém, da saúde e não inten­

te nada de novo. Algumas
oportunidades no campo
profissional deverão ser a­

proveuadas. Bom, todavia,
para o amor.

SAGITÁRIO - Dê sequên-

cia ao que já se iniciou,

principalmente trabalhos e

negócios, pois ótimas são as

possibilidades de êxito. Po­
de fazer novas amizades,
vi:gar e amar, que o fluxo é
ótimo. Contudo tome cui­
dado com enganos e frau­
des.
CAPRIORNIO - Não faça
modificações repetidas,' an­
tes de uma análise prévia,
hoje. Por outro lado, o

fluxo é dos melhores para
, trabalhar em prol de sua

ascensão profissional, mate­

rial e social. Será corres­

pendido plenamente na vi­

da amoroSa e familiar.

AQUÁRIO - Born dia mes­

mo para você, que nasceu

em Aquário. As pessoas à
sua volta deverão colaborar
bastante, a felicidade matri­

monial, familiar e amorosa

será evidente e lucrará pelo
esforço no trabalho e nos

negócios que fizer.
PEIXES - Dia em que terá

poucas chances, no setor

financeiro e profissíonal.
Contudo, o fluxo deve fa­
vorecê-lo, na vidà familiar,
no campo social e nas a­

ções e demandas na Justiça.
Cuide da saúde, de seu cré­

dito e de sua reputação.

A nua e crua verdade turística
O Suplemento de Turismo do Estado
de São Paulo do dia 23 último fez um

levantamento da situação turística de
todo o Brasil e chegou a seguinte
conclusão quanto a Santa Catarina que

'1
\

é o que nos interessa, e c aro: _

"O quadro é desanimador. Esta é a

opinião geral das pessoas mais direta­
mente ligadas ao turismo em Santa
Catarina. Mas esta a!rmação eles não

.

fazem oficialmente, apenas de maneira

particular usando o já gasto "off the
record".
E na base do "sem publicar" que se

fica sabendo que o grande projeto
delineado no governo anterior fixando
38 pólos turfstíeos prioritários em San-

'

ta Catarina, ficou no papel, morreu.

Este projeto dividia o Estado em 38

pólos englobando várias regiões onde
seria dado prioridade a determinados

aspectos do turismo. Para o município
de Sã<> Joaquim" por exemplo, estava

previsto a cons�IUção de um hotel-es­
tância com todas as características re­

gionais.
No início' deste governo os pólos prio­
ritários ainda faziam parte das metas a

serem atingidas, mas com a verba de

quatro milhões de cruzeiros anuais, a

Empresa de Turismo e Empreendimen­
to do Estado de Santa Catarina -

TURESC - se limi ta quase que exclusí­
varrente a divulgar através de "poste­
rs", mapss e guias, a potencialidade
turística do Estado. Segundo Antonio
Pereira Oliveira, assessor da TURESC,

Jackie Kennedy e Frank Sinatra mandaram dizerque
não vêm .. Também nem f�ram convidada;.

*

ÁRIES - Pense posítíva­
mente e não se intimide
diante das dificuldades que
terá, neste dia. Aja cons­

cientemente, que consegui­
rá resolver todos os seus

problemas mais sérios. Êxí­
to romàn ticO e em negôci OS
com o SeXO opos to.
TOURO - Ótima saúde e

bastante capacidade criati­
va, você terá neste dia. Po­
de fazer negócios, por em

prática suas novas idéias e

solicitar favores, que será
bem sucedido. Favorável às

viagens, às amizades e ao

amor.

G�MEOS - Dia em que
receberá benefícios inespe­
rados, conseguirá atrair a

simpatia dos outros e será

muito feliz. em sua vida

familiar, amorosa e bem ,su:
cedido, profissional e finan­
ceiramente. Viagem e con­

tatOs pessoais propícios.
CÂJ.�CER - Êxito e ótimos
lucros, no comércio e na

indústria de líquidos, de
'modo geral, e de produtos
químicos para a lavoura e a

veterinária. Todavia, terá al­

gumas dificuldades, mas, se

agir com otimismo e inteli­

gência, sair-se-á bem
LEÃO - Você terá, hoje,

Os [nseparâveis RICARDO
MACHAOO e CACAU
MENEZES estão decidi­
dos a agitar o verão dos
irmâozinhos ilhéus. Do­

mingo próvímo trazem OS
MUTANTES para cá(-) L_ � � �------;_�
LOLITA RODRIGUES A nossa talentosa e símpâ- de um fã, bem charmoso, Marcos Key, pretere que
circulando em Camboriú, tica Etty Frazer revelan- Assim' que' acabar de gra- este personagem seja man­

bronzeada como nunca. do: "Este ano quero ver var a novela, viajo para tido em suspense". Além
Nos finais de semana, se consigo realizar um Nova' Iorque, pois quero da novela, Lilian está cui­
AIRTON aparece, para grande sonho que venho assis'tir s espetáculos e dando da coopefstíva que
descansar. O casal do alimentando há algum shows. Todas as coisas- no- íormou com Eva Wilma e

"Clube dos Artistas" há tempo. Voltei a fazer so- vas que estão acontecendo cuja, primeira montagem é
anos que circula pela nOS- cied ade com Renato por lá". "Esperando Godot", peça
sa orla, curtindo o nosso Borghi, meu ex-sôcio no 000 que terá a direção de An-

sol. e mar (-) JUAREZ Teatro Oficina. Pretendo runes Filho e produção
MACHADO contínua [a- montar a peça "Os Peque- Línan Lernrre rtz, que faz sua e de Vivinha: A es-

rurando adoidado. J Agora nOS Burgueses", corn qua- Fernanda em "Tchan..." tréia deverá acontecer em

está em Curitiba, dese- se todo o elenco antigo, declarou que "apesar de Campinas ou Brasília. na

nhando uma linha de ba- na medida do possível. já ter gravado mui ta coisa, primeira semana depois
gagem infanto-juvenil para

-

Tive outros convites para cOO tínuo achando a Fer- do Carnaval, tendo ainda
a Ika (-) Na s.emana pas- fazer teatro mas não pude nanda uma incógnita. Isto no elenco Lêlia Abramo e

sada, FLÁVIO, CAVAL- aceitá-los porque pretendo porque o próprio autor, Maria Ylma.
CANTI esteve novamente iniciar OS ensaios agora".
reunido com a direção da 000

Rede Tupi. Quer lançar
um programa baseado Yoranda Cardoso anda eu-

num espetáculo Iítero-mu- foríca com seu persona-
()H' "Th ""Asical americano - Oje, gem em c ao.. . r-

a meia noite, em Clássícos gentina, a cada dia que
do Cinema, na TV Cultu- passa, está mais charmosa
ra, o filme é "Uma som Estou torcendo para que
bra em nossas vidas". E, o marido dela apareça",
amanhã, também a meia comenta, bem humorada.
noite, "Esses Italianos". E Na vida real, Yolanda Caro.
no próximo sábado SIDR- doso anda também muito
LEY MCLAYNE e JACK alegre. Ganhou Ull1ªj>�ss�
LEMMON em "Irma, La gem para Nova Iorque e

Douce" (-) diz: "Não perguntem de
000 quem, pois não direi. Foi Eden Salvador, do elenco de "Tchan - A Grande Sacada",

000

Gésio Amadeu vive o ve­

lho Gregófio de "O Julga­
mento" '" uma das per­
guntas mais constantes

que lhe fazem é se encon­
tra dificuldades em inter­
pretar um personagem de
60 anos de idade, quando
ele. na vida real tem, 29.
A resposta de Gésío é
invariável: "Não há qual­
quer dificuldade nisso
porque sou ator bastante
tempo e estou acostuma
do a fazer os mais varia­
dos tipos de papel. Émais
um personagem, só isso".
Gésío tem 9 anos de tea­
tro profissional, fora os

tempos de amador. Já via­
jou para a França e a

Pérsia representando o

Brasil em festivais de tea­
tro e, na Rede Tupi de
Televisão, já fez as duas
versões de "Beto Rockfel­
ler" e a novela "Vila do
Arco".

'

000

Zanoní Ferrite já assinou
contrato com a Rede Tu­
pi de Televisão e sua es­

tréia .vai acontecer em ':'()
Julgamento". Ele será'
Dr. Carvalhosa, o advoga­
do contratado para defen­
der Dimas Paixão (Carlos
Zara), A sua primeira par­
ticipação acontecerá no
capítulo 109.

"Glose

, Filas de se perder tempo
Muitas pessoas, ontem pela manhã. cheg;uam a

levar de quarenta minutos a uma hora prá
descontar um simples cheque na agência tloriano­

politana da'Caixa Econômica Federal.

� que a maioria das empresas da cidade, além de.
trabalhar com a CEF, ainda paga em cheque que
sãO descontados, no máximo, em cinco mingua­
dos e ajojados guichês.

*

Isso sem contar que um ou outro, depds de

permanecerem prá mais de qUjU'enta minutos n�
fila, qu�do é chegada a ve�, o caixa, mUI

esfomeadamente, afirma que esta na hóra., do seu

almoço e que o
.
freguês, por favor e se q�jser,

deve passar ao caixa do lado que, por sUa vez,

tem a sua frente urna outra interminável fila de

c�sai: irri tação - tan�o. no caixa que �o
aguenta mais quanto e pnnClpalmente no fregues,
coitado...

o

'u

10
I � /' .

,

� /
O _Nlval de Floriln6poli•• c:M1Id8riu ,

pela ....ia, *'«:ontraçio alllltrO__* ., povo.
, IVamoII1lVMrO_I*I'UI,

.

A'BI,.. "Mex.Mexa"*Coqueiros 0__ a voeimai,_

\�*div.tilMlltO organizado. InhgrHe,_....
, ..multidio. A "Mex.Mex." •* (
PrIIiI* ..... INI todos IiobMlvindos a ....I -

!--"---------�----------------------------------------�-----------------------------------------
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Christina e José Emanoel após a benção matrimonial

Casamento - Ricamente vestida de -noiva com modelo confeccionado por Lenzi,
seXta-feira às 20 horas dava entrada na Capela do Colégio Catarinense acompanhada
de seu pai Dr. Samuel Fonseca, Chtístína, para sua benção do casamento com o Dr.

José Emanoel de Andrade. Após a cerimônia, os noivos e SeUS pais Sr. e Sra. Dr.

Samuel Fonseca e Sr. e Sra. Amo ,!:uz 4� �dra�e, .00 �ant�çM,ari9,;a,��nt%�I!lb
receberam cumprimentos de aproximadamente 500 convidados. O excelente serviço r- (J_'_.----------'�---------"------------------------------------.I
nada deixou a desejar aos que participaram daquele grande acontecimento social.

xxx

xXX

Casamento - Sexta-feira
às 19 horas na Igreja de

I

I·
I,
I
I"

I:
I
I:

A jovem Sra. Rita de Cãs­
sia Nicolazi, aniversariou

ontem. Uma bel íssima

jóia' de M. Rosenmann,
, foi o presente que Rita de

" Cássia recebeu de seu ma­

rido.

Nossa Senhora do Rosá­
rio, Maria Bernadete A.
Símas e p,edro Paulo Ri­
beiro, vão receber a ben­

ção do casamento.

xxx

Moda - Continua em A

Modelar, grande movimen­
to com a chegada da mo­

da -.,e tão 77 para às Ses-

patía e maneira correta

como recebeu o casal

Mattar, encantou seus

convidados que foram:

Desembargador e Sra.
roao de Borba, industrial
e Sra. Jan Rabe, Dr. JJ

Barreto e Sra, industrial e

Sra. Werner Grenel, Dr.

Walter Wanderley e Sra.
xXX

Chalés - Os confortáveis
e bem decorados chalés
do Holíday Center, em

Canasvieiras são
.

atração
do verão 77 em Santa
Catarina.

xxx

Rosana - A atriz Rosana

Ghessa, que está chegando
de Paris, também partici­
pará da festa dia 12 prá­
ximo na correntadà praia
do Paraná, Caiobâ,

xxx

Curso - O setor de Re­

cursos da Secretaria da

Educação marcou para o

período de 31 de janeiro
a 18 de fevereiro o curso

de aperfeiçoamento para
professores de física, quí­
mica, biologia e matemáti­

ca, a ser realizado no Cen­

tro de Educação da
,

UFSC. O curso objetiva o

aperfeiçoamento de pro­
fessores dessas matérias,
em exerc ício- nas escolas
de 20. grau do Estado.

xxx

Aniversário - Quem ani­

versariou na última Sema­

na, foi a jovem Sra. Maria
Tereza Cesaiío Pereira.
Em sua residência O casal
João C. Pereira Neto, re­

cebeu cmvidados para co­

memorar o acontecimen­
to.

xxx

Lamego - Com ímenso

pesar segunda-feira, ami­

gos de Luiz Gonzaga La­

mego, acompanharam seu

sepultamento, no Cemité-
,

rio São Francisco de As­
sís.

xxx

sões feminina e masculina,
daquele conceituado esta­

belecimento.
xxx

Em Camboriü - O Sr. e

Sra. Dr. Roberto Mattar
em seu apartamento no

Balneário Camboriú, rece­

beram convidados para
um grande jantar. A sim

D. Ruth - Logo mais às

16,30 horas, a Sra. Ruth

Silva será homenageada
com um chá, por um gru­
po de Sras. de nossa so­

ciedade.

Casamento - Hoje às 19

horas na Catedral de Bra­

sília dar-se-á a benção do

casamento de Maria do
Socorro Lima Pinheiro e

Iíncoín Brasileiro Pontes.
xxx

Pelo seu aniversário, fOi
muito cumprimentado na

última segunda-feira, o

novo Comandante da Base

Aérea de Florianópolis,
CeI. Av. Luiz Carlos de

Avellar.

Montevidéu, Buenos Aires
e Chile, é o roteiro elabo­
rado pela Turismo Holz­
mann, com saída da capí­
tal catarinense dia 10 do

próximo mês.

xxx

Fiat - Domingo, foi visto
circulando no seu Fiat �­

rinho, no movimentado
Balneário Camboriú, o Dr.
Antônio Sbissa,

xxx

xxx

Curso - Com duração de
600 horas:aula, de janeiro
a novembro, será realiza­
do o Curso Superior de

Formação de Professores
de Disciplinas de Forma­

çãu Especial para habilita­

ção do ensino, Esquema
de licenciatura, no Centro
de Educação da U�C. O

curso é resultado de um

convênio entre a Cenafor

(Fundação Centro Nacio­
nai de Formaçao Profis­

sional), e a UFSC As

. ínscriçoes poderao Ser fei­

tas, no Centro de Educa­

ção da UFSC.
xxx

Viagem 7' Uma vi agem de

24 dias passando pOI

radicado em Brasília, con­
firmou a este colunista

que vai passar o Carnaval

aqui na Ilha.
xxx

APESC - Estou sendo in­

formado que fOi bastante
movimentado e muito ele­
gante, o coquetel de inau­

guração das novas instala­
ções da agência Central da
APESC, realizado sexta­

-feira.

xxx

Muito elogiado o gesto da
Diretoria da Alusud, de
Tubarão, ao presentear o

Ministro Seve ro Gomes,

quando da inauguração
daquela importante indús­
tria, na última quinta-fei­
ra,'

-

com uma magnífica
tela do pintor tubaronen­
se Willy Zumblick.

xxx

Quem chega - Chegando
de uma viagem de ferias a

Buenos Aires, o Sr. e Sra.
Walter Souza. Ontem o

casal, jantava com amigos.
xxx

Pontes - Chegou à nossa

cidade procedente do Rio
de Janeiro, o arquiteto
José Pontes. O conceitua­
do arquiteto carioca aqui
na Ilha vai elaborar um

projeto para a construçãO
ele um edifício, de 18
andares.

xxx

Cumprimentos - O cos­

tureiro Lenzi e Sra. ainda
estão recebendo cumpri­
mentos de 3migos pel�
classíficaçao de sua filha
Maria Thereza, no espera­
do Vestibular.

XXX

xxx

Casal Sabino - Luiz Fer­

nando Sabíno e sua mu­

lher, passaram o fim de
semana no Balneário Cam­
boriú, O casal catarinense

Ch�ri.stina e José Emanael

14 à 30 de Janeiro
Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva
Diariamente até as 22 Horas

'\ Promoção O Estado

Visite ARS-ARTIS /
",." -.

. �

VERAO 77 Visite'

SURDEZ
APARELHOS ULTRA MODERNOS
de SOIll suave e natural Procedência: Suiça,
Alemã'.9 Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�-
de WALDEMAA� NAZAAETH

Rua Felipe Schmidt, 27· 3.0 andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68·47
88.000 - Hortanõpcue - se

VENDEDORES
Empresa em fase expansão, está sdrnltíndo homens de'

Venda, autónomos, para completar seU quadro de vendas.

Oferecemos:

Ajuda de Custo

Comissão
,

Prêmios e treinamento de Produtos

Exigimos:
Condução Próprta,
Boa apresentação
N lvel ginasial

Recrutamento: dia 28-Q). 77
Local: R. Leoberto Leal, 158 -. Barreiros - São José.

INDÚSTRIA CATARINENSE
DE FRUTAS SIA

CGC(MF) No. 82.829.144/0Ô01-10
VIDEIRA - SANTA CATARINA

ASSEMBLEIA 'GERAL ORDINARIA
CONVOCAÇAO

São convocaçtos os senhores acionistas da Indústria Catari­
nense de Frutas SIA., para a Assembléia Geral ardi nârl a a

realizar-se no 'dia 28 de fevereirO de 1977, às 14:00 (catorze)
horas na sede social, sito no Distrito I ndustrial em Rio das

Pedras, Km 6, Município de Vídelra-Sü., a fim de deliberarem

sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Exame, discussão e aprovaçllo do Balanço Geral, Demons­

tração da Conta de ResultadOS e' demais contas rel.ativas aO

exercício lindo.em 31.10.76;
2. Fixação de novos ncnorárlcs para Diretoria; .

3. Eleição do Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração;
4. Outros assuntOS de interesse social.

AV I S O

Encontram�e â disposição dos senhores acionistas, na sede

social, sito no Distrito Industrial em Rio das Pedras, Km 6,

Munidpio de Videira-SC, os livroS e dOcumentos a que se

refere o artigo 99, do decreto lei no. 2627 de 26.09.1940.

Videira, SC .. 19 de janeiro de 1977
A Diretoria

'. RESTAURANTE' CORUJAO LAGOA
Oferece:

Especial Corrido de Frutos doMar
Covert

Caldo de Camarão
Si ri Recheado
Camarão ao Bafo
Camarão à Milanesa
Camarão Frito
Camarão Tartaro
Marisco ao Vinagre
Maionese de Carnarêo
.Filéde Peixe ao Molho.

_jj�'
.

,:1
----

.:.,.-_-:.---::-.._ ......

. I I" � III '" I I

CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRI'A

\

BERCATON LTDA.
E '

�,

Preço fixo: Cr$ 60,00

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'PUI�

�
. I

Consultem-nos

(0482) .22-6500
22-6290

. PARA FORRO E PISO
Maior rapidez'; Economia de 30%. Entrega
imediata Oualquer quantidade,.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, 1'1.0 5.17,;,10.0 Região
VENDAS: Rua Ernillo Blum. '1.7 - Florianópolis - se

22-4235

22-4002 Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
, CREA 4918 - CRel 41
Fones: 44-2966 - 44-0368

BESC Turismo S.A:

VENDE
CASAS

(REF. 071) TRINDADE: Residência recém construída de
alvenaria com hall de entrada em mármore, sala de jantar, 3
dormitórios sendo' 1 p rívado do casal, banheiro -social,
copa-cozinha, dep, completa de empregada, lavanderia, sala
de jogos, área de I azer e garagem para dois carros. Cr$
950.000,00.
(REF. ,049) LOTEAMENTO STODIECK: Residência com

6tima vista panorâmica contendo sala de estar, sal a de

jantar, 4 dorrrãrórtos sendo 1 com banheiro privado,
banheiro social, cope-cozi nh a área de serviço, dep. comple­
ta de empregada, 10 rro todo em gesso e garagem para 2
carrOS. Preço: Cr$ 900.000,00. .

(REF. 070) ARMAÇÃO DA PIEDADE: Residência de
madeira cOntendO sala de estar, copa-cozinha, 3 dormitó­
rios, bétlheiro social e duas varandes, Preço: Cr$
230.000,00.
(REF. 066) ITAPEMA: Ótima casa de \praia de madeira
contendo sala de estar, 3 dormlrôrí os, copa-cozinha, banhei­
ro social, dep. completa de empregada, área de serviço, e

garagem para 2 cerres, Preço: Cr$ 240.000,00.
(RE F. 068) TRI N DADE: Excel ente residência nova com

sala de estar, sala de jantar, lavabo, escritório, 4 dormitórios
sendo 1 com banhei ro privado, banhei ro soci at, copa-cozi­
nha, dep. completa de empregada, gás central, lavanderia,
Ífea de

=;
e, garagem para .:2 ca-ros. Preço: Cr$

1.000.000,00.
'.

. PARTAMENTOS
(REF. 042) CENTRAL: Ótimo apto. com hall de entrada,

. sala de estar, sal a de jantar, 3 dorrní rórios com armários
embutidos, banhei ro social, copa-cozinha com armários
embutidos, área de serviço, dep. completa de empregada,
'todo carpatado, tele1One,_EUlaragem. Cr$ 650.000,00.

TERRENO
(REF. 041) RIBEIRÃO DA ILHA: Terreno junto à praia
medindo 1.80qm2. Preço: Cr$ 90.000,00.

VENDEMOS

'Residência emfase de acabamento, em Barreiros, com 133,70
m2 de construção, com 3 (três) quartos, sala de esh, bwc
social, sala de TV., copa-cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem. Terreno eorn 300m2.

PREÇO: 445,000,00 om 10% de entrada e saldo financia­
do pelo S FH (sistema financeiro da heblrecão},
Otima casa de 1 a. qUal idade, em Barreiros, com 135,04m2 de
construção, com 3 quartos, BWCs, sala de estar, dependência
completa de empregada, copa cozinha, área de serviço e

( garagem_ Terreno com 360.06m2.
_

Preço: Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e saldo a

financiar pelo SFH.
Bel íssima residênci a em Barreiros, com 137,46m2 de constru­
ção terreno' com 360,06m2, com 3 quartos, sala de estar,
copa-cozi'nha, dependência de empregada completa, área de
servi ço, e garagem.
PREÇO: 435.000,00, com 10% de entrada e saldo finenclado,
Casa em Barreiros, com 135,46 m2 de construção, com 3

quartos .BWCs, .sala de estar, dependência completa de em­

preg ada área de serviço, e garagem, terreno com 360,00m2.
PREÇO Total de Cr$ 440.000,00 sendo 10% de entrada e

saldo fínand ado pelo SFH.
Otírna Residência, em Barreiros com 133,48m2 de constru­

ção. 3· quartos, sala de estar, BWCs, copa-cozinha, área de
ssrvlço, dependência completa de empregada e garagem,
terreno com 360,00m2.

CGC/MF 32510785/0001-07
AVISO AOS ACIONI STAS

Em cumprimento às disposições legais vigentes, a Diretoria
de BESC TU RISMO SIA comunica aos senhores acionistas
que se encontram à disposição na sede social da empresa à rua

Felipe Schmidt no. 36, em Florianópolis, os documentos de
que tratam os artigos 99 do Decreto -Lei no. 2627 de
26.09.40 e 133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

Coloca-se, outrossim, �o inteiro dispor de V.Sas. para
prestar quaisquer escl êJ'ecimentos.

. I

Flohanópolls. 24 de janeiro de 1977.
MAURITY DAL GRANDE BORGES

Presidente
CPF 001 809809

ACARY PERFEITO DASILVA
Diretor

CPF 007 831 109
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APARTAMENTO NO CENTRO
Com três quartos, cozlnha, banheiro, área de serviço.
Preço Total 280.000,00 sendo Cr$ 200.000,00 a corrbinar e
Cr$ 80.000,00 financiado pela Apesc com uma prestação de
Cr$ 800,00 mensais.

'
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COELHÃO AUTOMOVE!S,
Rua Francisco Torenti no,

11 FnnA ?2-718Q,
,.' o

BRASfLlA- VERMELHO NOBRE
BRASíLIA - BEGE ALABASTRO
KOMBI- AZUL CAiÇARA .•••
VOLKS 1300 -' AZUL FI RENZE
BRAS(LlA - BRANCO LOTUS

1975
1974

1974,
1976
1973

,-

CHEVROLET OPALA VÂRIAS CORES. ' ... , .. ,., 1977

CHEVROLET CHI;:VETTE VÂRIAS CORES,.,: 1977
CHEVETTE VARI AS CO RES , . , , , '. 1976'
OPALA CUP� .. : , , " .. , ., 1975
CORCEL LUXO .................••........... 1977
CORCEL LUXO ,

, 1976
VàLKS 1300 ................•............. r . 1977

AVENIDA HERCrLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI:',
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

ADILSON AlJTOMáVEIS"·
RUA.' ANTONO U:Z; f01\11=' 22-7979

C'.)MP.RA VENDE TROCA

CHEVETTE SL AZUL • • • . . • • • . • 1976
,

FUSCA 1300 VERMELHO .• _ .• " -, 1975
CHÀRGER R/T BRONZE BRILHANTE 1974

MAVERICK SUPER LUXO AZUL • 1975
CHARGER À/T VERDE. • . . • • • • • 1973

PUSC� 1500 VE RDE • • • 1972
FUSCA 1500 AMARELO ••..••.••.

,

. 1971
CR�DITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO AT� 24 "-'1E-

S� ,

PAGAMOS MELHOR PELO SEU CARRO USADO ..

COM[RClAl BEIRA fII.R .... EICUlOS f REPRESENTAÇOES tTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos! (Beira Mar Norte), 210

Fone 22-5757 ..22-9944 - 22-9344

Volkswagen - M<J"ron Caravele 1500 . . • • . • •• 1974

Volkswagen - Bege ••••••••. 1974

Volkswagen - Azul 1500 • . • • • • ,1973

Volkswaqen - Amarelo Manga 1500 1972

Volkswagen - Azul Diamante 1500 • 1971
B ras II ia - Azul Caiç <J"a •. • " • 1974
B,ras"llia -e- Bege Aiabastr1J . 1974
Passat - Verde. • . • • • • 1975
Variant - Branca •••• 1976
Ford :'coroel :....' Vermelha .1974
Ford Corcel - Amarelo • 1973
Bellna - Turquesa Tahiti 1973

Dodge Dart - Amarei o 1971

Dodge 1800 - Azul .• • 197,3
C �''"':''

OPTO. DE VENDA DE VE"CULO� USADOS

MAVERICK BORDÉAUX ••••••••

'

•• � ••
'

CORCEL SEDAN OURO
CORCEL CUP� BRANCO •••••••••••••

,CORCEL GT V. PRETO. • ••••••••••••

CORCEL CUP� VERDE •• o •••••••••• '••

DODGE 1.800 BRANCO •••••••••••••• '

DODGE 1.800VERDE
VOLKS 1 ;500 BRANCO •••••••••••• , ••

1975
1975
1973
1972
1972
1974
1974
1974

Rua Gaspar Outra 90
, Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

'

PASST LS - BRANCO POLAR' •..
VARIANT - BRANCO POLAR ..•
1600 - VERMELHO NOBRE ••..

PASSAT LM - BEGE ALABASTRO
1300 L-, AMARELO IMPERIAL ..

1300 N - AZUL DANÚBIO ..••.
1\300 N - VERMELHO NOBRE ..•
VARIANT":' MARROM CARAVEU_E .

VARIANT - ÁZUL CAiÇARA ..•..
CHEVROLET OPALA - COBRE METÁLICO .

MAVERICK - ÀMARELO CLARO .••

BRASILlA - BRANCO LÓTUS .•..•
13OON-VERDEHIPPI!= .•••••••
'KOMBI STD - BRANCO LÓTUS ...•
VARIANT - AMARELO COLONIAL.
VARIANT - BRANCO LÓTUS •••

DODG!: DART - OURO METÁLICO
1500�AMARELOCOLONIAL .

VARIANT - AZUL PAVÃO
FTL - BRANCO LÓTUS •..
KOMBI STD - BEGE CLARO

1976
1976
1976
1975
1975
1975

,1975
197,4
1974
1974 ORAÇÃO'AO DIVI NO ESPíRiTO 'SANTO
� �;� Espí rito Santo, Você que me esclarece tudo, ,que ilumina todos

I os caminhos para que eu atinja o n;leu ideélÍ, Você que me dá o
1973 'Dom 'Pivino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que

��;� tod!)S os instantes de minha vida está comigoi/eu quero rie;te
curto diálogo agradecer-lhe po tudo e confi rma� mais uma vez que1972
eU nunca 'quero me separar de Você, por maior que seja á ilusão

19n

'1 mat,eri ai, ,l'Itio será o mínimo da vontade qu sinto de um dia estar
1972, com Você e todos os meUS irmãos na gl6ri'a perpétua.
1971, Obrigado mais uma wz.
1971'.,' (A peSsoa dewrá fazer esta oração 3 dias s'eguidos, sem dizer o

,1�69 -,l,' pedido. Dentro de,3 dial, será alcançada a graça, por mais d,iflcil
,L..- , que sei,iI. Publica: assim quereceber a graça). Agradeço a graça

aI,ClJlçada. - GDM.,

LIMPEZA DE FOSSA E'
DESINTUPIMr�TO EM GERAL,

Tratar: rua Max Schrann - antigo Posto fi
Estreito - Fpolis. Fone 44·1181.

Equipada com motor de centro 10 HP. Valor de

Cr$ 15.000,00.
Tratéf" à rua João Samp ao S/N - Capoeiras com o

Sr. 'Elias.

SECRETÁRIA
PRECISA-SE

VENDE-SE' UMA LANCHA

TELEFONE ALUGA-SE'
cI

PRefix 22 - Tratar fone 22-5551

ALUGA-SE OU VENDE :SE
Um prédio com 16 apartamentos, 14 portas cemerciels e

estacionamento para mais de 50 wfculos, situado à Av. Ivo

Silveira, 4.501, no Estreito, própria para repartição, pública.
Tratar no mesmo endereço com <:I:

JOWI S.A. FONES: 44-1902 e 44-0302

INSCRiÇÕES E SELEÇÃO NO CENTRO DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL DO SENAC À, RUA SILVA JARDIN
S/No. - FONE 22·2705, NO HORARIO COMERCIAL.

TELEFONE TROCA-SE
T roca-se O telefone no. 227493 - comercial

por telefone comercial ramal 44 - Estreite,
Tratar na Empresa Santo Anjoda Guarda Ltda.

CASA EM CURITIBA
TROCA-SE

Ótima 'residência c/telefone, trocamos por Imóvel em Ppolís,
Base: Cr$ 480.000,00. Tratar diretamente pelo fonl!:

_44-3023.

CANIL "BELLA VISTA"
Alimentação saudável, �xerclcios e treinamento diários,

local agradável, tranquilo e seguro. Atendimentos veteriná­
rios. Viaje despreocupado, nós tomamos conta do seu cão.
Rua Gregório Vidal Pereira. 77 - fone 44-1998 ',... Estreito
após às 18,00 horas.

'

CASA ALUGA-S.E
Aluga-se casa mobili ala na praia dos

I ngleses., Tratar pelo fone 22-0752.

ALUGUEL SALA NO CENTRO
Cr$ 1.200,00

T

_Escapamentos e Rádios com
130% descontos ou 30/180
dias..

'

GRAN CAR - Térreo Ed"Ony Hotel
Fúlvio Aducci, �28

Sala jói!l- totalmente móbilia:la e, equipada de

primeira, com telefone no edificio Dias Velho -

sala 1101 - Fones: 22-2945 e 22·7953.

OLIVER ., Compra
Imobiliária Ltda. A Vende

,

Fone- 44-2814 /J.' Adm inistra
Rua Cet Ped,re Demoro. 1711 _ Estreito- Crec l 154 - Ftortanbpotls

VENDEM-SE
Estreito - Terreno no Balneário medindo 12x22 contendo
uma casa de construção mista preço Cr$ 220.000,00 a com­

binar.
Capoei ras - Casa de construção mista contendo, 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 155.000,00 a combinar.
Ja rdim Atlântico - Casa de alvenaria em fase fi nal de acaba­
mento com área de 179,20 m2, terreno com área de 405m2,
contendo as seguintes. peças, sala de visitas, sala de jantar
suite, 3 do rmi tbri os, banheiro, cozinha, dep. completa de em­

pregada, garagem e terraço. Preço Cr$ 750.000,00 a combi·
nar,

Estreito - P roxlrno ao estádlo'Oríando Scarpelli, casa de alve­
naria com área de 180 m2 contendo living, 4 quartos, banhei·
ro, copa, cozinha, garagem fechada, pavimento inferior, Ia- '

vanderia, dep, completa de empregada, garagem para 2 carros,
casa carpetada. Preço Cr$ 700.000,00 condições a combinar.
Terreno Centro - Loteamento STODIECK, fundos para a rua
Frei Caneca com área de 314,55 m2. Preço Cr$ 250.000,00
condições, a combinar.
ALUGA-SE ESTREITO - Sala comercial com três (3) por­
tas de esteras com área de 42,00 m2 situada a rua Cei. Pedro

Demoro 1,945.

AUTO VllÇlO IMPERATRIZ LTDA.

Transportes de Turismo para Viagens Nacio­
nais e lntemaelonais.
Fone22-5860 - Florianópolis - se.

CAPOEIRAS.

G!llpão-de 240.00m2, 4 metros de altura. Com estacionarnen-
, to exclusivO para 10 carros.

,

'

'
,

Tratar eorn o Sr. ANTONIO
Fone - 44-13.91, horário comerelal=-Za.. feira. CRECI -175.

A OLIVER vende rapidamente o seu imóvel •
.....

PINTURAS ,E C,ONSERTOS
Executa-se Se'rviços de Pinturas e 'Consertos em gerar
em apartamentos e Serviços de letreiros. Tratar: à
rua Felipe Schrnldt, 23 - sala 8.

)
CASA SANTA MONICA

Contendo 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, em

Ulrreno de' 12 x 30, toda carpetada, com ,papel de
parede na sala e telefone.

'

Entrada - Cr$ 110.000,00
SaldO - Cr$ 2.347,84 por mês
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobf'éloja salas 16/17 - Fone: 22-3537'
Régis I móveis Creci 58

,

ACN - ASSESSORIA, CATARINENSE DE NEGOCiOS"
LTOA - FONES: 224291 - 22-8770 - 22-9768 - ASsES-i, !

SORIA LEGAL A. EMPRESAS - INVESTIMENTOS +.

PARTICIPAÇÕES ., NEGOCIOS IMOBILlARIOS - ASSI5-,
T!:NCIA A EMPRESAS DE TODO O ES'TADO

AVA,LlAÇÕES - FUSÕES - INCORPORAÇÕES .

Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" - Conj.,
41,0 - Florienôpol is - SC

CASA 213,75m2
Em Itaguaçtl, frente para Rua João MeirellEl!, com vista

pa'ra Q m,ar, com terreno de 900m2. contendo 3 quartos,
(lima, suíre), banheiro social, living, estar íntimo, copa
cezlnna, lavanderia, dependência completa de empregada,
churrasqueira, quarto opcional, garagem 'para 2 carros.

Preço - Cr$ 1.000.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 sobreloja Edf. Dias Velho
Salas 16/17 - Fone: 22-3537

'

Regis lrnõvels - Creci 58
'

- COMPRAMOS: l rnôveis em construção, assumimos saldá:
devedor junto aos incorporadores. Pagamos à vista parcela da
poupança e lucro.

'

Salas, Kitinetes, Apartamentos e Lojas
ACN - Assessoria Catarinense de Negôcios Ltda, Rua Felipe
Schrnidt, 21 - Centro Comercial "ARS" ;_ Conjunto 410 •

TeI'efones: 22-4291-- :;'2-8770· 22·976a

IMOBILIÁRiA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LroA.

Rua Fernando Machado No.'35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

IMOVEIS PARA 'ALUGAR
'

,

CASAS EM CANASVIEIRAS E LAGOA DA CONCEiÇÃO
PARA o M�S DE FEVE REI RO.
L - 74 - LAGOA DA CONCEiÇÃO - Casa contendo suite"
2 quartos, living, sala jantar,' copa-cozinha, BWC, dep,
emprego lavanderia, chu rrasqueira, área serviço e garagem.

IMÓVEIS À VENDA
A - 134 - ED. CEZANE - Apto. contendo Iivlng, 2

quartos, COzi nha e BWC.
A - 131 - APTO EM BOM ABRIGO - com IIvrng, 3

quartos, 2 BWCs., copa, cozinha, área serviço, dep.' empreg.,
garagem, anrtários embutidos, cortinas, e carpet, '

A - 130 - EDIFICIO TRABALHADOR CATARINENSE
- apto. com 3 quartos, living, cozinha, BWC e área serviço.
A":" 1'24' - EDIFíCIO DNA. CONCEiÇÃO - apto com 3

quartos, copa, cozinha, BWC, dep. empreg., área serviço,
armários embutidos.

"

C. 238 - JARDIM ATLÂNTICO - casa contendo living, 3
quartos, copa, cozinha, banheiro, e demais dependências.
C - '235 - BARREI ROS - casa com llvinq, 3 quartos,
cozinha, BWC, e dern as dependências. l

C - 234 - TRINDADE - casa contendo: living, sala [antar,'
copa, cozinha, 3 quartos, BWC, área serv., lavanderia, dep.; ,:

emprego e garagem
'

.

..
FONES - 22.21.60 e 22.30.69.

;'
)

,JOMAZ
Arm<ários' ,E.�uii6psf Coziohas Americanaf�
Com TOMAZ.' Rua São João Batista DO; 6ft'c

, .
'

- f(Jn9 3�-1768.

Sto, Antonio Lisboa':" lote esquina 400m2 a 15 metros do
mar - linda visão - Cr$ 40.000,00.
Praia Campeche - 3 I ates a 150m: do mar Cr$ 30.000,00
cada.
Apto p/alugar - '3 quartos, etc - Av. Mauro Ramos
Cr$ 3.200,00.
Bom Abrigo - casa c/3 quartos, etc - Cr$ 4.500,00.

.

TERRENO VENDE-SE
Com 940m2, situada à rua Afonso Pena, 707
- Estreito. Tratar no local.

AUATAR FARIAS DE MEDEIROS.,
- ADVOG'ADO -

OABISC 1:956'''':' CIC 010.287.769
J:d. Dias Velho, 20. "andar - Conj. 214 Tel,
�2-6f)87. Rua Felipe Schmidt, 27 _, Florianópolis,�
$C I

...

�,�"----------------------------�----�----��

'DR� .. MOEMA DESJARDINS'
Ginecologista e Obstetra

êonsuitas das 15, às 19 horas; no Editrcio CEISA, ruil;
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.,
àndar, conjuntos 801 e 8.02' - Fone 22�0471. (Resj.�
'ciência - fones 22·�018 e 22;54�,1l- f,IQ,rii:ll1pP9l,is.

\
..

-

" , ,.,

TERRENOITAGUAÇO
De frente para o asfalto, 23 metros por 14 metros
de fundos, 'à 12 metros da praia.
Excelente oportunidade.
Preço Cr$ 185.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edf. Dias Velho
sobreloja salas 16/17 Fone: 22-3537

Regis I móve is - ç reei 58
'

'''A-GUIA BRANCA'" ,

PATO BRANCO - PORTO
-

ÀLEGRE .

� vêriha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento qué'
esta Empresa lhe oferece, ligilndo Rio Grande do Sul - Santa, I

.Catar ina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS".

,

Salda de Porto Alegre às 20:00 horas
Salda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
Itinerário servido.

I Pato Branco - Mariópolis - Clevelândia - Abelardo Luz -

, Chapecozinho - Xanxerê - Xaxim - Chapecó - Goio-En -:
I .Nonoaí -' Trindade - Ronda Alta - Hondinha - Sarandi -'

II 'Carazinho,- Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro'._c

U ASãO, L�ldo.r
Porto Alegre.,

;

..
.

. ::.. =': < .

�

'

...'�" .\',
(I

..

ORAÇÃO AO D,IVINO ESPIRITO SAI\I1<O ,'i

Espirito Santo, você que me escl aece tudo, ,qUe me ilumina
.todosos caminhos para que eu atinja o meu ideal.'V:ocê que me

dá o dom divino de perdOar e esquecer o mal que me fazem li ,que
em todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste
curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confirm<J" mais uma vez,
que eU, ,nunca quero me sep<J"ar de você; por maior que seja a

ilusão méterial, não será o m"lnimo de vontade que sinto de um

di a estar com você e todos os meus irmãos ,na gló,ria perpétua.
OBS: Fazer esta' ação 3 di as seguidos; sem fazer o pedido.

(Dentro de três dias serã alcançada a graça por méÍs dif1cil que,
sejà). Publicar assim que receber a graça. C.L.

'

BARBADA
Vendo uma Firma, de Ferragens,' e Fechaduras, em pleno

desenvolvimento, com clientela seleci,onada, com Cromagem.
e qualquer tipo de banho, para I <tão, ou ferros, etc. com

grande estoque, com lnstaleções de paviflex, telefone, esejitô­
IÍQ, etc,., POÃ MOTIVO DE DOENÇA.

Tratar 60m o Sr. ANTONIO. Fone 44:13.91.,a partir de
2a.7fei ra,'no herârio comerci ai.

TELEFONE
Estreito. Instalação imediata. Tratar: fone:

22-9000 - ramal 524 - Almi r.

,
LIMPEZA DE FOSSA E

DESINTUPIMENTO EM GERAL,
-

Tratàr 'rua Capitão Augusto V'idal, 3257 ou pelo fone'42:345'
: Pálho�. '

,

'
'

_

'CERTfFICADCf EXtRA\lIAD,Õ--'
---

Foi extraviada o certificádo no. 762464 - Caminhão Mer�ede;
Benz placa YQ-Q128 - ano 1.973 - Chassis 34500216005824, de
propriedade do Sr. João Quarezemin.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA':"SE "QUALQUER TIPO pE CHAVE

EMPR�SA�NTO ANJO �A Gl../ARDA l,.TOA

HORÁRIOS
E.MPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro; Fone 22-217'". . 22-3682

Agência Estreito: Fone 44-2935
De FLORIANÓpbLlS para

Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúrna � Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Jl\:egre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

,

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas,'
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 ,- 7,00 - 8,30 -'.'

1.0,30 - 12,00 - 13,OÓ - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 -

21,30 e 24,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 +,

10,15 -'10,30 - 12,00 - 13,00 -14,15 -14,30 -15,00-,
,15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00'-- 20,00 - 21,30 .: 22,15-'
, e 24,00 horas,

'

De FLORIANÓPOLIS a Laquna: 6,00 - 6,30 - 10,00 _,

.12,00,-14,00-17,15-18,OO-18,00-20,00e24,00horas.
De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -',

14,00 - p,OO e 18,00 horas. '

'

", 'De FLORIA,NÓPOLlS a Irn��,' í: '6,45, horas.
,

De FLO.RIANOPOLlS a Lauro MUller: 10,30 e 14,3()_ho!.'.I�_.
=--

),

•

Catarinense
o transporte cor II1110S0

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 - 18:00 Hs, DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS

"

De - FLOlÚANÓPOLlS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 - 11 :00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORIANÓPOLIS

'

05:;5 - 07:15 - 09:00 -: 1,1:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
19:00:- 23:15 Hs, .

De - FLORIANÓPOLIS para JOINVILLE
07:00, � 07:40 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:30 - 15:25-
17:25 -19:30 - 19:45 - 21 :30 - 01 :40 Hs.
De -'JOINVILLE para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11:00 - 13:00 - 14:00-
15:00 - 17:00 - 19:15 - 19:30 - 23:00' Hs,
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃQ PAULO para CRICIÚMA
Diaria,mente às 19:45 Horas
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A Ordem dos
Músicos vai
fiscalizar
o carnaval

�

Orubus.multas para Lei 1.280: .

preços não­

podem ser

alterados.

as empresas que
sonegam o troco.

"Quem não for
músico não poderá
tocar música")
Na próxima temporada de

carnaval, a Ordem dos Músicos
do Brasil - Conselho Regional
de Santa Catarina, vai realizar
blitz em clubes, sociedades,
salões de danças, cabarés,
boates e dancings, com o obje­
tivo de fiscalizar o pagamento
da anuidade. e evitar a infiltra­

ção de músicos não habilitados.
O infrator será impedido de tra­

balhar até que regularize sua si­

tuação, e pagará uma multa de
Cr$ 100,00, que também será
cobrada do chefe do conjunto
ou orquestra.

Todas as multas são de Cr$
100,00 e podem ser também

aplicadas ao proprietário do es­

tabelecimento de diversão que
se opor à fiscalização dos con­

tratados e aos músicos em dé­
bito com a anuidade de Cr$
90,00. Quem não for inscrito na

Ordem dos Músioos, além de
sermultado, poderá ser retirado
do local de apresentação, O fis­
cal do Conselho tem direito a 50

por cento do valor das multas

aplicadas. Os reincidentes pa­
garão essas penas em dobro.

Para cantar ou executar qual­
quer instrumento musical, em

teceis públicos da Capital ou do
interior do Estado, o contratado

precisa ser inscitto na Ordem
dos Músicos e pagar regular­
mente a anuidade de Cr$ 90;00.
O chefe da Divisão de Fiscali­

zação, Alípio Vieira, afirma que'
o músico neo registrado não

pode ser contratado. No en­

tanto, para não interromper as

atividades de um conjunto ou

orquestra, são punidos o. mú­
sico-e seu 'chefe; com cem cru­

zeiros cada, sendo que ao pri­
meiro a Ordem dos Músicos oie­
tece a oportunidade de se regis­
trar.

Alípio Vieira adianta que na

temporada de carnaval, será
mantida uma intensa fiscaliza­
ção nas casas de diversões pú­
blicas, Na Grande FlorianópO­
tis, por quatro fiscais da Divisão
de Fiscalização do Conselho
Regional, sediado na Capital,
apoiados por policiais da Se­
cretaria de. Segurança e Infor­

mações. No interior a fiscaliza­

ção será feita através das ciete-
. gacias regionais. A medida visa
"coibir os abusos de falta de

pagamento das anuidades e

principalmente evitar que músi­
cos não inscritos sejam contra­
tados".

. Durante todo o ano a fiscali-·
zação é feita periodicamente
aos sábados. Porém, se for ne­

cessário, com a atuação de or­

questras ou conjuntos de outras

partes do Brasil ou de outros

países, a regra da periodici­
dade é abandonada. De acordo
com o art. 53 da Lei 3.857160,
"quando uma orquestra, con­

junto ou cantor estrangeiro se

apresentar em deteminado '10-
cal, o contratante deverá pagar
a importância correspondente a

·10 por cento sobre o valor do
contrato".

O fiscal poderá cobrar: na
temporada de carnaval, como .

em qualquer época. do ano, os

atrasos referentes a a,[Iuidade
de músicos, no próprio tocai de

apresentação. Tal medida tam­
bém pode ser adotada em se

tratando de conjunto ou or­

questra de outras localidades,
que tenham músicos com a

anuidade em atraso. O fiscal en­

trega a importância na Delega­
cia Regionalmais próxima, para
ser remetida ao Conselho, em
Plorianópolis.

A Ordem dos Músicos do Bra­
sil em Santa Catarina arrecada,
por ano, Cr$ 626.040,00 de
anuidade dos 6,966 inscritos,
entre êàntores, instrumentistas,
ntmistes, e percursionistas, 'em
todo o Estado, Um terço desse
dinheiro é enviado ao Conselho
Federal e o restante destina-se à

manutenção da Ordem do Es­
tado. O Conselho Regional de
Santa Catarina apenas con­

cede, como benefício ao mú­

sico, a assistência jurídica, Não
é fixado o salário do músico, al­
guns ganham de 200 a 300 cru­

zeiros por apresentação.
As anuidades de 90 cruzeiros

eeverão serpagas até o próximo
dia 31, A partir desta data, será
'cobrede uma multa de 18 cru­

zeiros, correspondente a 20 por
cento da anuidade. Só poderá
exercer a profissão quando sal­
dar as suas dívidas. O paga­
mento pode ser feito na sede do
Conselho Regional, na rua An­
tônio Dibb Mussi, nO 2, em Flo­
rianópolis, ou nas delegacias
regionais, no interior do Estado.

Para ser considerado um pro­
fissional da música, o candidato
presta exames na Ordem dos
Músicos e se for aprovado,
'dentro de sua especialidade,
recebe uma cãrteira de habili­
tação, que lhe dá direito de
atuar em todo o território nacio­
nal, Se o músico não for julgado
apto, recebe uma licença provi­
sória com validade de um ano,
além de poder estudar na Or­

dem, mediante o pagamento de
10 cruzeiros por aula.
No ato da inscrição, além da

taxa de 60 cruzeiros, o calouro
deve apresentar seis fotos ta­

manho 3x4, atestado de con­

duta e residência, certificado de
'

reservista ou de alistamento, tí­
tulo eleitoral, CPF e carteira de

''r/�ntidade.

Mq_nica - Cr$ 1,00 e Cr$
50,00; Vila - Cr$ 0,90 e

Cr$ 45,00,
Empresa Canasvíeiras

- linha Aranhas - Cr$
4,50 e c-s 225,00;
Aranhas/Canasviei ras
- Cr$ 0,80 e Cr$ 40,00;
Ponta das Canas - Cr$
4,00 e Cr$ 200,00; Ponta
Grossa - Cr$ 4,00 e Cr$
200,00; Rio Vermelho/
Rota Norte - Cr$ 4,50 e

Cr$ 225,00; Varqern
por 50, que é o número Grande - Cr$ 4,00 e Cr$
de passes em cada V·' 200,00; Vargem
bloco. São as seguintes eJa se Pequena/Ratones
as empresas, linhas, .comprar Cr$ 3,30 e Cr$ 165,00;
preços de tarifas e custo Po nta G rossal
do bloco com 50 passes, passe não Canasvieiras.- Cr$ 0,70
Empresa Ribeiroense e Cr$ 35,00; Ponta
Abrão . tarifa é melhor Grossa/Santo Antonio

Cr$1,00, passe -Cr$2,00eCr$100,00;
Cr$ 50,00;' Caieira da 140,00; Lagoa da Con- Centro/Santo Antônio
Barra do Sul- Cr$ 3,50, ceição - Cr$ 1,80 e c-s' - Cr$ 2,00 e Cr$1 00,00 e

passe Cr$ 175,00; Ribei- 90,00; Canto - Cr$ 0,80 Canasvieiras - Cr$ 3,30
rão da Ilha- Cr$ 2,20 e' e Gr$' 40,00; Canto/ e Cr$ 165,00.
Cr$ 112,50; Pântano do Praça da Bandeira - ENDEREÇOS
Sul Cr$2,70 e Cr$0,80eCr$40,00;Es- Quem desejar adquirir
Cr$ 135,00; Canto da cola - Cr$ 1 ,00 � Cr$ blocos de passes, deve

Lagoa - Cr$ 2,50 e 50,00; Bairro-de Fátima se dirigir aos seguintes
Cr$ 125,00; Rio - Cr$ 0,60 e Cr$ 30;00; endereços: Empresa
Vermelho/Rota Sul - Balneário - Cr$ 0,60 e Tanner - Rua Anita Ga­

Cr$ 4,50 e Cr$ 225,00; Cr$ 30,00; Jardim Atlân- ribaldi, Edifício Anita

Barra da Lagoa/Rio tico - Cr$ 1,00 e Cr$ Garibaldi, nO 8, sala 3,
Vermelho - Cr$ 1,00 e 50,00; AracyVaz Callado fone - ·22�2857. Auto

Cr$ 50,00; Rio Tavares - Cr$ 0,60 e Cr$ 30,00 e Viação Trindadense -

- Cr$ 1,50 e Cr$ 75,00'e Circular Continente - Rua dos Ilhéus, Edifício
Circular Continente- - Cr$ 1,00 e Cr$ 50,00. Jorge Daux, 1° andar,
Cr$ 1,00 e Cr$ 50,00. . Empresa Tanner - fone - 22-6802. Estrela

Empresa de Transpor- linha Circular A e C :_ - Rua Conselheiros
tes Coletivos Estrela: Cr$ 0,70 e Cr$ 35,00; AI- Mafra, nO 96, Conjunto
Capoeiras - Cr$ 1,00 e mirante Lamego - Cr$ Jacqueline nO 2, 1° an­

Cr$ 50,00; Vila São João 0,70 e Cr$ 35,00; Mauro dar, salas 103e 104, fone
- Cr$ 0,806e Cr$ 40,00; Ramos - Cr$ 0,70 e Cr$ - 22-1022. Empresa
Morro do Geraldo - 35,00'; AgronômicalVia Florianópolis-Avenida
Cr$ 0,60 e Cr$ 30,00. Mauro Ramos - Cr$ Santa Catarina, proxi-
Empresa Límoense -' 1,00 e Cr$ 50,00 e Agro- midades do Supermer­

Linha Saco cios Limões nômica - Cr$ 1,00 e Cr$ cados A Soberana, (Es­
- Cr$ 0,8Q�e-..çr$ 40,00;. 50,00. treito), fone '44�3844.
Caleira do Saco dos' 'Empresa Trindadense EmpresaCanasvieiras­
Limões - Cr$ 0,80 e -linhaSarnbaqui-Cr$ Rua MeninoDeus, nO 19,
Cr$ 40,00; Cidade Uni- 2,00 e Cr$ 100,00; Saco proximidades do Hospi­
versitária - Cr$ 1,00 e Grande.- Cr$ 1,20 e Cr$ tal de Caridade, fone

Cr$ 50,00; Costeira do 60,00; Trindade - Cr$ 22-8568. Empresa Li­

Pirajubaé - Cr$ 1,00 e 1,00 e Cr$ 50,00; Panta- moense - Rua João

Cr$ 50,00 e Tapera - nal - Cr$ 1,00 e Cr$ Pinto, nO 19, 1° andar,
Cr$ 2,50 e 125,00. 50,00; Córrego Grande sala 1, fone 22-8980.

Empresa Florianópo- - Cr$ 1,00 e Cr$ 50,00; Empresa Ribeironense
lis - linha Barra da ltacorubi - Cr$ 1,00 e - Rua Francisco Tolen­

Lagoa':_ Cr$ 2,80 e Cr$ Cr$ 50,00; Jardim Santa tino, nO 6, tone 22-3729.

o 'passageiro deve sempre exigir dos cobrado-.

res o troco a que tiver direito do dinheiro da

passagem Caso não seja atendido, a primeira

providência é levar a queixa 11 Divisão de Trans

portes Coletivos da Prefeitura qu e então recor-

"erg a lei para logo punira empresa responsável
Na quinta-feira pas- "não podem ser altera-

sada a Empresa. Floria- ��Um dos dos os preços das pas-
nópolis foi muitada em saqens". Não dar troco
Cr$ 356,15 __:_ 50% do sa- maiores ao usuário por qualquer
lário mínimo- porque o

abusos motivo que seja, é alterar
carro nO 48, linha Barra o preço.da tarifa e isso é
da Lagoa, segundo o no setor" passível de multa que
cobrador, não tinha pode variar de 50% a um

troco para fornecer aos nheiro trocado e por isso salário mínimo vigente
usuários. A fiscalização mesmo não podem dá-lo na região, Por enquanto,
da Divisão de Transpor- ao passageiro. estamos aplicando so­

tes Coletivos da Prefei- "O PROBLEMA É DAS mente os 50%, caso não
tura, constatou que na EMPRESAS" surta efeito vamos para
ocasião, 37 pessoas pa- Para Décio Gomes de' o salário-mínimo inte­
garam Cr$ 3,00. pela Mello, chefe da Divisão gral",
passagem, quando o "de Transportes Coleti- A Divisão está ado­
preço normal da tarifa é vos, da Prefeitura, "a tando o sistema de fisca­
de Cr$ 2,80. falta de troco nos coleti- lizar os cobradores e

Na sexta-fei ra, o vos da cidade, é um dos caso estes não tenham o

mesmo fiscal flagrou a maiores abusos verifi- troco, ficam impedidos
mesma empresa não cados. no setor já há de trabalhar. "A repres­
fornecendo troco aos muito tempo", são vai continuar, pois
usuários, só que desta - Inicialmente, pro- não resolve nada a em­

vei na linha Lagoa da curamos fazer reuniões presa pagar a multa eo
Conceição. Na ocasião, com os empresários, passageiro continuar a

foi constatado que 29 para que eles tomassem ser prejudicado. Para
passageiros pagaram providências e dessem que as empresas tratem
Cr$ 2,00, enquanto que troco para os cobrado- de solucionar' de uma

a' tarifa normal para res. Eles sempre se vez o problema, cobra­
aquele local é de queixavam de que os dor que não tiver troco
Cr$ 1,80. Mais uma vez à cobradores não davam o não poderá começar a

Empresa Florianópolis troco porque não,que- trabalhar".
recebeu uma multa de riam e que só tinham in- PASSE,
Cr$ 356,15. teresse em trabalhar em UMA SOLUÇÃO?
I Indagados sobre de linhas onde a tarifa não Embora concordando
quem é a culpa da.talta fosse arredondada. qlJe a compra de passes
de troo-e nos coletivos da "Como através de re- viria amenizar o pro­
cidade, empresas e co- comendações não foi blema da falta de troco,
bradores acusam uns possível coibir os abu-' Décio Gomes de Mello
aos outros. As primeiras sos, a Divisão teve que afirma não ser possível
afirmam que dão troco partir para a repressão. fazer uma campanha
aos cobradores que Por isso foi ativada a fis- nesse sentido.
estes simplesmente se calização diretamente ,�O problema é que
negam a devolver aos nos coletivos e partimos. 20% da população que
usuários, enquanto que para as multas, Para isso utilizam os coletivos,
os. cobradores dizem temos a Lei 1.280, que vivern d� salário­
que não recebem di- no artigo 33, letra E, diz rnlnirno, sendo muito

Ea
repressão

deve
continuar

comum o cidadão não

dispor do total em di­
nheiro para adquirir um
bloco de passe, É muito
mais fácil para o passa­
geiro pagar a tarifa na

hora, ao invés de dis­

pender certa quantia.
comprando passe para
todo o mês, G>eve se

levar em consideração
que em alguns casos, o

usuário anda de ônibus
quando tem '0 dinheiro
da passaqern e quando
não tem vai a pé. Isso
acontece com muitos
trabalhadores da cl­
dade.
"A compra de passes

fica a critério do passa­
geiro, embora essa prá­
tica fosse a melhor. No

entanto, não podemos
,obrigar ninguém a utili­
zar esse sistema, pois
tudo depende das con­

diçôes .. financeiras de
cada um",
tARIFAS E PASSES

Para a compra, so­

mente os passes escola­
res têm direito a 20% de
desconto e o 'interes­
sado para adquiri-lo,
tem que apresentar a

carteira escolar. Nos
demais .casos, o preço
da tarifa é rnultlpllcado

'rência de desbotados, Bron­
zeado natural pode ser ob­

servado; notadamente nos

pescadores, uma vez que
eles convivem diariámente
com ° sol e não utilizam

qualquer produto especial.
QUEIMADURAS
Segundo o médico, este

verão são raros os casos de

queimaduras· de -sol atendi-
.

dos nos hospitais. "Em Flo­

rianópolis não são' comuns
os casos de queimaduras
qraves, os que aparecem são

isolados, uma vez que as

pessoas começam a frequen­
tar as' praias progressiva­
mente e com- isso vão se

acostumando com as radia­

ções".
- Os casos mais sérios

sempre ocorrem em Cambo­
riú, uma vez que aquele bal­
neário recebe muitas pes­
soas que não estão acostu­
madas com o sol e têm a

preocupação de se bronzear
o mais rapidamente possível.
Para os casos de queima­

duras de sol que apesar de
não ter maior gravidade cau­

sam considerável descon­
forto, o médico recomenda
banhos frios, uso de roupas
leves e ambientes bem venti­
lados "e esperar a recupera­
ção".
- Na realidade, os remé­

dios caseiros utilizados para

queimaduras-como álcool,
maizena, óleo infantil e ou­

tros - não funcionam e na

maioria das vezes agrava as

queimaduras. Geralmente a

pessoa que se expõs demais
ao 'sol apresenta sintomas

doentios com tonturas, febre
e calafrios, além do quadro
cutâneo. Pode ocorrer a de­

sidratação, não somente nas

crianças, mas também nos

adultos. Nesse caso, é ne­

cessário o tratamento mé­

dico,

importância as queimaduras
solares, mas se soubessem o

perigo que elas representam
para a saúde passariam a

tomar mais cuidado", De

acordo com Jqrge de Souza
há queimaduras de pele que
têm inclusive consequências
internas, atingindo rins,
pulmões e articulações. É o

caso da queimadura que

provoca uma lesão chamada
asa de borboleta, pelos espe-
cialistas,

.

BRONZEADORES
- Existem quatro tipos de

bronzeadores. ·Os que colo­

rem a pele, os que protegem
parcialmente o corpo da ex­

posição demasiada ao sol, os

que protoqern e colorem e fi­

nalmente, os que aumentam'

a intensidade da radiação
ultra-violeta sobre a pele. Os
bronzeadores. que se enqua­
dram neste último caso, são

considerados os mais peri­
gosos e nestes, estão incluí­
dos os de fabricação domés­
tica e artesanal, que são to­

talmente contraindicados.
A maioria dos bronzeado­

res é feita de corantes colo- ,

cados em loções ou óleos"
"sendo que outros acrescen­

tam a isso um foto protetor".
- É muito difícil, do ponto

de vista médico, aconselhar
um determinado tipo de

bronzeador dentre os que
existem a venda no mercado,
uma vez que a maio.ria não

trás na embalagem a fórmula

do produto. O que se pode
afirmar, é que o bronzeado

conseguido pela maioria das

pessoas que utilizam esses

produtos não é natural, pois
o que acontece na realidade
é que com os bronzeadores

as pessoas colocam um pig­
mento na pele. Basta obser­

var que tão logo acaba o ve­

rão, as pessoas começam a

perder a cor e ficam com apa-

O melhor bronzeado é obtido sem o uso de bronzeadores artificiais

Queimaduras, envelheci­
mento precoce da pele de

pessoas claras, desenca­

daamento de várias doenças
entre elas o câncer -eis as

consequências para os que

ficam muito tempo apa­

nhando sol nas praias, Para
evitá-Ias o: dermatologista
Jorge José de Souza Filho

aconselha os banhistas a

permanecerem na praia só

até às "10h30min ou a partir
das 16 horas, quando os

raios de sol são ultra-violeta.

Entre esses horários não é

aconselhável frequentar o

mar, porque aí predominam

os raios infra-vermelhos, que

queimam muito a pele,
Para as. crianças, princl­

palrneníe, os raios infra­

vermelhos são proibitivos. O .

indicado para elas 'é o pri­
meiro sol da manhã, ou o de'

fim de tarde. E ótimo que
elas tomem sol todos os dias,

principalmente nos primei­
ros meses de vida, quando a

estrutu ra óssea está se de­

senvolvendo em grande
grau. Os adultos já não preci­
sam tanto do sol, porque têm

a constituição óssea já for-

mada.
..As pessoas não dão muita

t
A exposição excessiva provoca consequências graves
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Asdificuldades daPrefeitura
COIRo·prolrallla de casas PO" 'ulares

Amin recebeu na manhã de ontem o

relatório da equipe técnica que

realizou estudos sobre a situação
habitacional de Florianópolis onde

calcula-se que o deficit seja de.I I mil
residências. Por várias vezes o prefeito

comentou que a situação é muito

complexa: as áreas disponíveis para
construção de casas populares se

encontram em péssima situação.
Estes bairros, em sua maioria afastados

do centro, não possuem a mínima infra-estrutura.
. !

A maior dificuldade, contudo, é o preço
dos terrenos. Seus proprietários
pedem somas fabulosas, incentivados
pila ode inflacionária que domina o setor.

Especificamente para este problema,
Aminjá encontrou a fórmula: as áreas
que a Prefeitura tive," interesse em

adquirir: para execução de programas
de casas populares serão simplesmente
desapropriadas, caso o dono do imóvel não chegue
a urrl ac�rdo no preço. Esta recomendação
foi feito; pelo próprio governador.

· �{t� rOaUC47iifi'�o...\.\ . "rf.,r�� ""&1(/
FLORIAi'i()POLlS �.
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No fim da reuruao, pe- gação através da imprensa
dindo o apoio de todas as não se conseguiria obter'
entidades presentes, o pre- um número' considerável
feito marcou uma reunião de interessados em adqui­
para o próximo dia 8, rir as casas que precisam
quando, prometeu, apre- ser construídas. e, desta
sentará um" mapeamento forma, precipitar o pro­
de todos os locais disponí- cesso de construção de re­

veis na cidade, com 0S pro- sidências.
jetos de ocupação já em Esperidião respondeu
execução. Disse ainda que. .que não. Para comprovar
manterá contato com o sua respbsta, citou dados
BNH para saber dos requi- que foram fornecidos pelo
sitosnecessáriosparaaob- relatório da equipe técnica

tenção das verbas para a com relação a procura de

construção destes núcleos, moradias. A Cohab, disse o

habitacionais. prefeito, construirá nos

DEFICIT três próximos anos 1.053

Segundo., levantamento habitações. Mas, no mo­

da Prefeitura de Florianó- menta, mesmo com as ins­

polis, o deficit habitacional crições encerradas já dxis­
da cidade está em torno de tem 2.100 candidatos a

11 mil moradias. O conse- estas casas. Neste mesmo

Iheiro do Tribunal de Con- período, a companhia vai

tas, Alcides Abreu, que re- construir 900 lotes urbani­

presentava a SEOVE (So- zados. O Inocoop, também
ciedade Espírita Obreiros em três anos, vai construir
da Vida Eterna) perguntou 2.500 unidades habitacio­
ao prefeito se com a divul- nais.

de organismos estaduais e

municipais interessados na
área de habitação. No en­

contro que durou mais de
duas horas e meia, Amin
não teve só esta má notícia.
Teve muitas outras. Ficou

sabendo, por exemplo, que
a construção de casas para
a população de baixa renda
é necessário procurar um

bairro muito distante; onde
o preço do terreno seja pe­
queno para que o projeto
possa se desenvolver. Aí,
.surge out�a grande dificul-
dade.

.

Uma equipe técnica for­
mada por elementos da Se­

cretaria do Trabalho e

Promoção Social, do Ino­

coop, Casan, Cohab e Pre­
feitura foi encarregada do
levantamento das áreas
atuaimente disponíveis
para construção de resi­
dências na capital. Os lo­

cais, onde o preço do ter­

reno é acessível estão loca-

Quando é necessário ad­

quirir um. terreno em Flo­

rianópolis para a constru­

ção de um conjunto habi­

tacional, o Inocoop (Insti­
tuto de Orientação às Coo­

perativas Habitacionais)
precisa demuito sigilo. Não
pode publicar nos jornais
que tem interesse 'em com­

prar urna área em determi­
nado bairro. Fazendo isso,
automaticamente, os pro­
prietários sobem de forma
assustadora 'o preço do
imóvel tornando o em­

preendi,mento inviável.
Esta situação foi denun­
ciada na manhã de ontem
ao prefeito Esperidião
Amin por membros de uma
comissão formada para es­

tudar a possibilidade de

instalação de núcleos habi­
tacionais para famílias de
baixa e média renda na ca­

pital.
'Às 7h30min, o prefeito se

reuniu com representantes

lizados muito longe da
sede e não dispõem dos

equipamentos rrururnos

para suportar a criação. de
um núcleo habitacional.
Nas nove zonas pesqui­

sadas não existe rede de

esgotos em nenhuma de-
.

Ias. O abastecimento de

água também não é possí­
vel na maioria dos locais

pesquisados. A comissão
levantou a possibilidade de
serem feitas escavações
naquelas áreas' tentando
descobrir a existência de

lençóis subterrâneos de

água para Umas e a amplia­
ção da rede existente pará
outras.

.

'que outros, mais tarde,
usufruirão graciosa-
mente".

O documento acres­

centa: "a complexidade do

problema inegavelmente
requer a participação deci­
dida e decisiva dos órgãos
competentes" .

SOLUÇÕES
Depois de ouvir o relato

desta situação, Amin pediu
a mais de dez pessoas pre­
sentes à reunião que con­

tribuiss�m com sugestões
para a solução do pro­
blema. Antes, porém, disse:
"Vimos que o maior pro­
blema é realmente a

compra do terreno. Se for

possível adquirir as áreas
não hesitaremos um mi­
nuto".

l\Aas depois que os repre­
sentantes do Inocoop rea­

firmaram o problema da

especulação com o preço
dos terrenos, o prefeito se

manifestou mais veemente

perguntando: "Mas, se de­
clararmos de utilidade pú­
blica tais locais?"

comprar qualquer artigo,
porque o comércio exis­
tente naqueles locais é

precário.
Também não existem

áreas destinadas a recrea­

ção dos moradores. Em al­

guns destes bairros até
mesmo as vias de acesso

são péssimas. A rede elé­

trica, pprém, passa por
todos estes locais, bem
como 'funcionam escolas

primárias em todas.
A falta de toda urna

infra-estrutura é outro

gande obstáculo para a

construção de moradias,
como argumenta um do­
cumento redigido por esta

equipe técnica, em seus

considerandos finais: "Em

primeiro lugar, o beneficiá­
rio não tem capacidade fi­
nanceira de suportar e, em
segundo, por que não é
admissível que o beneficiá-

.

rio final venha a arcar com

o ônus de obras e serviços

Ele voltou a semanifestar
com mais energia sobre o

assunto: "A situação não é

fácil, mas não devemos de­

sanimar, pois contamos

com o apoio do governa­
dor". Amin leu, então, um
ofício que recebeu no dia

17, do governador. No do­
cumenta - Konder Reis ex­

plica que precisa de um

diagrama geral da situa­

ção, habitacional, em se­

gundo lugar um levanta­
mento das áreas disponí­
veis, especialmente para
servir populações de baixa

renda, que poderão ser ao­
quiridas ou mesmo desa­

propriadas, se seu preço
for demasiado. Por fim, o

governador pede um levan­
tamento geral dos custos

da instalação destes nú­
cleos habitacionais.

ÓS atuaismoradores des­
tas zonas precisam se diri­

gir ao centro toda a vez que
, necessitam de socorro mé­
dico, já que não existe ser­

viço de saúde em nenhúm
destes locais. O mesmo ne­

cessitam quando precisam

A süuacdo das nossas univers s

em debate neste encontro dos reitores
A partir de amanhã e até sábado, será realizada na Universi­

dade Federal de Santa Catarina a XXIV Reunião Plenária de
Reitores das Universidades Brasileiras, que já tem conflrrnada
a presença de 63 reitores das 80 universidades existentes. O
encontro acontece duas vezes por ano, janeiro e julho, e é .

realizado num� das capitais brasileiras. O último foi em Natal,
Rio Grande do Norte, e o reitor da Ufsc, juntamente com o

reitor da Udesc, na época, Antônio Niccoló Grillo, pediu a

XXIV Reunião fosse em Florianópolis, no que foram atendi­
dos. Além de ser "um motivo de orgulho para Florianópolis" e
de traçar novas diretrizes para "o ensino superior, o reitor

Caspar Erich Stemmer destacou em entrevista cotetíva na

semana passada que o ponto alto do encontro será um estudo
crítico da Refonna Universitária, tema pouco debatido no

Brasil, e até mesmo evitado. Por esta razão, afirmou, "todo o

Brasil estará voltado para Florianópolis".

A XXIV Reunião do Con­
selho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras vai, como
objetivo principal, avaliar a

reforma universitária estabe­
lecida, em 1968, pela Lei,
5.540. A preocupação desse) ,

colegiado, segundo. o pro­
(essor Caspar Erich Stemmer
reitor da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, é a

adequação do ensino univer­
sitários às exigências da lei
da reforma, que centralizou a

administração das universi­
dades e, de certa forma mas­

sificou o ensino superior no
País, pondo ao alcance da
massa o que antes era, prati­
camente, reservado a urna
elite lntelectual,

o ensino universitário está "massificado", E os "efeitos colaterais precisam ser corrigidos",

Segundo o Coordenador local da Reunião Plenária, João'
CarlosTolentino Neves, virão 63 reitores, definitivamente con­
firmados, a grande maioria acompanhados das senhoras e de
um elevado número de vice-reitores, sub-reitores e assesso­

res. O Ministro da Educação só virá para a sessão de encerra­

mento, acompanhado de toda uma comitiva do MEC formada

pelo Chefe do Gabinete, Secretário particular, diretor do De­

partamento de Assuntos Universitários (DAU), pelo presidente
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino

Superior (CAPES), diretor do Departamento de Desportos e

Educação Física, Assistente de Orçamento e um observado.r
do DAU.

do aluno. "Acredito que o

professor não ensina; o
· aluno é que aprende".

No sentide da aproxima-
·

ção entre a' universidade. e a

comunicade, Stemmer en­

tende que Alguma coisa já se·
conseguiu, porém, não o que
seria ideal. "São válidos os

cursos integrados, do tipo
empresa-universidade, mas

'eles exigem ainda uma re­

formulação no. sistema do
ensino, para que possam ser

verdadeiramente Implernen­
tados".

,

Sternrner diz-se partidário
de dois vestibulares, um em

[anelro outro em julho, vendo
vantagens para .essa modali­
dade, dà ponto de vista didá­
tico. "Apesar de muita gente
ser contra, acho útil porque o

aluno que fica seis meses

.sem estudar, acaba esque­
cendo, perde o embalo, a se­
quência das matérias e do es­
tudo. Perde isso que nos es­

portes chamam de aqueci­
mento".

Por Saint-Clair Monteiro

seus profissionais". Abrindo
as portas das universidades
para o grande público, ela
democratizou o ensino uni-

"O progresso exigiu a re- versitário e baixou outras ins­

formulação que, por sua truçôes, no sentido da racio­

complexidade, trouxe tam-' nallzação da atividade, como
.bém efeitos colaterais, os a proibição da duplicação de
quais precisam ser corrigi- instalações num mesmo es­

dos", acrescenta Stemmer. tabelecimento. Explica:
Citando, entre esses proble­
mas, a própria massificação
do ensino e o surgimento de
uma preocupação muito
séria quanto ao seu nível.
Embora especificamente da
competência do professor
Hélio Fraga o assunto, nessa
reunião, deve acolher a inter­
veniência de outros reitores,
com os seus subsídios e as

suas indicações.
A REFORMA
Falando no que consistiu

essa reforma universitária, o
professor Stemmer alude
"uma série grandá de medi­
das que provocou a alteração
completa' da administração
das universidades, refletida
no ensino e no trabalho de

de começo, soluções através
da criação de cursos de
pós-graduação, para a maior
titulação, e a generalização
do regime de tempo integral
para os professores. Pode­
mos dizer que já 35 por cento
do corpo docente das uni­
versidades brasileiras estão
agora em ocupação com

tempo integrai".

Mesmo porque entrariam
no terreno específico do en­

sino de 2° -grau, que não é
exatamente o objetivo da

pauta. Mas para demonstrar
a ocorrência do problema, in­
forma que o índice de apro­
vação das turmas que ini­
ciam aulas universitárias em

março é de 80 por cento, en­
quanto que o das turmas que
iniciam em agosto, é de ape­
nas 20 por cento, com os

mesmos professores e o

mesmo programa de aulas.
"Esses só 20' por cento de

aprovação, em termos de
educação, são um fracasso.
E a gente passa a se pergun­
tar o que fazer: baixar o nível
das aulas da universidade e

aprovar também assegundas
turmas? Ou jogar essas tur­
mas para fora da universi­
dade?"

leiro, o reitor para, pensa e,
conta uma estorinha: No

primeiro dia do serviço mili­
tar, o sargento falou para
todo mundo chegar, todos os
dias, às 7· horas. Quem che­

gasse às 7h01min iria preso.
Alguns recrutas resolveram
testar. Chegaram às 7h01min
e foram presos. A partir desse
dia o sargento não mais teve
a oportunidade de prender
ninguém por causa de atra­
sos.

antes havia cadeiras de Quí­
mica nas Faculdades de En­
genharia, Medicina, Farmá­
cia e outras, cada uma com

seu professor e seu laborató­
rio. A reforma unificou esse

tipo de atuação, acabando
com as faculdades, mais ou
menos autônomas, e reu­

nindo os seus profissionais.
Para isso dividiu o ensino

em duas etapas: os ciclos bá­
sicos e profissional. Hoje a

menor célula da universi­
dade é departamento e 'há
uma unidade de estorços. in­
vestimentos e resultados.

"êlaro que trouxe os primei­
ros problemas, exigindo, já

RESULTAD-OS
Como fruto do encontro,

Sternrner espera toda uma

série de recomendaçôes que
deverá ser colocada no papel
e que irá servir de subsídios
para os grupos especialistas
do Departamento de Assun­
tos Universitários do MEC, o
qual, a partir daí, poderá es­

tabelecer novas normas para
o ensino superior no Brall,
Acredita, também, que será'
abordada a deficiência do
ensino de 2° grau e os seus TEM O 477
reflexos �o ensino superior, ,

.

À pergunta de se, na sua

mas não pensa que os temas opinião, o Decreto 477 é dis­
se vão aprofundar muito pensável ou indispensável ao
nesse aspecto. ensino universitário f brasi-

Participarão também do encontro o ex-ministro da Educa­
ção e Cultura, Raymundo de Aragão, o diretor do Banco lnte­
ramericano de Desenvolvimento - BID, o ministro do Tribu­
nal Superior do Trabalho, Mozart Victor Russomano. Virão
ainda autoridades do Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem, como o vice-diretor geral, diretor do Instituto de
Pesquisas Rodoviárias, procurador geral e o diretor de obras.
O DNER assinará, no dia 28, às 10 horas, um convênio com o

Conselho de Reitores sobre pesquisas rodoviarias.
'

Ele acha que 0·477 é urna
medida extrema, para
quando não há mais possibi­
lidades de manter-se a oro·

dem, Tanto que não vem, há
muito tempo, sendo neces­

sária a sua aplicação. Mas
acha que, enquanto precisar
existi'r, ela é indispensável,
como qualquer regulamento.
Quanto aos métodos atuais
de ensino, o reitor da UFSC
acha que são bons e \ que,
como com a aplicação de

qualquer outro método, o

aprendizado depende muito

ROTEIRO ESPECIAL
Para as mulheres dos reitores e demais acompanhantes

será feita uma programação especial. Amanhã será realizado
Um passeio a Blumeriau com visita ao Mausoléu Doutor Blu­
menau, à Matriz de São Paulo Apóstolo, á casa Husadel, e
lojas Hering. Depois terão almoço no Restaurante Froshim,
típico alemão, No retorno, conhecerão o Balneário Camboriú;
de onde voltarão para participar de um jantar oferecido pelo
prefeito municipal. No sábado pela manhã, serão levadas ao

Morro da Cruz e ao'Mercado Público Municipal. À tarde, vão\ à
Lagoa da Conceição e terminarão o passeio conhecendo o'

balneário de Canasvieiras.
.

. ,)

dos veteranosmatrículas'. E ainda não há data para as

através do setor competente casa, pelo correio, os resulta-

da Universidade. dos dos pedidos).
O IDEAL . Não é o primeiro ano que a

Stemmer não está preocu- u�versidade tem de alugar
pado com o atraso, "porque computadores para fazer as

ainda tem mais de um mês rnâtrfculas, que alguns pen­

para o início das aulas" e por sam seja feita pelo 'seu pe­
causa dos motivos que o de- queno computador. O pro­
terminaram .. Se a Ufsc tivesse blema só terminará quando o

condições ideais para isso, aí reitor receber um computador
sim. Condições ideials para o que a Universidade ganhou da

reitor significam uma equipe Universidade de Minas Gerais

de .trabalho permanente, um em 1973, quando 'esta por sua

programa permanente -e um vez ganhou outro' maior. O

computador adequado. No computador devia ter sido en­

caso, nenhum dos três pôde tregue em 1975, mas ai houve

ser conseguido, pois o pro- problemas como novo compu­
grama também era completa- . tador dos mineiros e o da Ufsc

mente novo, em relação aos· - trinta vezes maior do que o

anos anteriores, em que os ve-: eia possui - acabou não

teranos faziam a matrícula vindo. A universidade de Minas

nesta mesma época, como os continua prometendo o envio,
calouros (para este ano letivo, sob os insistentes pedidos de

como se sabe, os veteranos Stemmer, e o computador po­
encaminharam a matrícula em derá chegar a qualquer mo­

dezembro e agor.a dsperam em menta,

namento 'diferentes, exigindo poderiam ser divulgados [á.na aprovassem 90 por cento dos
a confecção de outro tipo de próxima. segunda-feira. Para dados processados. Os dez

programa para efeitos de pro- isso, entretanto, se.ta preciso por cento rejeitados referiam­
cessamento dos dados. que tudo corresse muito bem se basiCamente a· preenchi-
Além disso, a metade da nó próximo fim-de-semana menta indevido das fichas,

equipe de 18 analistas que a quando a Ufsc terá à disposi- coincidências, de horários
universidade está usando é ção, por 15 horas, o computa- entre duas disciplinas e pro­
nova. Este é 0 terceiro fator dor IBM 360 da Prodasc, o blemas relacionados a núme­

que interf.eriu no atraso da maior do Estado. Poderão en- ros de vagas para determina­

comunicação aos veteranos tretanto surgir imprevistos, das disciplinas. Os cálculos
dos resultados de suas matri- como os tantos que já aconte- são da que esses detalhes
cuias. Contribuiu também para ceram nas outras 15 horas de serão resolvidos no próximo
ele o enguiço de uns 15 dias processamento que a Univer- fim-de-semana. Mas como o

havido no pequeno e lnsufi-. sidade Federal conseguiu até x contrário também pode acon­

ciente computador que a uni- agora, em dias alternados, nos
versidade dispõe para este tipo computadores da Celsc, Te­
de serviço, usado 'apenas nos lesc e Prodasc (por causa do
trabalhos de consistência - problema de horários, os ana­

.que consiste basicamente na listas tiveram que trabalhar até

verificação, pelo computador, das 11 horas da noite às cinco
do trabalho executado pelos da manhã, como aconteceu
perfuradores no preenchi- num dia da semana passada).
menta datilográfico dos dados
nos cartões. Nessas primeiras 15 horas,
DE NOITE os analistas conseguiram que
Teoricamente, os resultados os computadores' utilizados

PROGRAMAÇÃO
Todas as sessões da .XXIV Reunião do Conselho de Reitores

das Universidades Brasileiras terão como lacaio auditório da
reitoria da Ufsc.
-Dia 27 (Amanhã): 20 horas- Sessão Solene de Abertura,

com pronunciamento do Irmão José Otão, Reitor da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, alusivo ao X

Aniversário do Conselho de Reitores das Universidades Brasi­
leiras. Depois, será feita uma homenagem de reconhecirr.ento
do Conselho de Reitores ao ministro Mozart Victor Russo­

mano.
- Dia 28 (Sexta-feira): 8h30m in - Ap resentação do tema da

Reunião Plenária: Estudo Critico da Reforma Universitária,
pelo reitor Hélio Fraga, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro. Às.1 O e 15 horas, debates sobre 0\ tema.
- Dia 29 (Sábado): 8h30min - Relato de Experiências com

temas livres; 10h30min - Exposição do reitor Caspar Erich
Stemmer, sobre a Universidade Federal de Santa Catarina e

visita ao campus, às 15 horas, assuntosAdmmtstratlvos: 16

horas - Apresentação, discussão, votação e aprovação das
conclusões do tema Reforma Universitária; 20 horas -'- Ses­
são Solene de Encerramento, no Auditório da Reitoría--C:om a

presença do ministro da EducflÇão e Cultura, Nei Braga. Em
seguida será feita a posse rios novos Dirigentes do Conselho

de reltores, tendo como um dos titulares o reitor da utsc,
.. .

porEvaristo Vieira

Talvez ainda leve muitos
dias para os alunos veteranos
da Ufsc ficarem sabendo qual
a situação das suas matriculas,
A comunicação dos resulta­

dos, que seria feita pelo cor­

reio até o (lia 15, foi adiada
para o dia 26 e agora nova­

mente adiada, por tempo inde­

terminado. Motivo: a universi­
dade não tem um computador
adequado para realizar o ser­

víçe e está dependendo de

computadores de outros órg-
'ãos, como a Celesc, Telesc e

Prodase,
A utilização de computado­

res alugados dificulta em

muito o andamento dos traba­
lhos devido a urna série de fa­
tores, segundo orettor Stern­
mer.. Os principais. são pro­
blemas de horárlos vagos, de
que a Ufsc fica dependente, e o
fato de os computadores usa­

dos serem de marcas e funcio-

tecer, Stemmer prefere não an­

tecipar nenhuma data para a

entrega dos resultados. Uma
coisa ele garante: se o compu­
tador aceitar 98 por centodas 8
mil matrículas aí a comunica­

ção já poderá ser feita aos ve­

teranos, pois há condições de
os dois por cento de matrícu­
las pendentes serem resolvi­
dos pessoalmente com o aluno


